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ANO XX~l - No' 61 CAPITAL FEDE:tAL QtõiNTA~FEIRA, 25 D~ :!A:D ::'3 '!_'~:;1, 

--- --~ -- r~ 

' 
~TA VA 68~ SESSÃO, EM 241· SENADO 
' .OE MAIO DE 1967 -
i . dual n9 7.637, de 14 de janeiro de 
~~ Sessão Legislattva Ordinária 1C63o (Acórdão publicado no Diário da 

·FEDERA' Jp~ra e3sa mitsão c qual a c:m".~.' 
'- çao de suas trlpu.iaç ... :..>? ( . .1: ~~~ 

, bra~ileiros in~e~aratn e·Ja. r ... rr.:;:x,: 

I 
w. 352-67 - cem r<;Ur&llCia ao .H.e- ião e em que propo~-ç'.'.o? · 

qu{lrimtmto nº 200-61, d-o Sr. 5~nador ~ '1) 1tsses bra...iletrcs for<m t:.· .. t·.: 
; da 6~ Legislatura Justiça de 19-4-Qll o 

E<!mundo Levy; .....,__ _ . . ., 1 dos, tiveram prepara':-âo t,.\;.íH·•.! 4_~~, 
N9. 354-67 - com retert.nc1a ao J:3. ... - · quada para trabalhos de ~-tr.;!:',nV~~ 

qucnm~nto n9 221-{. 7, do Sr · S~ne·l metria aeromaan,;tu ... 1ctria., r.·-~·r.~:: 
dor Vasconcel-os Tôrres; . Ioq;!a, ~naii::-.:do~es de (-':;>; _,, ... J 1 

7fRE:.:J!D..'!;_N~::A :CCS Srl.S. lf10VRA P!r..~IDO DE PR0:.1.A03:AÇAO 
I .t-1NJ!tAOZ, G::::,B~R.'ZO UAlti- PR.IlZO PARà PU!Xfi'l'AÇt10 

IJE 
VE 

. N:!iÓ, V I C TO :aiNO FREl:lE E l~P~!ll}IfiÇÕ$8 · N9. 355--67 - ccn: reterencia. ao Re- pUlso e, t:J.mbéi.n, p'J:::j-:,rr'l c'1 n·~ 
qucntnento n'i'. EO-v7, do Sr. Senador I de muitas entr~dns e outn.; m!:d Ct1TTZ~E ·pr~G1EIRO. Aviso n9 373-67, de 22. do _mês em 

curso - do Mi.J.-ü:slro das 2Jiina.s e 
Energia - com refcd.acia ao ~equ~:ri­
ment.o n9 2C5-U7, do Sr. senador Le­
andro Maciel. 

Vaseox:c~Jos To.r.~..:S; .., ... - . "- 1 çães f~'ita.s por ~9;,:;-r:l.i~c 1 elr~rõ:;llt~r: 
As 14 hs. e 30 minutos acham-

&e p;e.,E:nl23 cs srs. &nadares: 

.Al\'&.:"0 Maia 
Lúmundo LtVi 
Arlhur Virgülo 
1\ Jlbn '1 r~nd::-..Le 
c.a~tete p,;,n.b::.Jv 
WilSon c ::mçah ~4 
Duarte Fíliw 

. Dillart e l\o ... J.:iz 
.A; .) .. ll1~0 à.::! :... :~.:.::: ... ·~dl 
D.:::.nido c ::--!J.Cj •• "l 
J...;'·J C:c:J.&, 
Jt.:ê Ermir:-o 
A.l~O:J de ~.::1~ 
Lea'!lili'O : 'l:c.c~cl 
..r.:·:ó l.e:'e 
A~l~t .. :o !':,.·.:.1!./lno 
~aa:o ':'t.~rw 
Vas~o.uct:lo::; ToueS 
:•.:3t"J i.\~l.l.rt.:ns 
..Au. ::J..o \ia:nna 
LHI..i~ .. J> •• Ja,i:uj_1o 
~·:H'.il1 C~P.l~):.,_; 

n .. ;:)t.: . .:;::> ·;:::·. 
C~'.L. '-):. l.'.L,, I 

Lmo c.:: ~~ '.-::s 
)..L,,ura .1\nd ... ocie 

!"':.;;.,o LaC·;;~~~o 
l .,.,':"",o : .. :·l~'.~r 
->:, • .rru ; ... ~:> 
,-:_y. B_~.:.:;r._ , 
... •.n;_, C<.· ... Cl 
"><:lo :_: :~· diil 
~-=· .; C.:- :::~. 

...; :, ~- - ..... j 

ares 

C . . J.J.;-a A.:.-uru·~~) - A lista C:{) pre­
:.~·r . .;;a. at:u.::.a o CCT.:Jar ... c;mento ae 34 
L.;;, Etn::t:::.:n;::. I:a\,;r.do rJth.c.e . .-o re­
ritn::.·:ltc.. Ltt':aro a'Je.r:a a :.easão. 
\'ai s-:::-- l:d~ a 1..1:. 

o Er. 

j; ... (;ll. 
u 6,", 

91. r.:.; 

2° :. ecre:~.-~o ptG(....de â 
C2 o.~a da. sJs·;âo ante­
(1 sc .. z debato. apict·á.da. 
19 .-kcretãno te o se~ 

P.E:'.:PC.:~.:r.q A ?Z-:li:JO r.z 
::;;:_;~:..iid4:.ÇúES 

r;-. 3 .. ~'7 ~ cc"r~ .~ ... .~. ..... âttlct~ ao R_: 1 te~entem:mte 1.1":;-::.dos. e tn•crp c.t~~ 
QUdllllLJlLO~ n;~ lvu:v?•. do ~l. St:.n....-, de aero:o·~c;1n .... ~as? . . , 
dGTT J~~ .... Ed .... ulO ctv l\rJ.Vl".tes, ., I Rl ,...u..,is C'S r~ultô1cs !b\'':'':'' r· 
I I<,Q o7Cl-C7 - c:-,.1 re..c.encia aJ f~}- _""'"~ ~ ... ,..,.;.,08 , . .,. ~{d,..··, ,-; d· 

U ·mcnt 9 <l-"3 c 7 c.. "' t - •• ... ( .v • w. , 

q ~n o n ~·· -v:.• ao Pio • ..::.:,1 :- , 3 -~~~t qUt_?1(.3 t; 1,~;,;:;,J .t!,• J.J, r, 

r

u ..... ~ <.l._,.__,.c ... -....)' l."' • •••• ) t!·.: al:Jril de 1':.61? 

o SR . .Pa~:x:::~·1 t.~ J:lsfi/l-:-ar;7'J 
I- D.:> ~Unistro -da F·a.zenda <Avi- , 

~os de- 19 do m...:s em O"..lrSO): . (:Jc~.-a 1•·•~·.·..!. f - O (.Xped: .. ;)t 3-; A 21 de jlL'1ho d~ •n:; , ........ ê ··~ 
~ . lido trai à pt..o.lc.t•;u.J. O Sr. 19 S.--· ~ .1 " .. • • 

N9 B.R-37 - com referencm _}.O Re- "CretárlO \-ai p-IDt'..2::!.~f à leituro. de l':>- tilUS Of R.equ~r ULCn;~,. n. _J~<>- ~r', :.•
1 

·.·· . 
querimLn\o nq 63-67, do sr ..... enador querim:.n::;.; í1cH: :::.c b.';;.&m só~re a a ma-~Ia, endcre_. -'1 .. ; ~. 1:, 
vasccncélos 'l'ôrres· mesa. das I\Unu-s e- Enetg . .,. c.,t •. lt~_.', 

N9 B.·R-:iS - co!'-1 re!erér.cia ao Re- · 

1 

r.e.::>pf;~ta.. ês:;e MJn!.::'"·:-b, "''.a ._:"1.· 
querU•~etH.o niJ 151-67~ do Sr. S~nador Stto lUtos os s.?gu~.ntes: AviSo nQ 2'35, de 15 9. 1 5. ~:;ct· ::, 

'1 ntônto Carlos· flUe a matéria estava so'J fi tudd · fl 
• .No;> BR-39 .:..... ~:Jlll. referência ao Re- R:ZQUZ;~J;.:;::ruro , rio msti~uto Bra-Ueiro cl:- a~~·'1 
qu:;rünento n9 171-67, do Sr. Sena-- ;'>!a t:;.-37, oe 1~G7 ·J" Es~atfstica. J.nr"t~'Jto, •t'lj) n '1 
dor vasconcclos Tôrres; catttmhamento do 1J1!:~1U') cn.:') .: 

N9 BR<() _cem refetência ao Re· .Sr-nhor Prc .iU~_r.·,e ) no I B. G. }!; , escl!"rc.;-:·1 o ~.-.1 ' 
qu:::rirr.ento nQ.1~67, do sr. Senador Conforme 0 Re,.,.'r. •;'1+-o ll''"rl!O r~-, ti.:o EXtraordintrw pa_:a a C:JlJJ.JI_~' 
Va"~ccBncR-4elos Tõrrts; e!erê c·a ao Re-I queira a VoEEJ. .;-;~~:.:: ~·.m_r:la"-•·1.--~1111- 'f:~? ~0: ~:,~~ni~-·~:-~(~ ~~· '.'-~- ,:j d 

n
9
. t 1 9 cl~~ !1 dou ~r Scna~ nhar expediente ao Podfl' ,_;:~cu.t. o •r~6 que'"~- e~-un·- ~~·~\·~ .,·,. ,. 

quenmetl o 11] ;'I·ó-.oe's· · ... através do Q:n:"'-:: ',.~·-'··J 1,.:1- S.:u· ~.-~ ... ~0 !a' r,:, 1-:J,_,·.,, '''U'a~'' 
d"r Vasc,..ncc "'S n d J' · · · ... ~ --~ -.. U <.'.' ·' .... ..,_, • l.i'· 

) 

";,;9 .13~~2 ___:- ccu1 tr..;S ... .:ucia ao Re- · çiO· s.o le:tST'V) a :. ".·•n e Hllr:.m.1· -PostrriC>rm2n~e. ''M 31 ·12 ~...-.~; 
• UGrif:"lt..Ui.') n9 1"14-&7, do Sr. S. na.- I S~ foi fiii:r<> .o ,..J P ·nl · U'.:J.' ~ • 19;6 .. f.ncr:.mlnl:.:ir: .. :_·s à. ·_,rs~\ O .. ~ 
CtGI' J&sé r.m,irio Ue ~"1ttrai.'!s; ~. . ·. ... , ~ \ '"," .. , 

1
_-J., ~·Je•·:n.,r:to de InfonlJ"!."::.!:':s Qt!~ to :wo B {.-44 - com reicr-Cn.cla ao Re- conve~w en ..... e .. ~t - ._.n.~.. .... :> ~ · :ll'JU o núm"ro 211-f:fi? ...,,J-21 rn'1.,. 'i 

j x ·. -. ~ .... ~~ o Governo do ,~.'.p!nto St>nto no seu· 1 · ~ · 'h ,. 

ou~:nmento n<1 f9-GT, uo Qf. seni:.(.Uor tid de ser flm•·-'·~r"o 0 númcrQ d· nba~o t> c'm td~ra ... 'l d~"· rlou.al <o 

1

At1ilio f<·Cntanae. 0 
n

1 
i:'

1
.' • <> t:J. e . .,_<~"a':l d~ C'l~:-'ltt"':'-~') e Jl1.31 '"'! cb 

li - n-~ M.tn:stro da Indú3t:.:ia e lel~os e ~e ~.,~::;~~.~r a red~ h~)lta· '''Te>. ,m 17 O:> jtUJY.'J .do m·-·-m1 a· c d" cornél·cio ..- (Avisos de 19 do mês la~~~q~;; 'Q';Ss~~· l"m ''-1 dA lr."l parec~r favor:ível do quaJ 1•11 r,4.-.h 

\

em curso); . . "'f! .:._ "''.. ';-;~ , :- .:,,..-;":".u o rmmente sena.dor 03-Y. da l'tPs~-
A'~ iso AP-4C-C7 - com rerez·êncta ao de 1. . .67 · 8 .na- .r l..C'--l Qtt.'.J~ ~t. ra. Entretanto Jt!;~:!mc~ tr.'. 1 ~-· ~r· 

acqunimtmi.o n9 ~:.n-67, do Sr. -Se- j '?"'') retir?r i'":t~ r"()'1Ctim"nt'J d1trs· 

l
naoor Leandro l'íl.a~icl; • h.C~U;.::;1L.'t~ 1 jTQ j :nl'::!.<;:;fl d:>l.'{an>:'? T"!"ra !·•co!'~-lo Pry 

N'! AP-12-67- com reier€ncla ao 0 ? ,.. 0 '-~T)Q"n m~:-; OlJ:>rt1.''1a.. 11 r;·.te foi '• .'< 
·r:.equ~r::.1ento n9 1:2-37, do sr. se- i\J. 4 ... 'J, da 1..,57 f_rm 113 c~-> mar"O Õ" 1!''57, ~~~nvj d< 
r~actor Vr.:sccn~eJ;c.:_ Tt;rr~:;. . Requeil'o à Mesa nos termos le.-..1- I ''':C!J?tr)~"'nto 'lt)~~<>:r. "''1dP.reç~qn a< m- Do MmJstro das Mmas e . . ,'.. ;·_ l~ .. m·<:te!lfl d') FY.-·:"~ltO. •lyttH~'l N··~·s· 
Energla -.. (A~i::w de ·22 do mês em ~~~~t\~0 se;~~ .. ~g·lCJ~d~~ta~o-rfàt ti· téril) .da G~.'~trz :t-'>;t·• Hir>'stér~~- ~·orr 
curso): d · Fó ' A . E , P'l\. c, o nvF'O n9 M·. de 10 4 f'.7, r ar , ~ t 

NQ 337-G7 - com referência ao Re- g~~nte;ç~Ior~~~~·- ~I · · as "'~ o:"r de ah'ibuiçfto e crm:.>:'ú.'?c;, r1c 
que1im::n~o n9 l8rl7, c..~ Sr: Sena- .,..... ... ' . EMFA a respost:- -i''5 nr:-"~3, rnr~ .fl..· 
õor vssccncelos '16;-res; 1) Qaa-ndo vai r::;.· dznuncbdo o cões. 1 

N? Z::r-67 - c .. ~::: · ~~c:ência f!') Re- ncôrâo çue pJ~mitiu fê-'Jse o terrító- Pc:rtanto, cqu! e.:.tl o nõvo Jtequp. 
ql.'"?riHl~n'o n'l n.~·-.:;7, C.-o sr. Sena- rio nacionL!l :-t-·rofot-c1:af~1o e aero~ Iirepnto en1c:rer:::.c!o a ê:...o:} ó:J<l.J de 
!~07 vr S':''Jnt:t:~;.., 't<Jrr~; fc~mctrado por técnicos e:ltr:ngci· Poder .EX~cnti''Li. 

N9 3~7<:7 - con re.!';.lên~i:::. ao Re- ros? A jU.')tificaçdo qu:! ncrteou o u~que-
·-: -....._ c;_::..::rim ·nb n? :c: -.37. elo t,;. s:uador 2) Q.u~n~zs t:..:-t.fote~;r~Hr.;.s foram. rimento origin:tl, ji ref::!r\do, f'chn as 

:-._:J;:;z1~~ Jc~~ :·.r:Lrü dv ;:.:i:"'l.t... ".i; tiradas atJ 3.) c:e_ cbri1 de i96f c onde I retifícar:ões necess'!r!es, .é o seg·q:ntf:: 
~-· 

. ~- -~ ....... 
-:-~....::;:~~r1L N9 348-67 .:::... 0om referência ao Re- estão os seus ol'leinaiJ? "Como sabemos, foi ef~tivadl}. no 

querimento n9 s·.7-G7, do Sr. Senador 3) Essas fotCJf<IHas estão à dispo- ·no de 1954. ~cto~') para levl~- ta-

o ' 

.·.:.:,, __ ;.:.:.. 
:I:;.ul Gi·.:.ber~J; sição C':~:J emiJr2:-'i!.S !Jn'::!erras? oncte 1 tnento aerofct.f'I::J"':ric.o- do temrTOrio 

N° I:>C'i-P-~lC C.e 19 do mês em :.;:- :J.~~-u1- cJm r::Jcrcnc.ic .ao .Re~ 4) Qual o ó!";:=.o à') ID.1FA que dts-~-nacic-!'', o quq ~P!" <;\1o feito~ par-
:::ur.::0 - encD:J.miJ.a có'J:a autêntica. qu.cr1mento n9 116-67. do sr. Sen.a..- põe de t.P~nicos ·:~.pe.c!alizados em geo- tii' de 2 de julho. daou:::It""·aVoJ Se· 

'~'J,10",·,'no/1ct,Iocr.?rraol',..::,·imdose~:,!Âo0 psluenpta_emdeo do:Nr,o'l3~s0c~I7lce_JcscoTmôrr-reefse;r<"nc;'a oo o,_ logia, geofisica, ae.t~eol.ogia e at:ro·. gundo infol'ma.ções já do cotJ.hcci­
"' · ~- =-:t ., ....., ._, .......... topografia para tazer a interpretaçâo me~lto público. os aviões encatr('~a .. 

~9 de ""':ef'1bro d~ u:ss, nos autos do quenmento n9 1SlHl7. do Sr. Sena.- dêsses mapas? dos dessa missão. ,da ma!s alta) rele~ 
RecunJ Ordinó.rfo em Mandado de dar Pessoa de Quei.r.oz; 5) Quanto,fci dh:.;pndido na ohten- \vâ.ncia para a segurança naQJonal, 
e:egurl!n':'a n9 16.117, do Estado de J N? 351-ú7 - com referência ao Re- ção c1€ssas a"rorotografias? ~ tem levado tripulações que. nãO rão. 
~ão Paulo, que declarou a inconstitu- J querín1ento n9 108-67, do sr. sena- 6) QuaJ o aparelhamento utH,Jào c em sll.a níainria, OOJ.U.JJ.Ostas de IJrasi .. 
::im?.alidade do artigo 39 da Lei esta· dor Vasconcelos Tôrres; qual o ~o Q:) aeronave utilizada lelros. Ora., assa. te.:refa. deveria.' e de-

I 



IJ .. J ') ,,_., .. 

~erá ser corr:~ti'ta a núlb·1~:~ curr..o 1 
hos parece ób·,i(), O requcr1mer..td 
Visa e.c;;::1a;-c.:?r e<>~as ···dÚ'rida$, be~n · 
Çomt a•:r.llar o QUt.nto já se ctisp.::n­
·c:Jeu cem L..;,;,c:; tr.:bc.lhos e os .seus 
tesu.tados e::-au~c:s. Finalclent&_ pr;::­
tenôlmcs obter Informaçó~s d~ :é:.is­
posiç \o de nosso Govérno ncr scntl­
(lo da denúncia dêsse Acôrdo. ·' 

DIE 
-,O DE IMPR: .. ~ ... 

.... I·• 

(fzc?o il) 

.. ! 1 

. -- • .J. -•• -

\

estendera ~~é o oceano Atlàntico, a 
fim de que não seja prcjudJcaUa o 
teor de salinídade da lazoa e. conse­
qúentemrn~e. a ront<! pri.u'.'l?:.H de llr-

lrecad.a".::J ~a r2:;f.ilo (,ue é a .J.l:;.'J::,~.·ia. 
~o sal? 

~.-·:1 df'5 823"'.ões, em 2-1 C.:2 .-nn:o 
I d~ 1!.:~ 7, -· 0:,U'.a:,.Or l'a,<,('~);ZCeUCS 7't.;'­
\ ,es. = .,."'~- ..,.., .,.,..,v•rn .--:: r' F'• 1<-ACÕ• s 1 

su·a das sessõ~s. em 5 de m:1io de 1 J o o c • L:"~,1r-:-ID' Ct R•'EIRO rLr ~ 1 "'0 CU'~·' 11. ·") E I 
J9G7. - S.e.wàor José .Ermvl'to d.::o 1 • '-• '- ,._ 1•' 4 

•'"' "
1•• r ._r;, . .," · ·'"' "'' ..; 

Moraes. 1 
1

1 

HC:GiU :::,;1! i:l Eil.!TO 

Dl,....,r"íO D.J C::'i\!GRE"S 30 NACI:::lNI~L . RL::QUERIMENTO SoUci'a inform-ações ao Poà.?r E:re· 
oro. 439, de 1967 SEÇÃO 11 cutiro, através do Ministêlio ,d-·'JS 
1" Transportes - RFF S. A- - sob1·e 

· p l lrY'Pr{sso nas oficir.rs ~r· Cq::rl'nr--wto Ce lrr.prt:risa N-c·ual - nrt,\SÍLI,\ restabelecimento do ramal jerrot:.~á-
~olicita inf1ormações ao ocer F.1"- _ ---·------~ rio entre Niterói e Cabo Ffio. P,tts-
. cutivo, a ravés do Ministérw rla smtdo por Araruama, Saquarema e 
Pazenda - Diretoria aa Oe,;p::..a outras ciãa!les da região dos lagDs-
Pública - sôbre não pagam(',tl•J a.s das Minas e Energia - El:trobrás --·face ao estado pr::c .. lflo em que se en- Jlvr.linenses. · 
pensionistas militareS- 'do 1·etJjusta-, s~ existe algull! pr_oce<;_;a e~.11 and~arnen- J contram? __ ._ , 
menta concedido pelo Dr"''<'etv~le1 ! to p-ara a aqu1s1çao àa Rl<J-Ll'?ilt! 1 Sala. üa<:> se~o ... s, em 2-1: de tlJa.o sr. p;-esid:nte: 
n 9 196, de 27 de fevereiro de 19B7.' Sala das sessões. ea .. 2! de ma:o ~:s 19" 1·- s:::na-:.; 01 t'u.scotocellvs 1 o/~ xa forma da prec:ituação rrg:men-
Srl presidente, · de.1S37.- Senador va .. cr..n:·ll~s 1orw 

1 

· tal v:gente, requeiro informe o Poder 
· ~ res E::ecutivo. atravês do MinistériO d.1s Na forma da preceituaç:.~.o regtn1en- : · R~QUC:f\ 1·11Ef...!TO 

t " i f p 1 Tianfportes - RFF S. A. - quais ~ vigente, requeiro n arme o o- ME~"" , n -0 , 10 .11115 d 19r 1 · · t " · d 
der Executívo, através do Mtn;stérlo r\. ~u~.\!~.~.::~~~ I 1 .. · "'1'"-i-·, e 0 as prOi'ld.ências orna ... as VIsan.q o 

restab"lecimento do ramal ferroVIártiJ d~ ~t:.zenda - Diretoria. da D_esprs'1 1 N° k42, de 19.3 I ' soltcita mtorm!!çócs ao Poder /'.,.r~-: entre Niterói e caoo Frio, pas~andu 
P;úbhca - por que motivos nao fo- ~ t t à ;l~' t d + 
r~m os pa~amcntos, às pensionista!'i Sol.cita mtonnaçóes ao Poder E..ce~ ( cu n:o, a rates 0 unus ~~w 18 por Ara_::uama, Saquaren::.a e O~.ras 
niilitares, do reajustamen~'l concedi- I cutwo, atrat'e~ dv .. 1,nJ,<,teno da Transportes - lJSER - sobre -re- cidades da região do" lagos flummen-
d() pe:o Decreto-Lei n9 196, de 27 de 5aude, sôb1e cons~rvç'lo d.· peq,.t.eno! cuperaqão de pcl'te~ do Setuno Dzs- ses, por se tratar de uma ârea de 
favereiro de 1967. a partir dé março ! hospital no mun:c·plo de Paracr.tut-: tnto do Mlmic.pta àe Macae, Estado grande interêsse públicc? 
~ · do Rio de Janezro. . . 

d(:l corrente ano? bi, Estado do Rw. Sa1a das sessões. em 24 de ma~o 
Sr. Presidente: sr_ Presidente: de 19.37. --Senador Vasconcellos Tt~i'·· .Sala da o:; Sessões, em 24.5.67. 

senodar vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N~ 4-~0. de 1967 

Na forma da preceHuação regimen-
Na :forma da preccituação regimen- tal vigente, requeiro informe ao Po­

; tal vi~ente, requzlro informe ao Po~ der Executivo, atrrtvés do Mini.Stêno 

I der Executiv-O, através do Ministério dos Transportes _ DN~ _ se vai 
da Saúde, se existem planos· para a d 

res. 

REQCJERiMEíJTO 
Nq 4-50, de 1 <:'Si : construção de urn pl'nueno hospital no auxiliar na recuperação das pontes o 

• ~'-! 79 Distrito do Município de Macaé, 
S~Iu::lla info1mações ao Poder E:re~, \'Tunicípio de Paracambi. Est!ldo do Estado do Rio de ,Jaheiro, d-estruídas Solicita. informações ao Pcdrr E.:re­

cutiz:.o. através d-o J\Iinisté,-io -~os 
Transportes- RFF S. A. - soo!e 
doacão de prédio para mst~la!1ao 
da eatacã.o Rodoviá-ría. de Petropohs, 
Estado ·do Rio. 

cubvo, atraves do Mzm:.teno aa 1 R!o de J_aneiro, P015 a populaç~o }~1 pelas chuvas de 31 de dezembro de 
llndústria e Comércio __:. CiU. Do- se v~ pnvad~...- de C'ualquer asststencw. 1966 e 25 de janeiro de 1967? 
'CCtS - sôbre _suspensão ào arma~e-

1 

médJca-hospitalat? _ _ 
;namento de soja, algodão e arYien-- Sala das sessões. em 24 de mã-io. Sala da" Sessoes, .em 24 de m~1o 
~oim no POrto de Sa.ntos, Estado : d~ 1937 . _ Sehador Vasc::;ncellos Tôr- 'de 1967. -Senador Vasconcellos Tor-
ãe Sdo Paulo. res. . ~ res. · Sr. Presidente : 
:Sr. Presidente, 

REQUERIMENTO I REQUERIMENTO 
Ir\ a forma da preceituaçâo regimeu- : Nº 444, de 1967 . Nº 44 7, de 1967 

tal vigente, reQ.ueiro. info1·m.o:- ? P~- \ 
dt=~r E:.~~cut.Ivo, a traves. do MJ?lStérw 1 Solicita informações ao Poder E.re- Solicita injormaçóe,~ ao Poder E.tc-

Na forma da prec.cituacão regim~­
tal vigente. requeiro inform2 o Foder 
Executivo atravéo:; do Ministério tios 
Transportes - RFF s. A. - ~e e.xis­
t€rn planos para dcar o prédio onde 

funcionava a antitta estação ferro­
viária pa~·a a Prefeitura de Petrôp,o-
1is. Fstado do Rio, a fim de ser ins­
talada no local. a Estação Rodoviária 
daque18 cidad~?' 

dn rnc..ustna e Ccmé~c1o - em Do- i cutivo ctravés do Mmistério do cutivo, através do Ministério dos 
cas - por que ID:ltlvos foram sus- j TrabaÍlw e Previdencia sociat _ Transportes - D.VOS - sôbre sa-
p$J.so~ os armazenal!lentos d~ soja.. INPS _ sôbre pagamento de venci- neamento dos se~ores de ChatuiJa, 
a1~o<l2o e amend~Im no ~.ort0 de I mentos atrasa-dos e outras tantagL>ns Cabral, Paiol de Pôtvcqa-PottuoaL 
s~ntos, EStado de sao Paulo: aos aposentadoo e JJenswnistas da Peque·1to e Nova Ciàade-Cabufs, no 

· · · d Município de Nilópolis, Estaria do • Sala Cas sessões. em 24 de mnio 
de 1967. - Senador Vasconcellos Tõr-

S-ala das Sessões, em 24.5.67. E: F. Leopoldina. no !'ZUnlC1pto e 
St!illadeor Vasconc:;los Tôrre3. Campos, Estado do Rto. RiO. 

REQUERIMENTO 
Sr. presidente: 

I, Na forma da pteceituação regimen-
NC? 441, de 1967 tal vigente, requeiro informe ao Po-

. . . _ I der Executivo, através do Ministério 
Sclltct~a. tnforn~açoes _a~ l_l~er E;re .. 1 do Trabalho e Prevídencia Social -

~ut~to, atra?:f:!S do MzntsteTl'! das .~.~It-\ INPS _ por que razão até a pl'esente 
~as e Energw. - ~letro~as - .~o- data não foi autorizado o pagamento 
bre penhora cW. Usma Hldroet~t,zca , doo vencimentos atrasados e outras 
~e D_uas Barras, Estado do Rw ele vantagens aos aposentados e pensio-
Janelro. I nistas da Estrada de Ferro Leopol-

Sr. Presidente: dina, no Município de Campos, Estado 
. _ do Rio de Janeiro, umz vez qu~ está') r a _f~rma da }::lr~cei~uaçao rcgime-~'1- pas~ando sériRs dificuldades limmc,~i .. 

ta_ vigente ... requeiro _Informe a? ~C?- I i·a">'? · 
d~ ~ecutlVO, atr~ves do Mimst~rJo Sala das sessões, em 24 de maio 
dM. Mmas e F.;nergt~- Eletrobrás -~de 1s:1.- senao:ior Vasconcellos Tór­
Qurlls as providências tomadas para res. 
gut a Usina Hldroelétrlca de Cuas 
Barras Estado do Rio de Janeiro, .ãc i R!:"QüERi i1'='\ITO 
se]a p::nhorada, fece a.os graves pre-~ ~ 1' t=.l 
lulzos que a medida trará à população fJ9· 4':·5, de 19'37 
daquele munlcipio? 

· 1 Solicita íntormar:ões ao Poder Exc-
aaia das Sessões, em 24 de tnato cutit·o. atrarés dCJ Z.iiuõ.stério dOs 

de 1961. - Senador Vasconcellos 'Ior-~ Transportes - C01111osão d.A Mart-
re.t. nha Mercante - sõbre conservação 

REQUf::!'liMEi\!TO 
N~ L!42, da 1967 

dos flutWJ.nfes d'l R,çtorão de Em­
bnmue dn ST.Tla. 1111 P;aca Arttri­
bóia, Niterói Esfoclo do Rio. 

~, Sr. Presidente: 
Sot-icita informações ao Poder E.-:.·1- · 

çutit:J, atrat'~s do Ministéri~ dct~ Mi- I Na .forma da -pr~cei~UI'l.t'§o regimP-11-
~as e Energta - Eletr.Pbras - sô- tal VIgente, rrqU:'JrO mforme ao Po­
bre processo de aquioiçtlo ela xio- der Executivo, atravé-s dD Mlnistério 
light, dos Transportes - Comi~srlo de Ma .. 

. rinl:;a Mercante ~ quais at:: provide-n-
, Sr. Presidente: cias tomadas visandn urr:1 melhor *a forma da preceituação regimen- 't cons(>tva.çâo dcs flutuantf's da Estação 

ta:n vigente, retruetro informe ao PoM de Fmbarque do STBG. na Pra<;a 
det Executivo, através do Ministério Ararib-óia., em Niterói, Estao!o do Rio, 

Sr. Pre::;idente: r e,(( 

REQUERIMWTO. 
N9 451, de 1~57 

Na forma da preceituação regime11-
tal vigente, requeiro informe ao P-J­
der Executivo, através do MinistéTio 
dos Transportes - DNOS - se já fo­
ram feitos os estude-s visando o sanea~ Tend:J etn cAnta a grave revelaçao 
mento dBs setores de Chatuba, Cabral, hoje feita pelo Deputado Amaral Ne­
Paiol de Pólvora-J?ortugal Pequeno e to, de orientação e providGnciao:; Qtte, 
Nova Cidade-Cabuis, no Município de com 0 apoio do Govêmo das E<;tados 
Nilópolis, Estado do Rio de Janeiro, Unidos da América do N:Jrte, teriam 
urna vez que a situação topográfica do ~ido tomadas por poderosas or"'ánin· 
referido municipio torna-o privilegia- ções dê""S:> país. em sentido contrario 
do no eGtudo de um plano pilôto para à industriali7ac2~ do nc~so ea!é € -ctn 
que ~Seja saneado? condi~'ôes Jeo:;h•as. à no ·m econJmja, 

Sala da<; sessões, em- 24 de ma:o soHcita-se do 
de 1967. -Senador Va:;concelloo Tó:-~ Mini>:té'IO da Indú"'trla e Ccmércw e 
res. do 'IIni>\tério das RPlal'ô~s Ex~ euo"r.:;s 

-- Ee dt9nrm. nos ~êrnws c--ms' :tu" "na~~ 

REQU ""·' 11.~~~"-'TO v1gen•es infcrm"r com a tn_ f'nch 
L..~ vl ... l\1 que a matéria rccla'Ua: 

N' 448, da 1 S:í7 
Solicita infc.rmações ao Poder Exe­

cutivo, através do Ministério_ àns 
Transportes - DI\OS - sôbre d-ra­
gagem do rio Il!ataruna e ;;eus 
a.jlu.entes no mt:?~<Cipio de Ararua­
ma, Esta~o do Uio de Jan<Jiro. 

Sr. Preúdertte :· 

a) o fundamentn, a ex~encfw. e os 
efeito~. fP ce à economía m:cionnl, dos 
fatos relatadc.s no di:-C'1.1:-:o dn referido 
parlarnentar, uma vez qu? &e~a:n 
procedentes; 

bl quais as _providéncias que, re;.n. 
tivamP"lte a essa maté:"ia. E' no senti­
do de a~parar o<:: interêt<::es do pait;, 
já f::·g :n tomadas ou serão tornarta~ 
pele> órr:frm: federats Te-sn .... nn\ve1s. no-

Na forma da preceitunr;ao regimen- tadamente junto ao govêrno drs Esta­
tal Vi?'ente. requeiro info me o PLder dos tinidos da .\m~riea do Rorte. ten­
Executivo, a:ravéR do 1iinistério dos l do er:n vista a próxima Conferência. 
Transportes - o::-.ros - se· foi .t.o-j Internacional do Café, a realizar-se 
mada ttlguma p:ro-ridência visa-ndo a "m Londres. 
dra~a;;-em do rio ~1ataruna ~ .,eus Sala das scssóe"'. em 24 de ttt...ait> 
afluentes no municipio de Araruama., de 19~7. - Carvalhn Pinto - Ney 
Estado do Rio de Janeiro, e, em caso BI·ana - Carlos Lindenbct"g - Mem. 
afirmativo. a referida dragagem se de ~á. 
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O 1'iR. PRESlDE~T.E: I ~sse estado de coisas, Senhor Pre-
.1\t · r .. sidente, prolongado por mUitos de-

( tou a: !1-ndra.de) - Os Re~uet"!-- cênios, gerou na população de f-ara ti 
mentps serao publicados e,. e~ ~f-gUI- uma reação paradoxal de apatia e de 
da, ~espacha.dos. pela Preside~' CU\.. revolta ... 

.. c:p SR. PRESIDENTE: De apatia, ·explico, porque aparenw 
· · I temente essa população acei~ou a 

(M;cura Andr~de) - O ~r. senador marcha dos fatos, com o fatalismo b1-
Vascpnce1os Torres envwu a Mesa blíco de quem recebe em silêncio o 
àjscl.Jrso para ser publicaQo n~ têr- golpe vibrado pela mão pesada e cruel 
mos do Art. 202, § 2Q, do '""'Reg1.r.ento do destino . . . · 
Inte:tno. 

S. 1 Exa. serã atendido. 

E' o seguinte o dis~urso: 

$enhor Presidente: 

t3enhores Senadores: 

Mas, também, de revolta, de inoon .. 
formismo, de protesto. E a forma as­
sumida por êssse protesto é a bandet­
,ra do separatismo içada na consci­
ência, do povo. E' a idéia de que a 
única solução política e econt.mica viá­
vel para o Município de Para ~i cons­
siste na sua anexação áõ. E.<..rado de 
Sáo paulo, no qual teria am-pla e lme­
díata possibilidade de integração, com 
a contrapartida de receber do respec­
tivo Govêrno, o tratamento que não­
lhe tem sido dado pelo Gov.érno flu­
minense. 

A 'população da três vêzes centen'io· 
ria Parati, cidade situada no extremo 
sul do Estado do Rio, estã apree.~siva 
com as ameaças que pesam sõbre a 
con$;rução da estrada que deverá li­
gá-I(t a Angrá dos Reis-e aqui estou, 
Sen~or Presidente, para fazer o apêla 

·que· cabe, ao Govêmo Federal, no 
sent~do de que urgentes providf:ncios Em l!f65, chegou mesmo a ser ad­
sejatn tomadas para evítar que os mitida a realização de um plebiscito, 
trabh.lhos de implantação dessa rodo- ataravés do qual o povo da c:ítlade de­
via 'Sejam suspensos. cidiria a que Estado dn- Federaçã-o de-

V(.lu expllcar a exata s:gniflcaçã0 veria pertencer Parati - se ao Rio 
dess.a estrada, de pouCos quilômetros de Janeiro ou a São Paulo. 
- mas, de muitas esperan-ças - gue ~ Esse plebiscito não ·chegou a reali­
dev~rá interligar as duas cidades su- zar~se, porque o Govêrno do :c:stada 
Unas fluminenses... do Rio, então cheflado pelo em nen.e 

A cidade de Para ti teve origem num Homem Público que hoje aqui ~stá, 
dos primeiros núcleos de colonização entre nós - o senador Paulo Torres 
imp~antados nesse pedaço õ.e li oral _ tomou rápidas e energéticas· provi­
bra$ilero que hoje pertence ao EstadG dênCias para a implantaÇão e consoli­
do ,Rio de Janeiro. dação da estrada Angra dos Reis-.;:a-

Deve ser dito, aliás, que ·o ponto rati, uma parte da estrada Pstadual 
.geo~-ráfico em que repousa a velha RJ-129. 
cidade é de uma beleza paisagística 
talv.ez sem similar ao. longo de tôda O início das obras represe~t.ou para. 
"a cPsta do Brasil. a. sofrida população de Parati, u'a 

mensagem de entusiasmo e de espc-
Ptarati prosperou nos dois prim :;iros rança. MelhoreS dias estavam a che­

Eêculos. Era um entreposto de co- gar, Para ti restab'eleceria s~us laços 
mé-tcio entre a Capitania ctas Mil:as de comércio e seu contacto humano 
Getals e os veleiros Q.ue chegavam com os municípios ·irmãos da .terra 
cl'Alêm Mar. Pesados e :mponentes· Fluminense, através de uma pista. de 
casltrões que até hoje lá estão. afron~ concreto e asfalto construída penosa.w 
tan·do o tempo e o vento, atestam mente por cima das enc05 ;a:;5 e por 
esstt prosperidade antiga. E, nav muí- dentro -das gargantas da. Se-;ra do 
to .'longe do nücleo urbano, estavam Mar. •s .fazendas, os engenhos de aguar-
dertte e de açú.car, as imensas e ,m... Mas, uma nuvem qe pessimi~tn0 vol· 
pei1,etráveis matas repletas de madel ... ta agora a envolvei~ Parati, pois, hà 
:ras. de lei. murmúrios, não desmentidos ainda de 

Parati vivia, eiLlào, voltada pa:ra o uma forma categórica, segundo os 
111.911'. As comunicações com o in te- quais as obras da estrada seriam pa.~ 
riot', garantidoras da vida de seu pôr- ralisadas. 
to, eram. feitas através de picadas 
abtrtas na floresta, por tropas de anl~ Senhor Presidente, recapitularei'\ o 
m~is. . que se passou até agora com ,.elação 

Os tempos, todavia, mudaram. o a êsse assunto, para poder concluir. 
poVoamento e o progresso criara·;n 1) o Estado do Rio de Janetro in­
condições novas; alteradoras do p:·i~ vestiu, no trecho Angra dos Rei3-Fa ... · 
mLtvo mapa da economia flumine se rati, cinco bilhões de cruzeiros antigos, 
e brasileira. O desenvolvimento das em 1965 e 1966, consegu~ndo prepa ar 
comunicações pelO Vale do Paraiba, a 40 quilôtnetros de estrada definitiva 
im:plantação gradativa da rêde ferro- e abrir, em tipo pioneiro <caminho 
vii\rja, longe da costà, acabou isolan- de serviço), uns 20 quilômetros, esta­
do: a velha l?arati. belecendo a&sim a ligação Angra doll 

Viveu, entáo, a cidade um !ongo pe- Rejs-Parati. As obras tiveram como 
fiQdo de estagnação e de :tesencanto, empre~teira a 'SERVENG S. A., que 
Vitima por assim dizer da disfunção estabeleceu o seu acampamento na lo­
a :que foi condenada., cC>m os .seus ha- calidade de São Roque, perto de 
bit,antes imersos na tristeza e na re.. Mambucaba, onde concentrou podero­
co;rdação. so equipamento no valor de 2 bilhões 

)Fecharam-se os caminho:s da tlores- de cruzeiros antigos. 
t~ e a Cidade ficou pdsioneira do 2) A· seguir, baseado no convênio 
m,ar. Sua precária· comunicação com DNER-DER, de obras delegados n9 
o :mundo vem sendo feita, nos últimos 58-63, foi feita nova conéorrência de 
a~os, através de pequenas embarca~ 5 de bilhões de cruzeiros antigos de 
çijes - hoje motorizadas - que- ga- modo a permiitr a construção de!ini­
r~ntem a Hgação com Angra dos Reis tlva do trecho pioneiro, construção de 
e .Mangaratiba, pelas águas nem s:m- pontes e outras obras de arte, be.m 
pte tranquHas da imensa enseada que como o prossegujmento até a ::Jiv:sa 
ntarca o encontro do Atlântica com do Estado do Rio com São. Paulo, em 
a.$ praia-s da Terra Fluminens~?-, en... UbatulJa. Com essa concorl'ência fJ .. 
t{e a Guani\bara e -o Estado de fão caria ·posLa em trânsito normal o tre .. 
Paulo. cho Angr,. dos Reis-Parat!-Divisa. com 

A única via de comunicação terres- São Paulo. 
tte utilizada pelos habitant;;s de Pa~ 
rh.ti para· manter um limitado Inter... 3) Ganha a concorrência, pela mes~ 
cf\mbio de comércio extra-municipal ma firma SERVENG, houve :nudança 
v;em sendo, nos últimos anos, uma es· de-- Govêrno no· Estado do Rio, e o 
trada de terra, utilizé.vel apenas na novo Diretor do- DER, naturalmente 
et:;tação sêca, que oferece saída para com outi·on planos rodoviár:ios em 
Q Estado de São Paulo, através· da mente, pedht a anulação da concor­
<fldade de Cunha. rência ao conselho Rodovlál'io; sob a 

alegação de que não havendo o DNE:t 
consignado verba para o c :>pvênio JS, 
de 19-63 e existindo apemo.s duzencos 
milhões de cruzeiros antigos de .-erba 
estadual, o contrato não poder:a. ser 
nsSi11ado. · 

4) A firma ganhadora de cuncorrên ~ 
cia. .recebeu ordem ·de sm:.pender os 
serviços· e retirar o e(IJ,uipameato, D•Hs 
o DER não via objetiV03 técn~cos e 
econômicos na concorrência .•• 

I 
5) O Governador Geremias de Mat­

tos Fontes, que desde a· início do sE:u 
govêrno sempre afifmou que as obnts 
não seriam paral:sadas, tornou a af\t­
mar _à_ Comissão de represen:ant~s de 
Parati que o procurou para entregar 
memorial com duzentas assinat1..:ras, 
que não permitiria a paralisação das 
obras. Verif.ica-se, assim, inexplici.t­
vel dualidade de ação entre o Gover­
nador fluminense e o DER, 

:d: lido o seguinte: 

P::tOJ:!TO DE LEI' DO SENADO 
N9 29, de 1967 · 

Altera as Ar-m-as Nacionais e o 
selo Nacional 

(Do Senador Vasconcelos Torres) 
Art. 19. As Armas Nacionais e 0 1 

Selo Nacional. instituída pelo Decreto• 
n~J 4, de 19 de novembro de 1G89 pas-1 
sar.ão a vigorar com as caracterist.cas: 
descritas no Decreto-lei n9 4. 545, d~ 
31 de julho de 1942, assim al.eradas:.l 

1) Nas Armas Nacionais 
a) o círculo que .circunda o campO: 

em que figura o Cruze-iro do Sul terW_ 
tantas estrêlas quantos sejam os Esta..; 
dos da Federação, mais uma, corn~ 
pondente ao Distrito Federal. 

b) Na. faixa central ás palavras 
''Estados Unidos do E>~·asil" sao subs--:; 
tituídas para "Repúbiica do B:asil", 

2> No Sêlo Nacional ..:... II - As pa;. 
la'Wl.s "República dos Estados Unidos 
do Brasil" são substituídas para ".r.e• 
pública do- Brasil". ' 

Justificação 

6) A concorrência em v·as de ser 
anulada obedeceu a todos cs trâtnit2.5 
legais, cabe observar, tendo sido apro~ 
vada pelo DNER (7º-DRF), sendo os 
seus preços inferiores aos correntes. 
Apesar de tudo. a SERVENG comi..­
nuau trabalhando, para qLe nã.o Ee 
perdesse o investimento inicial da As alterações que ora se propõem 
obra. tornali1-se imperativas em virtud~ d~ 

nova Constituição, que a'''"':C'"l a 
7) A obra da BR-101, segundo çons- nominação instituida pela de 18!Jl, 

tantes declarações do Mini::.tro t n- de "República dos Estauos u.1!,_,,_, .... > 
dreaza, é prioritária para o gbvêm.o Brasil" e da crlação dos Estados da 
federal, pois, se trata da l'gaãço Rio- Guanabara e do Acre. 
Santos pelo litoral e de :~1ter at.•a Em vez de nxar o número de es .... 
da ~io-São Paul_o, no caso de int~r- trêla.<; nas Armas Nacionais pr.:;feri,_ 
rupçao de~ta: alem.~? aspecb uns~. mos estabelecer que sejam tantas 
tico, econom1~0,_ polltlco e estra!.6g1- quantos Estados .da Fede:-a~f!o rr.~i/3 
co,. s~nd? <? umco· _meio de. ac:r::so e I uma, correspondente ao Distrito Fa­
aS?Istencla a v~sta area do hwral f!u- deral. . 
mmen.se. e melO d~ P~n;tr~ção pa"•J.I Assim, se novos Estad-os forem c~ns~ 
o l!J)loveltamento hidror!etnco dq .nio 1 tHuido.s, não have1·á necessiõ.ad:: de 
M~n:_buca~a, onde tamb~m se p:·o)eta ' nova lei para a,umentar o número de 
a. m:;,talaçao de uma usma. tennonu- · estrêlas 
clear. · 

Sala das Sessõé,5, em 24 de maio de 
1967. - senador vasconc.elos Tôrres. 8) A zona litorânea recsberá como 

turismo interno, uma immsa 'popu­
lação do Vale do Paraíba e do Bul de 
Minas e possibilitará o abaJteci:rez..t-o 
dessas regiões industriais com baila­
nas, pescado·, madeiras e outros pro­
dutos. 

9) A continuação da o'Jr.J. não acar~ 

LEGlSLAÇAO 'CITADA 

DECRETO N9 4 DE 19 DE 
NOVEMBRO DE 1SS9 

o aOvêrno Provisório dos EstadOs 
UnJÇos do Brasil, 

retará ônus para o Estado, ·mat> va- Considerando que as côres da nossa · 
loriza.rá os investimentos feitos e gaw antiga bandeira recordam as luto.s te 
rantirá assisténcia à populaçâD atual~ I as vitórlas gloriosas do exército e da. 
mente semi-insulada.· armada na· defesa da pátria; 

senhor Presidente o prt·s-EO'uimen- . Considerando, pois, que essas cõrc;s. 
to das obr-as da RJ-.129 é d~;;, vital im .. u~~ependentemente da f~rma. dt: go­
portância.;:- não apenas ao Município ye;no .. stmholízal!l .a pe1petmdade e 
de Pa.ratí, mas, para todo 0 ext-remo- m~e~r1?ade da patna entre as outr!J.s 
stJ,l do meu Edado e para v próprio naçoes, 
pats no seu conjunto po.ü, a t·f.)c- Decreta: 
rida estrada é uma parte dá- BRw101 
a Rio-Santos, a estrada litorânea dé 
extraordinária significação econômi­
ca, turística .e militar, deshnatla a re­
integrar na economia brasileira tôda 
uma extensa _faixa Utorân<'a. de gran~ 
des riquezas potenciais e de rara be­
leza. 

Através do oficio 44, de 24.1.67 -
processo 4.985-67 - DNER - o De­
partamento de Estrada·3 cte Rodagem. 
do Estado do Rio sollcitou ao De~ 
partamento ·Nacional de Estradas de 
Rodagem fôsse liberad·a a dctaçãü ~s­
pecífica com a qual d-everá concluir a 
implantação da BR-101 no Território 
Fluminense. 

Faço, assim, um apêlo ao Governo 
Federal, na pessoa do Ministro Má­
rio Andreazza .- cuja prese...'1.'}'a no Ml· 
nistério dos Transportes é .)Ltsto mo­
tivo de otimismo para os brasileiros -
no sentido de que seja garantida. sem 
perda de tempo, a úntca solução co­
incidente com o interês~e- público, 
para êsse problema cuja permanên­
cia entrava o progresso e perturba. o 
equilíbrio econômico e GOCiai em tõ~a 
uma vasta zona do Centro-S•J.l dç Pais. 

O SR. PRESIDENTE: 

.LMoura ,4ndraàe) - O Sr. t~J se­
cretário irá proceder à leitura do pro­
jeto de lei enviado à Mesa. 

Art. 19. A1 bandeira adotada peJa 
República mantém a tradição das an­
tigas côres naclonals - verde e ~m:).­
rela -·do seguinte modo: um losan­
go amarelo em campo verde, tendo 
no meio a esfera celeste azul, atraves­
sada por uma :wna bmnca, em sen­
tido obliquo e descendente da esque;r­
da para a direita, com a legenda ,_ 
Ordem e Progresso - e ponteada por 
vinte e uma estrelas, entre as quais as 
da. constelação do cruzeiro, dispostàs 
na sua situação astronômica quant.q à. 
dístància e ao tamanho relativos, ~e­
presentando. os vinte estados da ij.e­

pública e o município neutro; tu~o 
segundo o modêlo d.ebUxado no ane­
xo n9 1. 

Art. 29. 
as que se 
xa n9 2. 

As armas nacionais seliío 
figuram na estampa ane-

Art. 3P. Para os selos e slne-tes•da 
República, servirá de símbolo a ~s­
fera celeste, qual se d.3buxa no centro 
da bandeira, tendo em volta as pa­
lavra-s - República dos Es-tados Uhf­
dos ào Brasil. 

Art. 49. F'icam reVogada!; as dispo­
sições em contrário. 

Sala. das Sessões do Govêrno PrÓv1-
sõrio da República dos Estados 4ni­
dos do . Brasil, 19 de novembro. de 
1889. 
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' n4I, nté parece que o dtspositlvo visa ~se recursos e pt1desse a:.;umir os €:_!1- nho de b?.tL;mo; não }.:lodc comparecer 'ca,- que seria da dcmo.c·racia ~ 1om 
a ,•';J~mmar a natahdade. )CnJ:OS financ.:Iros d:~ repr~cntaçao é. Ctlmata $em um traje adequado .,_ o ~·ereador não cont&!.sse para vivliL 

1Poc que, me ... nw, so aos m~ruciptos po;mla.r. E se é p.Jbr<>, c~:·ccido do::! e, aliá.i, no meu Estado, ~1m Vercu.- cá-la e fortalecê-la'! 
ct1 UU"tl::! de cem mll habn:tntes o c 11:-,Hre..<; que o habtlitem a exncer o dor pr~.pós ·G.ut!: to-dos. comparecesse:? 0 Sr. Jlrgemiro de Figueiredo 
q:IC..:ue 0 drrezto de pagm· -'l ~us le-lms.n.Qato, embora r;pUlento de espm- de tan:"ncos~e de càmJsa esporte, po.~.- lf'e,.mite..:mc v Ex:J. um apartc 1 ! 
g·\l.:do:c:..? S:ra porctUC ba!':ta ar;::on:l.s I to público e v1rtuctes cincas? Deve que nao e:.>tao percebendo ~·emcl11era.

1 
- - · 

1J-.e-~ ~11 cfõ.n uw <!lmas_ par~l q,t_e a:, /"~r cJtJmula.do, 8.Ce1to de bom grado,ção. o àiscmso oc Y~ E:xil e u:n cht1.- o SR. ARNüN DE :\!ELO - E·v:a 
::~1::.s ç"..;.~~~trn3 cte Vereaacre.:> t(.:nnam •no scrvrço da comurudade ou dela lUaincnto ao cumpt!menta deso:.~ rea- nilo, Sen:~.ctor. : 
ji1~:::o, 6 .'-lul..:r.l maí.uridade, e assim (exeluüio, m:l.rg_tna.!~zado? f!,- por,. ~en~. lida de itldi~cutivc~ d~ l'lda .braslJeirn. / o Sr. 'A~·ye:nir'?. de FiyueiTr:ào; :-
11~0 se CXL2'Ci::om nos gastos com u;; ·,Cura, a cxclu:;ao a~ vocaçao po ... tt-tcas Eu queria, neste II'..st::u;te, citar O Se- r:E:stá v. Ex~_ tocauz!'l.ndo as:mnt.o: ua 
oliJJsic:tios ti.:! :.-us m;:mb=o.s? '?u serú ida vida den:ccrática, norma que se nadar ~randro Maciel, a ~u?m .Ped.l Tl<laior ilhpot·tância. Ntl_o é a pru.~t-~I,l 
lJ'):· fl'_:e ~úit: r=1s.is l'!COS:, ma1s p·:xlc.l'~- !po:>s::t sustentar, sob ~qualquer angulo que Ass:.n~~~e a emenda~ constlttlC!Onal !\eZ que ouçq" a tese, dl~C\lt.idn no- De>­
:ds ccontni!lC;_~.ra..:-ULl! aquel(Õs mtu-ucl~ jq1.w .se a n1cecre? Nao nos emfna..- a ~t:guncta-tena, - a~:mn..o de que dei \nado. Em todas as Vt:zes n.ntC1'!·:;!::..3 
p~o.s? 1-:la.s L: 1530, n~o. 1\imr.clp~c:. <1:: ·1~1·eja que as vccz..çôt:.S_, por mais ir- ciência ao emineute Líder, Sen;:Jdur 

1

t .. ~nho mn.nifestado BÜnlla solido.riq,;_;'l.~ 
n6puLlçdo &ca;:,sa. t.'..t:.m, l,"!.uit-ns vb.rs,! ,-ezistívc!s, prerisJ.m-sa amparadas e JD~uliel Krh.';Jel', - e S. ExY ~ne cliss~ d~ à ídéià no !llmm:nto exp:anh:Ja 
;·:fc:::fts. m~is cz:::;·s.tlu que os de mmol'/incentinl:das, o~ ckv:::...-·nos, no phno 4Ue, rcuL.-ne11te, a argum?.ataçao CÃpe~ leom t:-tr..t.o bl'ilho :por v. Exil-. C-,.tac,o 
d~n.sidao.e d.:;mcgr _\fica, ts.nl.o ~ QU~ i político, fo.zer cnm qn~ se apaguem' aida e!'a · indiscutiyei e qUe' dentro to nuu:ifestat, por tgual, minha. scitd.:t­
f:lz a. rtquez:J.- n:to é. o g.-on~e nti.ln!?l'O ,, a.:; suas chamas e s~ e.::meaça a sull .seu Esrado, _que e _po.:<rc, acJ:,!lya Qlle , rledade !l-OS .areumcntos. rlo nobyt· cJ~ 
ctp. hahitarn.çs e t;Stamo::; vendo o n1un~_ luz? . ,.. , a JClll~U18l'ftçao <'-O Vere-e.C.or tmn~ 9ur-l1e;;a. IIa. de me pe:mitt<'. q1~~ \l.::r:lar() 
ct!J U.s vch::;; pJ.i~ vcr.ccr o:; .males da VZJa-se o que_ se ver:!l~oa_ r.gora 110 ~e"!.'. felt!l, E eú~<.l ~ zo~a ~e: SelEf<iJ,~• !~ v. E:&, ~o S211rtdo.~e ~ 1\t'.r;li'l ft:::.a 
ei:plc~â1> }:GJ~Ulacwnal -e s~m o ctc- ::-~tr<.do da Dahta, segunuo mturma ti !l a.reu. geo.{'cononuca e pwt.camen~(·: tudo lr>~o e eon:;;.::yü; .. nc:a d~ ~::aa 
:dnvolvlmc:uo,.c:_cm o. indl.!t;u:ializ:J:;ã.~.~lmprel]5it., O Prcsident~ -~" Càmal'aio. rr~(!s:n:.~o de Aiez.oas e do Nordest~ /constítuiçâo vct9.da ao l"~!{nr d(•J 
ti., produ;..·:lo ma~or. n:-m e:sLranhu é, Ja Véõre<!.do~·es do municiPlO de Ita·lbl'u:;llen·o, o depOlmento dt! V. Exl. ~s.mbdn:.~ e à pm.·.~la. da esl~:> • .';I? •. Hi"l.~ 
np. v(!t-di.td.~. que a um !mt.ni::.rpi.n ~mü· p<i.rica., conjunto de ilhas espalhadas com a;;oio cto Sen[tdor Lean~ro M'. • !que h~ hera da çonfl1~5.~', C'?h1 M_ ·.t·~o 
t1 rico m:l:s com ~um1a.s ('mqUcnm~·Je]a baia !.le- Salvnílm·, decluroli a per. ciel., como que refotça a. te':>e de !105/Jimita..t~o para exarne oo. m:>.teda.- cc:;:~~­
~.U haintantt>, se recuse a. facuHiatlt! :;_a dos munàatos de cin~o vcl·eacl'?E;s ?Ut~·os, d9 Sul, que defcnd. :_mos COi.ll\1 ti tu cio. nul, de mat.éri~- de_ssa gr.::.nc::...;::::· .• 
C'.f;: remancrar seus rere2do1·es, en· ~oz-que falt:u:~rn éle.<; a cmro reumo~:). mdlS_pens~n·el a re.m:.meraçao cte to- lcJ.ps::;a import~ncin, n.J.o t~ab~trno·; ta::-·1. 
q_~!.J.nto a um ~em n_Hüs pu})re: cem/ ccns~cutivas. DS!f:ntle~do-s.e, dois de~ do~ .o~ yereadorcs, ~êm ~1st-:n.ções, sem I p0 :;uficwnte p~:·a o e~~l..~l:~, U2_ tt)Us.a 
J).als de c2m nu! hc.t.:>l~~nte:>, seJa da~ !cs alegaram que mm tt Cámara. e as; prrvrlegws, dt='ntw an pnnctpm de que_1as u~:scs de ts-das u.:j m~tLu:çoc:o.1 ..:~ 
t~t pag:~r~llteo; subsid:os .. FOste a no·,·- ::;in~vram a lUita de presença mas- la se dê r<!U!Uileraç·ão. u. todos c'.e manei·)t-...dvs u~ prlncí~ios que tH'lo l'~l'jl'-.c:r 
1*·:\ ~d.ot::.C'.n p;:-.ra os SStaúc~. e eu 1o~ nfw podium pennane\'2r porq_tw hada ra. indistinta a nao se estabc1eça. <I m·..,.tnicu à Con.stituiçaa de um :ua.ts. 
g,o _reconer:a à m:nha téna, p.:..ra ar- ;-ecebiam dos cofn's públi<:'Js e prC'cisa~ criLétio da_ difzrenc1açf~o ent.re V e- :n;ve v . .Ex!)- exarninal' que -- n:,q srt 
t,!lunentar em n~;u. fn.vCl'. 'l'e-r~o::., 9m s~vanl. tn~balhar a fü~1 de ~ar no~ 1rcado:r á~ p1·imc.lm ci::.ssc a Ven:ador ~.~e j:\ abc:dou a t.e?e. ~u princ~~k'i ,_l_'l. 
~f!lgDaB, um nmhau e. CfU.U.Llocen_co.:; ·iJ1hos o pao de cada dta. ::ie segunda closse. /lgu:>.ltladc dr.:s mUl:lctp:.os - Ui_2l'l1 ~13 
mil habit!lntes num -terrrtorm de vm- s:mhores Senadores: ) • 17' 11 R , ., .J.)rir êsle p:·incíp!O, a Coní;f.ltu~ç:Lo 
t~ e ;sete w!.l s~te(:~l)to::> qull0m0tros Pa;·a têrmos tuna. idé-ia da g-raviful.~ . O SR. AH.NON !?..J.: ri!..!.LO,.- -·~lln)Jl :.-:.tunl ainda é c-:.mtradi~ória n<2st::, t·_.,. 
c~uadrüdo;:;,, i~to é, mais de cL.1.qücntu de d!l situação, bnl3ta cansideral:-se l/nonrado c~r:; ~ .. r. ... ~i~~- cte \J. ~ ..... : .; .. )cecto, pelo fato de asse6ct':'ur, Em d:s~ 
Jlabitant~s f-O!' quilômetro qw~.:ll'.:1.do • .;:;_ue, com o atrativo das quotas do un.:. 

7 
O S~. L.-l.na.1 o ':~cucl - Pem.ne ~~ws~tivo cxp~·e~sv, a a~ltom:m_i"' 1 d_'.:.~ 

<;olo-:amo-r..os, em ma-téria ct~ dr:msi· ·~Jsto de r-~nd.a, se pulveri~aram I!o \i· Ex. ~m aparte! !?.i;micipios e doa Es~adr.;;, e !le~ar: ~l03 
dacie demoJ~'J.JiCa, em t.c~·cciro lug~r .dtasíl os J?lUnicípios, os ;;rand_es_ _a<: I 0 SR .. ARNor.r DE ?t1"E-LO _ com r·:..\r-c:::tt\o:e::; o direito d_e rc.-sulve:·:::J)t!e 

fgw_.e -Cs :&.~t~.dcs do Erasll, an~;s de cut~·~.ra hOJe com. ?S. t>eus ternto~w.s )prazer. iw:~téria ~lo seu .pccu!1~a1· _mtcl\~Hs~. A 
ó3 a_penus a Guauaba:·a e o Estudo ... uvw.1do:z e subd~v1d1dos em ~aüas. 1 0 8 ... L aptro ll''"i~) -·Justam'·n- l~rtat.éria é da competQllcia d·J mU!1l-­
o R:o. No entn.ntD, com essa allun- A::sim, como mostram as e:;tab.sticas, I '· , ~~ · ~; :~ ''~ ::-. . r~~ ·tu 1cí.nio e. qu:.m~o UlUito, da con1pe!t _n .. 

q::n_c:.a i~Ua de pvpnla'}ão, :::~~o~ dos·J :.e te ·capita~,. dos vinte seis , Estados ~e r;':fm·e?;Tu{ia0 L~~~i.n~;~r: a.;a~~~j;'t'J f clâ . dJ .Es~:•do. t-~as n:Jf!-l' ao P!= :!r~r 
JPEtiS jJ'J'Jl"e~ c!os nossos ;c.s~~•w,.,, do (·.,~ste pais te~ menos de c.em. mil d E., ia . Constit ·'cão do no ?ri.'! ILcgUatwo :r-.Iu..">l!cll:~al u sua ca.;n~·:·~1 .. 
'l'cn~o ct~ \l:::ta. da -produçao e da re-/jtta:ates~ E mnda.: Acrf:, -Amnzonas., e me~c. a , .u ... ~ . ~ lcs_0 ou a cornpc:üt:<\o dos seus oq·.'J'3, 
G'2il9. púiJl!c:t, emlJQl'a dos m:1is ricJ?S P::tró, Píuc.í, Ceará, Rio Gr::>nde do ~~f!-'·aào~ .vasc?ncew~ :Jõn~ .. "'~ pêo- [J.:-.:a. fcnna Qi.le os mttn1Clpe3 Clli, "':1~ 
:;c~~n~i~lmente fo.l:.:.ndo, as. nc:o:~as rl· ):fort;.:., Alag-êas, Sergl:p~ e 1~a~o. Gros- 0 ~m~ 'k .J;n 50 ~~n bc··~~nt.;adf,..Cur~· -

1
<.l:::m hl<Ü:; cmwcniente, é tl·.rn' a. n·J .. 

~El)Z'lS quç_s~ tod::-.s por exp1orar. <:-o, mto possuem um só muh!ClPlO com mo. • x.: 110 s~u 11 ~ s ~~- ; coriomia municlp::l:l. v. E::'}- J)i í:l 
:U.I:ls, aceitando-se c1ue os municí-J::;em mil habitantes. Quer dizer: a esta_ mosW:a~do ~ que .,e pas; <>· en, (,.omp~'e~n'.~Zt mr,~s que a a~o-;.1.:.> d~,;-

jic5 1r.:üs popul?Sos se~am conse,qücn- l..flm.s~. totalidade do ~;·a_si! nào está, A~a:;,oas, .. f:.?-~~~ ~i~ 0 ~le~ t;;otlmu; ~~e princípio, ai.: ... n ct~ f.;-rir o prJr:t:I­
telllenta os m!:lS opulentos e tL.rm:n- r.cs ter.n03 da Cvns"!:l~mçao, em con~ Z: ~~-e .a"s'"'gmaL ... : e..,~u"ro P. 0 .. em p!o ~a iJ:UJ.ldade, fe•o o pr.::~;.i:u Jn.;13 
~~ir~mente capaZ;:!S de pa~ar ~ .s~us J.lçõe3 ~e ter v~rcadores. ~-cmunerados. e ;~~h_twoA~~<.~~t~J:-, ... ~~~Lo _ V.ui- i mpo,_·tant0 d~ dc~nocrucit;-. qt~~ d"~..:r'a 
leren.dorc3, por qus aos m:u~tclp!Os Vale dizer: a. ~~.~a .t;ohtlc~ de quase '-' "'. T • ..... n. r "": , ;1 __ ;;r o esl2io magno, m:uor na OJ~~ 
~~~!~ po"bres ~e n;:ga. ê~se dlrelto, se tDdos os munlclp:os fwa. pnvad_a, c_l~s- ~o .0bE1<>ado a \i· Ex. pda .. ua 0·'"''a I ~~tttiçâo de um p~is c:Jmo 0 no:.;s)), c.~ 
~e padem.e.:>t~::Jel~cer limites à .rem.u- pojada da col~boração dos crdatJ.aos oOlaçao. irad;ç.üo J!bJl·al, de tradição dc;mt,..cJ. .. 
neaçto, como no casa das Ass::m- menos afortunados, e a ven;ança sôw (Retcmando a leiittta) ~:ca. l-'êre, ajuda.. a d~mocl'a1~ia. l:_n'J. .. 
t:Jléias L~gis!ativz.s, e ainda fixé..Ia mente exercida pelos · rebentos d~s ,,.ilw v. r::xa. que, com ê:.::e d4.pOsl~l-
4ie ac-ô1·do com a receita pú'r.llica d!:! elites, sem as facilidfl-dcs daqueles Senhor Presidente: Vo de lei, obrigando a g~·atuido:d~ llos 
ta>:13. .um? . . . . . , para comtmicar-sG cor~l_ .o po~·o! N-o há conlo ne ar a imp\>rtancia lvereJ.àorcs. o que h·á .succ~~r •. nQ se--

A ngor, dcntl'O ao ente-rro estaüc!e- O Sr. Vasconcelos 7oJres - Per- d ar nça do ~-e .. ~ador na. vida pú-,tor democrático do3 mumc1p10S1 pri-
tido p?lo dis:pczi~ivo com:titucional, Imite V. Ex'l- um aparte? . bf & e;, êl"- 0 pr ... im€iro elo do tno- vados de53o. vantage!?. o_u d:-:;sa ttu·o-
f:.J.mb~m se pcdcrH\ defender que o 9 SR. ARNON DE MELO - Com 1~0 · d. • oc~ãtlco aquéle que contactn nomia. que o<:> mt:r.1<1Clp1os d~ ;p;!l~r 
l)rcfmto nada recebzzse dos cofres muito prazer. ces ... Ht em l~s- .S.dia com as densidade democrallca têm? E. q\J.a 
IJúbliccs, nem mesmo os funcionário.s. o Sr. Vasconcelos Tôrres --:-- Acho ns : es e a~-ê'e c ~t:ee %"er ·ulha nas I só serão vereadores aquêlcs que 1tlvJ­
f'1' de vet~se a injus~iça. Acs 1"!1~~~ q'!-lc depois que as nessas aflnidades ~.a~.,as . ..,,~ - 10~..:,.hiquas e gnas fontes rem condições eco!Jômicn.~ ~uüci~n es 
jJrO.i do pod;:;r Executivo do mummp1o fi~ram exuberantemente demonstra" me~s mf' d "'e ma· puras dos an- rnu:a enfrcnbr o onus publico, o en~ 
U.11Jre, dá-se o subsídio e tlá-se ainH das, jâ. posso de nêvo intervir, no m~us pro ~n as • 15 s Íns ir Õf, ~~rgo pública e drsernr<enhar 't s•Ll 
fta. mab. Pouco3 os :Prefeitos que, no oportuno e brilhan~e discu:rso de V. sews c~;e;ro~.a .. R~colbl~ifor m~is~u: )ml.s-são. v. E'x~ sabe qiÍe a hm :"l .. .ui­
;Br2.;il, 11..".0 di~_::;ôem de um Ct!.~.l'c? d'l,Ex~. q vereador e ? represe_n~.ante e .m?.llJ e., ~ço .. ':' ~r e . va~as aos di- d.:.d:! é atsiml Hã ~o choqu~ dg .··. '" 
iryrémtJ. P.refei~ura, com mctoriS.:a e mais dueto do povo, e o alva f::tcii da nlllde e ma~r:dist~ ;?é ~~"s"'nta('ão 0 1ú 5ses. rremcs, entao, ter Cama!'t.s dJ­
~:w;lina., oi!• ua falta dê1te, ~áo t_e- critica imediaia do ele~~c1·, que (J tem ve~s~s csc;:l~l~to~· refd:n._a wpari es~fa: Ve1·c~Hiorcs compostas, exclusi\'!.l~.:1~J.l· 
~1.11:1 sua.s ue;~::as. de loco!-Uoç:.to pa~ ~orando no mesm~ b·uno, n~ mesm~ ~u a~, e a, . vet'eador ue te, de. gente, de pesscas cotn reqn1·ws 
r;o.s pela mumcJpalld:Jde. Dn·-se-á <:'1€' v1la, na mes;y;a c~da,d~. Enquanto o.:. Ie~}o. E,l j{"mal, qr;::, vota 

0 
eicifor, 2conô<n~cos; que lhes permitC"m_\ tr_l'-1~ 

•c-s ve~eaêorc:;, t_em menos o Ql_!e faw d~Pt!tados es~auualS vao par~ as ca- co. Ia 0 e~ 0~· 5 e· "'S mal conhec" balhar d~ gtaça, para o Mum~,t:ro~ 
~er que o Pret~1to. Mas que n~o gD- p1t.<us dos Estados e os depmados fe- Jols R~.rrt~53 ~o ~~~-no nacional e r.ara 0 E.stado e para a NJ.çM.: Por­
)nh:::m como ê:;tel ClllUP.r{', _ todn.vi::l., d:::rais e stnadcr~s, par~ n Cap\tal da 0~ can 1 a.,. . h""es do ferri· t~nto, V. r:x~ hã de concluir q\).e é 
dcshc:1r Q'le a vereança :nao e:~ige Repú.blica, ~s ed:.s contmmun !l'? cr~_:- ~;~rdu~~· I?1~;~ctoq~Olnk~ ...-.se rlcançan1 enti-dem.ocrática estq di:sposl~ão J:::JaL 
'apenr.'3 x:arto do ter~lPO de qw:.·m a tro cpcrac1ortal das suas atlV!do.-d~.. 01 ·.? 1a31

10n bos ele ., 11im<tiS desco- :rós ir:m'}s ter os Conselhos 11tlnici .. 
:e::crce_. ott todo o tempo se quem ne- r:olitfcr..s. E V. Exq; sc.!Je que, dentro 'i~nr::t? .em 1 ,

1• . c '"" "lo • mo pa\:; -rcch:\dOs porque ninguém Se in. 
~a está ir. vestido .te:n_ a comciên?ia da realid.cde política brc:_silcira atual, dh~c;ctos "e. 1 ~üel~·a~a~~t~-.... s 0 °~erea= {Cl~esSa· por Consellios Municipa\s em 
:de seus deveres: unr,;oe~lhe ta~n.hm o vereador, co-.nc N::fr~u~nta_n:te cto eznu~- rn 10~ e ti 5 •de reunir su~ que figurem· up::-nas potentndD!1. ho­
,despesas, sobrett:,9o n_os .. lUHntCl:Jlos povo Que ~· ~_repre-s:m-~..aüte d1~eto ou ~.?~i-ao df'.P-1~~;n~l~-~.a 0 eleitor sôbn' mens do recurso econõmtco •. hq:n-:ns 
Ide '?,l'aucle e:it~nsao t~rntonal, ond~ o o nmls <br ... LO - hço quest.':'o qe .a._, os. e :. r ,..,.., • . 

1 
• n, que J?Odern t!a!Jalba_r o;ratmt"'"T'' ... -~e. 

lt!·ansiJCrte- pt>ra cc.-_ tnr Jon3as distan·_,acrescenL1r - é ch::.:nado a u;.na se~· D.S regras e cx.J-...llC 7-> _da 1~1 0 ·~1 t-.:_'lL na v1da aàmm1strahva do l\·luntc'p o. 
'·ci:J.S n'io é b'>.rato c a perm~nência !la rle. de despesas inevitáveis. Quero di- c!~ assist!~ro .na. me::::.mctt o~a vo~açao. tV.'si.l11. v. E.'l:l'- trm tôdll rn.r§.o.: s.-us 
:~ede, com hc.-vcda<rem e allmentaçao, zer a V. Ex~. por extnnp1o ~_se morr~ O verC'ador. e o amigo de to,.das ,~~ ho., .2r3'umen:~>s são brHhaJlt-f'B c ~?vem 
ICt'SlQ. C9.t0. um ~leitor, ele t::l!l de- enlcrru-1~, aju~ ras do elettor; a ~uen~ e\~ r----- 01T' :-;:;nlfle~r um ch.amunwnto ao Con~ 

Admitr.-'>e (!ue o vereador de um danao no3.funera.Js; se casa a [lJh~ de -;en:tpre, sem con.<;~·an;pmento, para gnu;:eo N~cicnal para que revej& esta 
Ftun:ci~:o de menos de celll.~ mil hH- LUU eleitor, é chamado _prra padrmho resoh'et:-llle os, P~'O..;)l:;mas . .., e ate~drr- CJ.rt.a, não cem €'Spirico JH'lblico~ mas 

:r·r_:mtrs pf's~a suportar os onus de- de casam~nto1 e Y'·. EX· ~abe .. den~ro Iha c.s nccessioncl::-"- ? u:reado1 .é:! l'"'t:e a revo7,ue com C<:trlrito de j .~tiç-a, 
· r'lr!'?ntrs do r~rrcic!o do man~at~. ~a .tra~lçao orasile_mt, que t_nngu-em representante P1~-'~ drreto ... do elettr-,_, f'!Ufl a rev-ogue, mant.~ndo aquil quo 
; E' ju"'to que, so porqu~ o mumcitJ!O e padnnh() de ca&am.ento sem tla.r é a sua voz n'l. C.·unara lc ... al, c1e on~ 6 tradirão no.::<>a _ llberd9.de t r!'s-
rs"}a m.llis fl'JYO."à!l :- ct·;;?• bem a~en- ~r('":nt::, c um \:e.:·ea:dcr 112.0 p:>de .. ctar r\;) rutcn~ o'i :):~~os e .os _,rotestos_ ~ • '?Cito à in.::tituições já cons."<it"'.das 
'to a'Js té':'m?s do d•s!J:csttlvo const:!u- um !J~·tsente qua,quer, tcrque é o Sr·. lJrnlln1dr:.c.:.c paa o<:> org'!OS fedcl~I.S ..,,la tradi~ão brasi!eira T 
't:!iort~. mPis .povoado e não maic; d~" \""crcador"; se há c:m jt;;o de futebol, ~Fta.dl:ats e n:unicipals, dando o 1m- ~ ~ -~ · : 
i ~envolv!do - é justo q~e o s~u legis- na fesl!l da p:tdr-cei.ra, entre a cidade :pulso inicial às providências que se O SR. ARNON DE MtrLO - !Muito 
:.hdor t~nha. como um privilégio. are· Cl:Je repres~nta e _uma outra vizinha, Jesdob:rem em cadeia _para alcar:r.~ .. ~bri~~do .a V. Ex:3. s~no.dor Ar:remi.ro 
'l'lUnen.çfo, que se ne~a no. Ie:1;_slador tem qu3 dar unifoTm~ ao clUbê do 0 p.r~Ytr::or3() com o bem-estar scctal. de Figuexredo, pelo ap~rte e J\e~o seu 
• do mun:cípb vizinho por ser menos futebol; se a igreja precisa de refor~ rntérprete da vontade popular. que apoio, que mnito me desvan.:r~m. 
· d:mso d2 população? C:>nvenhs.mos mas, o pároco imediatamente cor-ro ao vai captar no mais recôndito da pá- o Sr. Vasconcelos Tôrrea ~I Uma 
: em que set1a infquio, realmente, SN1a vereador do dist:ríto· ou do b-airro, e tr!a em· contacto c-om os sofrimentos frase apenas: e para evHt.r du::". as 
· falta de equ1dade o dispoGttivo consU· p:do para. assinar r..a lista: e se nas- do, de,orot~tdos e ~b'lndonndos, es- Câtnm-n« Municipais se trrmsfl~' mem 
~ tuclona.I ainda que o vereador tives- ce A cr1ança •. é cho.ru.ado para p-3-dri- ttm.ulador e propulso!· da. vid~ poUU- em balcões de corrupção, nt3ta, PafQ.: 
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f 
O S:l. AR~ON DE !I.IIELO - Per- ·1.:::::.:;, ern seu &rL-i,;o 33, d!.ôpunha que dos filhos do po\'o e inte3rs.:1as exrlu~ 1 ta Mo.gna, pro1be ainda aos pa~·lamen­

lelto. :~las, Sr. Presi~ente, çl.izla eu: \ .. cl.a;...t<J reprlsen,.-.:u.t du p;;uple re- sivamente dcs. pode-.·o;:'J.c), t.<> alvctirio tar.:-s a :::.;.tescnte.ção de p~·ojetos ori .. 
(R2tomanc;.o a Zeztut"a) -;c.~ une bticmniU à l<;.~ucll3 il ne dêstes ficaria subme~ido o Prefci~a C.o anG.o der,p.::.cs públicas, p.::is criar d~:s• 

() vcreaC:or é o representante mais u:::ut re,,o:<Jccr." ::::J.:;t:e~llo.r-~c o cons· murüc;pio, e ntio t.~ talJe s~ "P:::rr é.sse peso.s pú~Jlic;.s e n:s U:nn·1s do In .. 
dWeto jo e:eitor, é a su:1 voz na. C:l~ ~i.u.!lte frznc.:s na C:.:-l.:.:;:! do repre- caminho cht:;ari::mos r o fortr:.l.::citn'.n* ciso- II cto GZU Art. 60, atribuiçfro do 
,p1~ra locai, de onde partem os ap.J- :(!nt.:tnte C:.o ~')VO. ch2:.~.1i:·.o ti- proibi- to do re:;im:: dcmc~rát.c:>. Poder E:c;cut!Yo. RezpçHci-a., ainda. 
lOS! e os prctestos da comunidade para ~J de renc..11c!n t'O ~uJ,;íctio, e com Cumpre, port:mro, corri~ir quar.to ai, r.2ligicsr:.mcnte: o que r:e lê na $.:-­
os órs:dos federais, estaduais e muni~ ~::::;o QUis eyh:.r, C')mo su·,ae A. Es- entes o dcconc11a'.'O para evitar-lhe tiz;o 19 da minha. proposição é que "'os 
cipjais, dando para alcançar o proe;res~ .nein, nJ seu trat!!C:.o d>:! DL.'2it..Q Cons- maiores ef:ilo.:> dc;a~trosos. O ideal orçamentos dru municípios de p'lpub-
10 1com o bem.e:;lar social. Interpret.:J \.itucional, qua "pt:::: semc:h&nt-es re- !Seria riscar da C~1 ta 1\.iagnu tão esM ção ir.ferior a c~m mil ha~itantes_ 
da vontade popular, que vai captar ntíncias se introduzis&.."'n distinções drúxulo dispo:)itivo. J.:Ias t~.s fórças poderão consignar anualmente um.3o 
-no mais recôndito da pátria em con- chocantes." majoritâ.rias do Con~resso Nacional dotaç.lo nunca superiol' a 2'.~ da re---
tatp co.n os scj_:-imentos dos desprote- _ , entendem qu~ nõ._o ser!a lógico r~for~ ceita orç.ada". Está claro b~m clàro 
gidos ·e abana.onados, estim"J.lador e S~nhm~s Senadores mar a Co~stltuiçuo quando ela amda mesmo que o projeto não c: ia c:o;s---
~rQpulsor da vid_a política, - que se- I Dc;;de o Ato Insliluc:onal n9 2. ~on- bem não nasceu, m-11 dá seus primei· pesa·), 'auen-,.s a-utoriza o pcdcr cow­
rt~ da democracia se com o veread-1): sa_;radoJ; do malfadado a.spositlvo ros va.gido-s e ensaia seus primeiros petente ·que é o Prefeito do munit:í .. 
nãêl coiJtasse para vivificá-Ia e forta- :..:o.l.$titucionat. venl'to recebendo deve- pa>Ssos. E o caso da Prest<lên~ia do pio. a Consignar p.o orçamen~o muoi­
lecP-la? l"<~adores de minna terra constantes Congresso, q_ue sera, na opmmo <!e cipal, que lhe C9f1pete elaborar e m-

Que ~eria de um rio cujas nasceu- ,:tpe.Ios no s:Jntido de e.:>tudar e consi- todos, t'es?lVldu. .. p.e~a rcfo:,:na ~o-ns.~_1- caminhar ao législativo, uma dotação­
tes .se obstrmssem i' Teria êle assegn- àerar o caso dos legisladores muni- '~ucional_, e prO\ a a essa d~,_ermmaçao l,imitada à receita para ~parágl·afo 
radh o seu curso normal? ou, esta~- cipais sem sub~idios e me interessar \lll-arre<lave~. • ", m " , un;co> "atender à mqemza,r;~o de d~s~ 
ca<$1-s as fontes donde promana o fl- pela ,sua solução. Meditei ba..stante ~ f Mas, en u~n~o .a ;..l_!ard.n. o .. que se pe ... as dos vereadores . F~1 jsso -:-­
leW d'água que se faz caudal, lo3o se respetto, valendo-me ainda de minha ~redu~am, as Iet.lst~n .... u~.::. a refo~~ d~ !c'?nfcsso-o lealmente - o que eu QlllS 
lhe seca o leito e se lhe esteriliz::tm experi€ucia de Govern:tdor que, por C_alta_ ~>1a.,-,na_ pa~a mclulr. e~~i .... ~O-" \di~er, Senhores.sen_adore~, mas ~e a 
as \margens'? Assim, a vida pública, cinco anos, acompanhou e sentiu :ls ?lsp?SI~Ivos a tier_e;n dela e~punoi-dC.:., o mm_h~ pobre. re~açao de~xa . margum 
qua se esvasia e defiP.ha com a au- lutas e as difícu!dacte:s da vida mu- 1~cnmmado p~ra""rafo srgun<!o ao ~rM \a d~VIdas, atnb_~.llnd_o-me mtmtos st:..b-. 
-sênt:la do seu catalizador. lnicipal. tigo 16, que n,ao m~:ece c.,~ntinuar !n- I ver.:,tvos, que nao tive, contra a no~-

Hnpedidas de se tl-firmarem nos I O Sr. Ruy Carneiro - Prrmite V. tegrando-a, JUlguei.· ace. ~a do de .. de sa Magna Carta, que 5€-:i<a_m. as n\1· 
Pe~"nos mu"nicípios as vocações de ~Exa. um anarte? logo combater o_ va.~w que fatalme~-~nha'3 letras consertada~ p-e:os doutos, 

c ·br - Ia t , 1 te se estabelecera nas bases da nas~a que e:u desde logo ace1to e a'3"t'adeco-
)1o ~m _Pu lCO, se~ao ~ s p~r cer,_o J o SR. ARNON DE :'.n-:t.o _com vida pública, se mantido o dispauté-~de coração a· concêrto, tanto o m~tl 
sub$~Jtuidas, que nmguem é msubstJ- prazer. rio. A const1tuição prol~ e rem~n~- único e exclusivo objEtivo é livrar a 
.turtel n~st; ~mundo_ de De~\ M~~ I o Sr. Ruy carneiro - v. Exa. ração ao vereador, _ou s~~a, subsid~o. no~sa democracia dos risco" e Pe!'iM. 
Pfr' qut,m. dNa:J, f~VIde~~d~ 1e, ~ deve ter observado que o Plenário' s.juda de custo. gratlficaçr..lJ. Para nt>.O g{}s. que corre coin a vigência do d:.S-­
a g\1~~ oc_.a. 0 a ~am~ 0 1 2: 'e Mm J através de apartes ao ctis...:ur;:;0 de· v: ferir-lhe nem o esp:rito mm a letra .. la te. 
pel!) mteresse em plestar Simples· Exa manifesta grande in·cr~·s pelo e cim vi_stas à just ça e a presen-a-
m~tte. um_ serviç.O: pessoal, talve-z.

1
t·;-s-

1
assU:t1to. Não só os Srs.~ S:;~:idc-res ção da Vlda ctem:Jciá.tica, <J.dot.=i a to:- Já, aliá'3, o nobre Senado-r Jomphat 

tntp a fna funçao. de age~_te al Citl- cem o também os Deput::l.d\),~ por éle mula. de indenú.açâo pe!--a.s d~spesas Marinho, no se uparecer sôbre ps 
dor: de~ votos n~goc1ados. !Sao o n_10- ,muito se interessam. . de transpcrte, de hosp2da-;em e de emendas ao projeto Cattcte P:nl1E>iro, 
v~:..,'?' esse _algu_~m, a ~moçao da V1da v. Exa., que é de um Estado do alimentação,· que os vereadores são se manift:stou quanto à fórmu).a que 
puo~1ca,. pois a neces~1dade e a c~n- l Norte, Estado _p::queno como 0 meu, obri~adc~s a fazer. apresent~i à alta sabedoria dcs meus· 
venltncta é que motivam e marc .... m 

1
sabe que e. dtficil para os partidos ~ao te:m _os membros do Pode~ Exe- pare!':, e nela não viu inconsti:ucbna-­

a slla cond_uta. ~ faze:- a seleção dos elem~nt:Js em cut1vo dlre_tto ao_ tn..nspart.e, al.t~m ~a lid~de. Espero que a douta Comis!>ão, 
A,~ exclusao d_os homens pobre .. do: :e0ndições de comporem as Câmaras remuneraçao? Nao o te!Uos no~, S':· de Justiça desta Caoo, co-mtituída (ie­

ple.L.~os eleitor~s e das . Camaras ct .. 1 Municipais. n 1fic11 porque um rapaz n~dores e Deputados, el&!ll d:s, _subs1- tão cultos juristas e tão lú:idos h()~ 
vereadores ~c1xa, ademaiS, desan:pu- ~que estuda e està em condições ae dws que recebemos, como, altas, os men~ públicos, entre êles o relator da 
rad~ e_ anemiza?~ ex~ta:nente a ~elula \pr(·Har serviços e e:;chrecnnentos à Senad<~res, e Deputajos de quase ~- matéria o eminent.-e Senador Antônio. 
aut4ntwa .d~ v1aa publ,Ica. nac1<me.l, Câmara Municipal nC.o quer perder dos os pa.tses do mnne!-o?

1 
Por q!le nap Balbino: dê seu parecer favorável à 

- ~ mtniCtplo_- que, grande ou pe; !tempo, não que ir para lâ. Saiba v. o terem também, a ~1~u.o de mdent- proposkão, e o Plenário o oonfi':"me, 
qu~~o. - va la _o lu~ar-comu~ ,- e 

1
E:,-a., que anteriormente Já era difi- zação, fórmula perrrut1da p~la Carta se assirit o decidir no seu alto entHt­

o c~rne da nacwnahdade, c;t micio! .o 1cil. e pos.:o dizê-lo coro_() chefe de Magna. vereadores aos Cl~lS ge re- dimento. 
com:êço, o naecedouro da- v1da pohtl- 1 partido- chefiei 0 Parlido Social De~ cusa qualqLier remuneraçao. e aos Senhor Presidente: 
ca, onde os á.s~eros embf;!.teS _cívicos , mccrático, na Paraíba, desde 1945, até quais cab~ o direito de pelo menos 
exe1icitam .e ennJec_em os cidadaos pa. ) que a Revolução 0 exting-uiu _ que se ressarc~r~m dos gastos. forçados Seja-me permitido, antes de cleixdr 
ra (> s_e, vrço coletivo e para. a, lut~ , acompanhou 0 problema com muito pelo ex-crc1c1o do m~ndaW? e-:>ta tribuna, agradecer as mensag-ens 
Pe1ru. grandeza e pela permanenc1a da 

1 

ca1·ínho e cu1dado. r~o_.::,:a di!Jculdade de apoio que me têm dirigido numu·-
t. ~~ Não é e\•identemente e,;;ta a solu- â d v d d AI ;Naç~o. . . · .. , . el"a imensa nara selecionar candida- rosas C maras e erea ores e a-

d t d d I • ção definitiva, que na verdade está d ,_, E tados d B-.-_....~·1 & E•·pebdos. ass_1m, a a 1v1 a. e po 1- tos em condiço·es de receber o sufrá- goas e e ouwvs s o iQ~I, ~ na. reforma da Carta Magna, mas é d t · d oo h p itl t ttca J·usto . aqueles r1ue const_1tuem a j gi-u <io povo, principalmente em ci<la- d es acar am a, >J'On or res en e, .us '\ a solução possível, no momento, e:n- -1 t - d · b ·1 · ' graJlde maioria_ do povo brasileiro,_ os des •diantadas onde 0 povo e· ma1·s , mam es açoes a unprensa ras1 err~ .. "" tro da proibi_.·ã!J constitucional e para 1 1 à · -menos favorecidos, os menos. priv1le- esclarecido e, por •-50 1ncsn1n, e"1·ge "" que, sempre sens ve s asp1raçoes e 
!.:; "" neutralizar conseqüências mais noci- t · d lh 1 

g ia..Jhs, entrega-se a representação do elementos em condiço·es de ctotcnde" -lo, 1 . . in eresses o povo, a_co eu com ap a•t-
U-1-J vas à viQ.a públ ca b1'as11e1ra provoca- - 1 f t 1 =v•. nas Câmaras de Vereadores, S. Fiz parte da Comi.sl':a·o 11 fista ;.,· 1e ela- d ·t· sos o proJe o em exame ora ecen-_.. .... '( - ~~ -- das pelo dispositivo anti emocra~Ico, d · - d ' })arte menor da Nação, aos poderosos borou a Constituição. Mas nos éta· o~nos na convtcçao e que. se o apTo-

o S Arge'n'
·ro de Figueiredo _ mos minoria, e, assim, vimos des- Senhor President~: varmos, estaremos exprimindo o sen-

r. . truido o nosso trabalho e o nosso es- timento nacional. 
detfU'ltores de matores recursos e aos fôrço no sentido de fazer vereadores Permito-me ler aqui o projeto que Reafirmando sua tradição de com-
que 1a êstes se ligam ou servem. Que remunerados, que é 0 que v. Exa. apresentei: batente inflexivel da democracia. b. 
fu~uro nos ~pera de . te.l es~aüo de estâ defendendo. Qu-ero Qe.r t.s meus PROJETO DE LEI DO SENADO ~·correio da Manhã", da antiga ca.pi-
ço_Is~s? O mn1or dom~n10 da VIda pú- aplausos a v. Exa. e, ao mrsmo tem- N!i' 222 _67 tal federal, em seu editorial de 13 dD-
bllc~ pelo pode~ economico, por_ cert_?. po declarar que a medida é 1ndispa-n- corrente, condena, em palavras can-
).Ias se o Governo da Revo1uçao fez · sáVel e salutar Dispõe sôbre a constgnaçdo de des- dentes, o parágrafo 29 do artigo 16. 
~da. uma. fria. e ~etic~lo~a legisla- o SR. ARNÜN DE MELO _ Muito pesa.s destinadas à representação das da Con-stituição, reconhece a necessi­
çao tpara unped1r a mflu~ncxa_ dos po- obrigado, Senador Ruy Carneiro, pelo Cdmaras de Vereadores e dti outras dade da sua revogação e ?..ssím se re-
derQsos _no_s ple~~s eleitorrus, como seu aparte que muito me honra. (l...é) proviCUncias. fere ao projeto. 
agora cnar condrçoes que tornem de- o projeto que apresentei ao eleva~ o congresso Naico:J.al decreta: '10 projeto a_presentado ao Senadl). 
t'init):va e exclusiva eESa 1~1uência, só do exame de V. Exa., senhores Se- meTece a atençao. 1t precí}\o, pelo me~ 
ela e mais nenh~_a? J:iavem?s de nadares, é' o resultado do empenho Art. H Os orçamentos dos manici- nos amàinar a aberração. Ninguém 
concluir q'l:le o preJ'-!-lZO fmancetro que que me anima de impedir que se t·e- pio.s de população inferior a cem mil igno1"a que a formação democ-rática 
o _dsposltw? constitucional procurou tarde ou se perturbe 0 curso normal habitant~s poderão consignar, anual- de um povo e de suas instituiçóeq se 
eyl_tlô4r é m:uto pe,queno fl.llte os male- do processo democrático, num retro· mente, uma dotação nunca superior realiza nas bases de baixo para cima 
flCll}$ de toda oruem que provocará.. cesso que não corresponde às do nos- a 2% (dois por cento) da receita or~ e nunca de cima P>ara baixo ... " · 

Sehhor Presidente. s-o povo, e do qual fatalmente resul- çada, que se destinará à repl esenta- De outro lado o ~~correio Brazilien"" 
tari•J.m o despovoamento e e•~pobre- ção da Câmara de Vereadcru;. se" ds nova caoítal fednral em s~\1 

N;jfca. constante preocupação, de cimento da. paisagem polttlca do Bra~ Pe.rágraro ú.nico. A dotacáo prev\s- editorit~I de domlng_ 0 panf::tdo t~mbém 
a t d f d le.lm te atu"l ·1 'á ct·ss ' d t ... ta neste artioo seró. aplicada de ncvr- -· qu os e en am en o ... si que J se 1 e s~r um es.er o ue "' se ocuua do n. ro1·~to de~t~'!rf'n:!'J- ~.ue 
· hà' d e f t Ie h s d ·ctél." D ,.,,...,o I"<> do cem a Rcsolu"âo da ctmara \-íuni-regune, e ser s mpre o ora omcn e e t ... -~. ~. "' ~. fn ~ , " ni!o coil:ribl,i pz.:·o o anerf::irciunel)tt) 

cim~to da democ:acia. Nunca é de- f;.:n.Pores Scnaciores, torrar E:..~e de- cipal e dn::!d, ~t.:.u.der á i~·-~n:z::(rl·:'io e 0 fort.., 1 ?cl.':".1 ~r,'--. c' ... r::-;r,y• fuFe-r dis .. 
· 1 b f é' b •o 1 · d · d • ? de des!):~c.s de tran<por.~ ~ ea1 ~ a, _, -ma1f{ er.1 ur a rase c .e re: r.:r :>ama ma1s '::3:'r.o. 1 cifroif'~"t'o rnt:-e m'.l:n;clr:>io.- m~r.-. n,o-

d l .b d d é 1 · mcdi-::nte ccm}lrbvcnte3 apr:.-:>nled~s , preç() a 1 er ::. e a e.:-erna v giM Rcpurma-me, outro t.~nt.v v-er oo "J . - • rm.!c·:r'-' c- m?n~: p~.-,·~1no;:cs d~rdo a 
lânci;l". 0-::.vem ou r.ão d~vem, para o lllunlcl:Jios l;;n::. neirc-s cl!yidldrs, por à Pre~I i:nc;ü ua resr..c'.r::;·;a CD.mara. nn<r e n:>"':->nt!o e m1 ·~c<;; 0 dir::.-i~'l de 
rev'gf<ran:emo d-nocr"'Vco es fun~"Õ"'" d,t,,...,,,,.,,, ccn.,,;,.,,_,·o.''.l rin mu- Art. 2? L~:a 1~1 ent:-erá r:,, v!'T..-:r _, O "~ 

b
i • ....... :-, • ...... ~ . .,_ .... -- ,_. ... - ..... na data de E:m pc·Jl1cr.rf.'l rc~::~rG.r. Y<'rr''";":a ... ~":'"'> vt-r::-31':-lr~s. \.o<~ 

pú l cas. se-r -a.c~ssw::.1s a wuo-s, stm , ntci9~C3 ma!s pJ-pu:o:os e T))Utlicipi~s di · L · , '"C''l ~: ":'' i'í~~:·• fl''~cl~ :1o em L ~'rdrl', 
disti~cão de clas.:e ou de condiçõ~.:; fi mrnc3 populc··:oc:, e os s:>11s vc<N.!.::io- as '-~posiço.:.s em con ~~':".J. rm Hi3 T?'J: r~·,J)llto -d::! Cú.'~n P:'"J. 
nanct!~rns'? Qur,m honestamente poà<> res rz~eJ2ndo tratvmrntn desi?,"Un.l. Sala. das s-sEó:e-. 11 d::: m-,ln de r:rrer-·r~-~ ~ lii:"'r(r:'l~ é a,.,,.; u-,<> <'!1·· 
&em ;recursos, ga<~ts.r tempo e dinheirCJ corr.o .se !Cf:'>trt t-rus C:e (l"irr.eirs. e ou- 1~31.- s~n:::.Cnr /.~ •. ,.,,! d~ .~~lo. "':J~ ... "!··.c, > ... ~·:~·~:;~ en t "'"'l ~o-1'r:i­
para exercer gratuitnmente uma fun. tros de sc~m~ja cate1o-:-is, os de pri- Reli o proj:::t~, Sr. 2rcf:l'1::-l1~C- p .. 'lT.

1

túri'l n· rir~:::! rua r hr". u-:<~-, '::an­
ção búbli{'::t a néo E.Jr que se norte!-e mcira catc:;orin CO!n direito a rem-u- deüac:.1:r que tive e. pre'J.:,_r:mç:i'J de dF<: C"t·::.~~ c:1 1\'"a"So p~k ("~~·1!""1 1 ~ .. 
por bbjetivos outros que não o brm neraç:lo e ostle s:>~JUIHla tr•ar~os como isent-:í-lo de qup!quer ~ncrep:·~ãJ d~ lsi::; r::·rtl>:::u',rin'1d (-ued!!.rh·n~'Dte 
colet.~vo? pcne:t'!'aS, participant~s ~y~Juitos, às in,constitucionc.lid~!'ie. E. com') cntdei cmrc:o:la e rnh1<~iD~r.1~ t:-.-!"1.~ v:::l• b:-::!· 

Reço:idcmos, a provósito, que a Re sues próprra:3 custJs d,'l '/Jd.a política. de não magoar a Cr.rta ~~"'":"na no acl- Hi!2i-c-• ccrn a sr~ oa'-::•,Ta dê m:os~Te 
voluçjo Francêsa proclamou o priUCl· \Ainda bem, se 1)ara<;;· ... ~ al o ab~nrdo. mitlr e: in:'e11!-:ac;.::o c no af.~"- 1 i-f11.' " 0::> r-"t:-;1:'1: e enio D"l'11f' P'"Cl.,ur.r'o • 
pio êle q.te o representante do povo a d::'t>!):'!ito da inJus-::tç-~ ~ 1'M tal orho- qusnto P'Jdesse s~:-<rJe~;,'1r-se à con- cnp;;, a rrvc:·:r.c~a dó! q_uem p::rr lOr>'l;M 
eJeitct, deve ser pago p~los seus servt-jsa dlSCTlntinacão 1mp~'1t~r'l r-tn que, àenada rerr>l•r:C!·a.r-['1. nf:D rne rrqu?~ )ano ttr>hnlhou s:)J o seu r"'"TT~r.do e 
go.s. e a CO-nstituição da França de desrA>jadas as Câm.:.ras de v ... -:-e:dorc.s1ci tan.1bém C:c que e:::, a mc..lma C.::.r- 1bcm o conhece na. sua g:-and<:za. 
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(Oeção l~I)~==~~~~M,~a~lo~--~d~e~9~7 1?4~ 
t.1 o que Unha. a dizer .Senhor Pre~ 

aidep.re, .uenhores Senadores, sôbre as 
mol:jivações e os objetivos do projeto 
n9 ~2. (Muito bem! Muito bem/ Pal­
maj.) 

! <'!:;i.:.-::,__--:;::~::::.r r.:.~ lS os 
' s .. o:::c-:;:3 s:::<M.:::nms 

c~ cy',.,. u:aia 
q,c at Pat.:!CS 
St-i::J~stião Arcber 
V!ctoríno Freire 
'Pt'tn.-tüo Portela. 
J~sé c.::1dido 
l1e.-::z.:.> Pun:mtd 
Pf:.~o S~l'"::.a.i.e 
1\lc:ao[l Vílla~a. 
nu · C;1rn~iro ' . 
!eC.·J.n!o Vilela 

Casa, Senador Aura de Moura­
~ade, ao' mesmo tempo em f!'.le 
ni!esto meus agradedmcnt.o~ 
providência. 

An~ por b_ancadas.' _para qll:e ~e er__ J 1e a 
m1:1.~ votaçao. qua.lrfrcada. mdt.:;:pensãvel à 
I-'l::lQ. natureza. do projeto que vai ser apre· 

c-lado. · 
1 

(Gilberto l1-iarinho) Passa-se 

O projeto ..... repito - rec~bcu sete 
emendas, sendo três da Ccwissão e 

à quatro de Plenário. Entrt: as de ?le-
1 nârio figura sub.stHutivo lnt"."r""aJ que 

tem pref~rtncia regimt:.ntru. Lnt~t t~n~ OR!JEM DO DIA 
rtem 1· to, foi votado n~ta seu-ao, no perto-

~ . . ,1? anterior à sua susi)enr:ã~, rcque~ 
Votaçao, ~m prun.c1ro turno, ao 1 nmento que deu preferência ao pro­

Projeto de Lei do Senaao 1!,9 1, .jeto. Vai-se passar, portanto, à vo­
de 1967, de auoria ao SI . senadOr ~ação do p~ojetu. 
<}attcte~ P.n7udro. que r..;gUta a Acham-se· pi-'escntes 56 8::-s. Sena-
execr:ção do art. 16, 1} 2.9, àa Cons- rJ.ores. 
tUuiçáo Ji'eCeral, tendo ' A votos o proj~~ _. · 

Decreto n.9 60.231, de 16 de feverelto 
4• 1987. i 

Art. 7".9 Esta. lei entra ern vi~or l).a 
aata de sua publicação, revogadas t~s 
disposições ~m contrário.-

O SR. P:!'...?.S~S?l~E~ 

(Moura l..nrJrade) - Vai-se passJ1,.r 
à votação da:J emendas. 

Serão voted2s, ... m ~dmeiro lugjr, 
as de ns. 1 e 2, da Comissão ~;, 
Constitui-;ão e Justiça. 

Esclare-co. a'JS Srs. 
3Sta é a. última votat 
!Jrimcirc turno. . 

Benadore-, q~e 
do proj":!tJ q_a 

.ll'Jí Palmeira' 
Jbsé Leite 

Os Srs. SenaJ}ú~' o auro~em 
Pareceres, sob ns. 237 e_ 317 da ~u~irarn permanecer s::ntados 

Comissão de Constituiçã-o e Jus- (Pausa.) 
tiçá-: O projetO foi .aprov·acto por 42 votos. 

1.9 pronunciamento favorável, 
oom as emendas que ajereçe, sob 

A matéria voltârã .;. Ordetn do Dia, 
•Jara o se6u:ndo wrno, quando h:Ivef"n. 
oportunida~!e_ t2mbém d.~ os El::-:J.h('J.I-~ 
t,.~nadores apres.:mtartm emepdas. 

.Tosap!1a t Marinho 

1
arlos Lindemberg 
aul Giuberti 
rn1ando Stornt 
,ern~ndo Corrêa. 

~ello Bra~a 
Qelso Rumos 
Attílio Fontana 
J1aniel KrJeeer 

~) ~ :t. P •. ::::;;:~;.;~~~E: 

4Gilberto Marinha) - Terminada a 
bota do Exp~diente. 

q> Sr. I.o:l Szcretãrio vaí ler expe-
ddn!e r:nvíado à Presidência. 

1 1:'::1 lido o s~g'l:linte: 

Vrn3W::1., 18 de maio de 1961. 
llrnn R r. Carcitilzo do La'W Silvá 

-; DD P-:--es:d:>fl.te do ConsclhtJ Dire­
toll - 'F ur>t'<!<;áo UnivCrs\dade do 
AJ1lrv:--a:::s. 
~cnbor Presidente: 
O S..:t.1aàor Arthur VítgUio,_ em Ra­

fl(~?d.;J,:mto que remeteu à M~sa; de 
n.1 3~'3. t:~u c·~n.necime.nto a es+a Pre-
15idE-n9~.3 e e:;~ Senado. de d.?!ctn.~n.~õ:!s 
de V. n., C.:! c;•.:e trnnscr::vo O s~6uin­
te. tn:~:·'J; 

~·V:!ia. S:nador .. nót at~ hoje 
. . . r 1-l~·::r>c.itando-Iios · dos car;;us 
e po·;r:L.s que ternos ex~rcido nao 
m?aJ.J<~"lDS qualquer rr.embro de 
r;.o~sa LUmHta passear na Europa 
. . c'lmo I€z o senhor, mandando 
cut.t t,:cas as d3spesas pagas 1le­
h 5::.at}o da E.ep1ibJ!ca. pela ~­
t.n a.. Panafr em 196.,, seu irmão 
l.'"''"t'J d'J Carmo RibeirD~P .wa Ja-

, .,,,.t.a, passear na França ... " 

10 f:Lna..?or Art!lut va·;JJW tndtca 
q~e c:::,; dtt'atnçõcs toram leites ao 
•·,;-or11cl (o ComercJo', edição do dia 
19 d.~ n1.~:o, C· pii:rino., em artlgu por 
V,. S. a.·.~ln~do. · 

'Ven;~o. f'l~s. ~olicltn.r q_t• crnnrme 
ott nrgue aquelas jeclarações. E' mut~ 
t() gra\'e a afirmativa feita por V. 
St, a!fm de totaJmentL falsa, não po-· 
d~wla o s~n2dor rleixar de arx.rar a 
r~s)ion;~~'J!Iidade criwfnal de V. S., 
rfi,:z-_J~ p~la q'l?.l será i~lstruido, se nâo 
qotlvE>r rctratf'-;;'i.-, de srza nerte. o Pro­
C\ll'~t\or-Ge:·al da Re.!)úhltcg,, \)ara 
ww-\a-r nrrrc:'/er rl"' "êriDPS da ]eJ. 
+ s.~n:Jinr A11ro ;.Jnura. Andrade,· 
~re.:;::;~nt'! do S"'nado Federal. 

O f.~ :'-' ::::~-::::N':'E: 

(G.lb"r'l1 l~arjnho). - 'l'cm a pa1a­
~l>a a :;:~lJ~J S~nr~or Arthur Virgüió. 

' O r::r. r_'l"':'::v:R 7°-:!!:;lLHl: 
, f S. m reJJisâo do orador) - 8""1h!). .. 

Wr2'üci"'ll :'-, d::-::-jo ar;rna.o; res~a~t2r a 
f.JTF-tf'"rt crm qne o ?r~stdf'nt~ dr-'1ta 
d;n"t> 1-1mo~ ao; proVidfnc•as nflr n1hn 
tcc•'lf'ri'~P~ á H ·s~. o. rnr;,C'.::ito de 
'fT!l'l. im mtn~~'"\ f'[lhmjr<:n d Q'Je ro­
ta •·if!-rr'::t n., m::!U Est&d'J. 

ns.la3CCJ; -

2.9 pronune:amento pela. 
aprovação parcial da emenda 
substitutiva nY 4 com. aproveita­
mento de algumas de suas suges­
tões nas s:~b:Jrnendas ns. I e 2; 
pela rejeição da ememh nJ' ~; 
pel~ aprovaçáo das emendas ns. 6 
e 7, com as subemendas que ote­
rece, de ns. 1 e 2. 

O projeto recebeu sete em~ndas, 
:lendo três da Comíssão e quatro d~ 
?lenário. Entre as de Plenário ilgu~ 
ra um substWitivo integrai, que tem 
preferência regimental. 

Há, porém, sõbre a mesa.- requeri~ 
menta, que st!râ. lido pelo SI'. 1.9 se~ 
cretãrio. 

E' lido e aprOvado o seuu.inte: 

Ri::Q'J:~l(~:\~;:.NTO 

f.JÇ ~·32, de 1%7 
Nos têrmos dos arts, 21 'J, letra p, 

e 309, n.9 I, a'tl H<:-g.mento Interno, re~ 
q_ueiro prefen.nc~a para o projeto cte 
J:.ei do Senado n.9 7, d~ 1967 a fim 
.ôe ser subnr'iido à ap;eclação 
~~en~!~~ário ante3 da::; n'sp~c·.ivas 

S:!la. das Szssôes, 24 de maio de 
1967. - Cattete Pinheiro. 

<Gilberto l'.iarinho) &sim, 11 
l?l'Ojcto serà votado em prHne.ru lu~ 
b,ar. Tratan.,. .. -Gc C/. e pr-ojete. de L::J 
wmplemcntar, só por n1aioria absolu~ 
La se cops~ticta.rá a~rov-ado i:sto é, se 
34 Sl's. S:majJ~·~s votarem favora~ 
velmente. 

E' evident cque não hâ., no plen:.\· 
do, os· 34 Srs. S~ll-adores indi.Spensá· 
veis à apron\çáo do projeto. 

O SR. F:LINT0 ft:!UL:.z.;.~: 

Sr. Presidente, p~ç a pa!avra pela 
ordem. 

(Gilberto Mar-mho) - Te1n a pala­
'Vl'a o nobre Sr. · senador. 

O SR. FILt:::JTO iVh.i_;:.i.!!:S~ 
(Pe1a ordem) - Sr. Presidente, 

'l~bto a V. f!!x't\. que ná. Senado-­
res trabalhando na CoroisF.ao .de Re­
lações EXteriores c em outras que se 
acharn reJinidas. 

O S!t. ?:~:~:PENTE: 

<Gilberto M."rtnhO) - Atendendo à 
tJonderação do .nobre Senador Fllin­
•o Jl-(illler, a Me.'a. vdl suspender a 
seso:;.!-J nm· a~Juns minutos, a fim de 
·1ossíb1:lc. ·r o COIDJ?I :x:ime-nto Uos 
Srs. s.~n.~ ~ ~'l't'"S que ce t:Dcontraro nas 
comi~c;ó.:s. 

Es'á -t15:'E'n:"' a SC<>;sÕ.O. 

IA s'!~S-11J t sus;xmsa lls 16 ho­
ras e teaberta às 16 horas e 35 
minutos.) 

O SR. !'.3E5!DENT!!:: 

(]!.Umrá Anarade) - Está reaberta 
a sessão. 

RPs-~1·o a c'lnd•Ha da t>~:n. em 
~~fe"'a .-'lt êi'!nidadP àP zr:n m~I'liJro 
1~esia ("n~,a e de o;un r)T0Tlria d'lgni~ 
dadP. 1'1Hro"'anc1o <) aqressor e fa­
tendD r'"'m nue êle confirme ou- ne­
t,-!1~ ~,~ ":t o coT!Jn"tent.e ornc"ditnento 
bril;1i.,.,.1 ~ iTlcr~nn"fir• Qtl~ fP7. publi­
car f'n-'1 ~'! ... ,.,.,1 ria minha terra. 

Rpoo~nH ~- n<>stno; br"V"'S fla1~l.'-'tas. a 
h.tuação ;do nobre Presidente desta 

Soilc'ito dos Srs. Senadore~ a gen­
tiiez'l de tomarem seus lugares,· a fim 
de que se poSsa proceder à verificação, 

- --'E' o seguznte a projete apro­
. vado: 

PROJETO DE LEI DO S~i<!.DO 
N.9 7, DE 1967 

Vai-&e pasfúJ a votação das Emett~ 
Jas ns. 1 e ~. dq, Comissáo de Corp~ 
~ituição e Justiça assim rt::digidas: · 

l).'MENDA N.• 1 (C.C.J.l' 

No art. 4.9, onde se diZJ: j•dt ... 
maras Legislativas", diga~s2: 

<Lei Complem.:ntar) 
Regula a 

no art. 16, 
Federal. 

execuçáo a~v dtJ;~osto 
§_ ~5', aa · Lons,it.ttÇúl) 

O Congresso Nacíon:1.1 d~creta: 

Art. 1.9 O sistema a0 re.11~11~~·s.çáo 
dos vereadores das capltJ.l5 e cJ.;;s .Lu:u­
nl~tpim~ ~e poDulaçao SU1>C110T a cem 
Jm.J_ . habitantes é fixa no llCoUlldo os 
crlténos ·e llnuteíl e::nabe1;:.l!.uos por 
.>..:.~u Lci ComJl,l_ementar. 

Partõgrafo unico. A n;UlJü::-ra;:âo a 
q:re se refere ~t.e ar..t:;su 01nd1 ... a em 
,-ai~s fixa e variav..!l, rtph . .s:.:nta s:J.b,. 
.,u.iio a ser pago m~;J.iQ.ü1..!~I.-.; ao V.:-· 
realtor, consuante tJl~~\sso a s .. r ~:.~a­
uelecido .nos, Regiruentos ur:.s rc.; '~C­
~1\'as Câmanis Municípais. "' \ 

Art. 2.9 o subsidi..J ci:1s Vel'l.~tioreJ 
. .: ... ...,~itados os Iinli~cs e c~·it:.!l'lv.S d ... stà 
Lei, scrã fiXado, em Rc;;:;~uc.ües das 
..:ilrnalaS MwücípaiJ, no U.w 

4 

cte cada 
lc._;islatura para a Sll.J.'.eqü:.nte. 

§ l.í' Na fiXação do .qJ.a.-;z.,~m do 
suoúuio u.o Vereador, ter-s~-ll. cotno 
teto a soma de a Lê 12 w ,;z~) salu­
no:.;-mmimos regwnais. 

§ 2.9 ;,.m quaJquu caJo, L su))aldlo 
do Vereador nao çocterá sa superior 
a uo1s terços do !iU.tiSldio attilJUJcto -ao 
oa...,uta:do, membrO da Assembléia Le-. 
gis!atiHt do Estado a JÚ"' pert::r..czr o 
Município. 

Art. J.9 E' veoaaa a cunc~!:~tC' de 
ajpda de custo, ·sob qJa tJ.ll'.!l titulo. 

Art. 49 Até que se t.:2'i2~ nõvo 
recenseamento, so puJe,'-" •·.l:) .. a;...·ar~ 

:>e uas cttsposiçóe'l a~s~t. Je1 rúedian­
'te reforma regim~.:nía! ·us t:.\mat .s 
LeglSlattvas · dáa Cap1ta!:, d~s E.:;.ados 
e .10'> .MunicipluS que possuam mais 
de "Cem mil habitantes n.ue termos da 
último censo geral, realizado pelo Ins,.. 
tituto Brasileiro de Geografia e E3ta­
lL-tica., em 1960 . 

§ 1.9 Os recenseam.tntos a serem 
.cn. ·zados com base na Le~ n.rt 4. 789, 
::le 14 C outubro de 1965. serâo pu· 
tlic?dt.:.s no órgão oficial da. União, 
c0n1 destaque das •:;apitaJS aos Esta. 
dos e Municipi..;s que atingirnm nível 
pcrJ .... t:!.oiona.l superior a .-.rrn mil ba­
hi+r.n~P&. 

~ 2,9 Publica.tlos os resulte..dc!l dos 
recenseamentos a que se tt!fcre êste 
arti3o, poderão as Câmaras Munici­
')ais, compreendidas nas disposiçõ~s 
desta le-i, ·adaptar os saus Re~imentos, 
indepe-I}denteme!\te de quaLq'lCr ou­
tras fonnalidades · 

Art. 5.9 A d.lteraçãu dtl5 n\.C!'b _de 
salário-minimo vigi:nte., no Pcis não 
implicará, em nenhama llirioLeJe, na 
modificação automâtír"' dos \'alóres 
dos subsidias fixados peuls Câmaras 
Municipais, os quais só pod~~ão ser 
revistos, tendo em çor,ta a sua atua­
lização, em Resoluções cta.s referidas 
Câmaras. obedecidos os· vritérios e li­
mites desta le1. 

Art. 6.9 Para o estPJ.HW.dmen'to dos 
valôres dos atuais subsídios de Verea­
dores, respeitados os critér-io"> e· linli· 
tes desta lei, tomar~se-áo 'JS cons~ 
tant-es das Tabela a que se retere o 

Câmaras Muniç:ipais." 
E~iENDA N.' 2 (C.C.J.) 

No § 1.9 do art. 4.q, onde se dlz: 
- "com dest-aque das caplthis 
dos Estz.-dos e M"niClpios ... :·. P,l~ 
ga-s~: "com destaque dos MutJ.i ... 
cípios ... " · 

Em votação. 
0& Senhores s~nadores que apJ'oA 

vam as Emcnd::os ns. 1 e 2, da t;·o· 
missão de Constit•1!çâo e Justiça., qtfcl.­
ram permanecer sentadoa (Pausa.> 

Estã-o aprovada-s por 4!1 votos. 
' 

Deve ser votada, agora, a Emel).óoa. 
n. -3, sem prejuízo da. Subemen~a p,?~ 
mero 1, da comissão de constltuipo 
e Justiça. . 1 

A Emf'~da n.9 3 é .a S( guint:)! 

Em~da n9 3 (C.C.J.) 

Acrescente-se ao íJ,rt 4.9 um P-a~ 
rágrafo, que passara a ser o § · 1.9, 
alterando-se a nu.me"ação Uos 
demais: ' 

.. § 1.9 O disposto neste ar~1go 
não se 'tplica aos 1\Jun'iclpio~ tie 
ma.is de cem mil 'ut.bltantes rpte .. 
rjdós na Reso1U~áo n.9 7 943 .. de 
27 de ~ctem'lrú de 1966, do 'j'rl .. 
bun~.l Hlnrrior .El"!itcre.J, nos qpaiS 
poderão ser fi1ta1<1S os -subsi~ios 
dos vereadores, r-bedecidos os 1crt .. 
térios e drnitPs desta Lei," · 

A esta_ emenda fm apreseU:'Ikui4 
subemenda p::-Ja Comissã'J d~ Corl-stl ... 
tul,ção e Jusbça 'IPil-mct.) 

Os Srs. S<onràores que aprova:t:t a. 
Emenda nq 3, sem prejuizo da Sl}.be­
menda n9 1, da comissão de CQrS­
Ut'li~ão e Justl('.a,_ 1ltett!\m perm:t-ne .. 
cer sentados. <Pausa.) 1 

Apnwada por 47 vo-tas. 
Vai ser votado. a Rubemcnda. 
A Subemenda à Emqn"~a n.9 3 :d!:!: 

SUBEMENDA N.O 1 

A Elnenda n.9.3 (C.C.J.),1 de .. 
pois da: de::;ittnarãa 1'Tri»unal su .. 
perior Eleitoro.l", e manW\a a 
parte fJnnJ do disposltiYo, t".Çres .. 
c::nte-sc a S€'~intc ~láusula:' 

- ~•nem aos q-ue ating,rern 
a-nualmentP êsse Umitf de pppu ... 
lacão, comunicado ao mrmo 
Tribuna• nela Tn~tlt.nto Rro.s{."iro 
de Geograf;a e Esbltistlca .... ' 

Fm votac;;o a Js.ub'!'mer.:da. 
Os Srs. S~nr·rlores- qur a ~nr~v:->m 

'l1',"lr.nm perm~n~cor s.mtados., 
(Pausa.) 

Quarenta -! oito Srs. Senr:dorek a 
!:!,'1rovaro. i 

Está aprovada a subernenda; de 
., " 1 à Emenda n.9 a. 

Deve ser vota"la a Sub~memla rl..q 2, 
<>Ubstttutiva. à Emenda n.9 7. Por:isso, 
se aprovada, prejudicará a Em.en~a.. 



A subemcnda n. 2, da com1ssé.o do. 
Cor stituição e Justiça m<tnda dar ao 
art. 6.9 do Projeto a seguinte re­
dRç:2.o: 

t< ATt, 6.9 Respeitados os crlté­
ríos, limites e condições estabele­
cidos nesta lei. as Câ.n:.aras MuK 
nicípais poderão fixar o.s subsídios 
dos Vereadores para L presente 
legislatura. preval!cendo B. deter­
winação a nartir de 15 de marco 
de 1967, ou do ato de posse, se 
posterior a essa data,' 

Em votação a Sul:1em~:Nia. 

Ma;o o'e 1%7 
---·---~ 

disn·1e a alínea a do ort. 69 da tud~da.s, ou nilc, nos cursos ~~s:un- 1 de c~ntro de preparae2.::> trgente de 
Lei de Diretrizes e Bailes da Edu A 

1 <_lúrios, 1 c:.docaoa ~ _qu~stão ::.ob. êste 1 mão-de-obra para atender à demanda. 
caç. áo Nacional, tend. 0 pareceres, \~ng.ulo, to_da pra\-~den.cw. que ~1.se _o ~d~ t·t·c Jrs~s h.'.lmanfl<> paa ~ Qrs~n~ol .. 
s:Jb ns. 2::5 ~ 256, a~ 1967, das c 0 .. mg!·c~so t:~o e~-~udante na Unl'~rl:si- VJ~:-r..to a q1.1e se te:n de ~.mt_:-al' este 
mt.sBÕC'S de: Constftuir._•áo e Jus- dao~ é do rr..~Jor 1l 1

CaUCJ pedago~wo. pa.t'). . , • 
tiça, pela consiitucionC!lidade; Ja_se cncoDtrt~. ult~apasslld!l: a ~r..n~ Po~ P~tes m?tJYOS _e q~·e acsutne _a 
Educação e Cultura, pela rejeição. cepçao '!e qt~e o ensmo super10r e de \apartncw. de mcp~.an.::.a o proceü'.• 

graduaçao s1mpl~s:nente. Ao contra- menta segundo o q!.lal. na<:: circuns ... 
Em sessão anterior, em virtude de rio, a função att:al da Universidade é l tâ!lcias atuais, neg,a-se o acesso às c 

requerimento de autoria do Sr. Se- a de proporcionar, tambén_1, es~udcs :Universidades aos alunos que para 
nadar Rui Palmeira, rsta matéria foi I gerais, a fim de que. os órgãcs de I elas se encaminham mas que por um 
adiada para a sessão de hoje. orientação que a consfituem possam detalhe de maior ou wenor nÚmero de 
· Tem a palavra o Sr. Senador Rui 1 testar as condiçôrs intC:ectuais e de 1pontos obtidos em concur:;o de clas--
Pelmcira. l mat~ridade de qu.antos pretenrlam l -:-Wc!l"§.o, nB,o fofa·11 adm:ticlOJ a0111 

Os Srs. S~nz.dores que aprovam a 
'Snt-ewenda n 9 2. queiram permanecer 
l!ent.J.dos. (Pausa.) 

Fci aorovada, oor ~ votos, a Sube­
tmenja 11.9 2, prejudicada a Fmenrla 

o S3. RUI PALM:CL"?A: lfreqduenh:r, a s~~gu1r, as escolas de \estudos que procu1 am. 
gra na~_ão. Nã~ procede, por outro lado, a ob-

Sr. Presidente, apresentei o Pro- En!ão ~ indar·ue-se - porque não · serva"ão de que, rxistil'J1lo ns tradi-
jeto nll 4 com a· pretensão de afere- I admitir todos qrte canc~uam os ~w- !1cionais concur~os de habilita('ão, os 
cer uma contribuição para a soluçáo sos de nível médio na universidade, exames a que se submetem os alunos 
dêsse complicado problema de admis-

1 
s~ndo ela a maicr interessada na ob- sejam diferentes dos a~suntos ,•ersa-

são às escolas superiores. 

1 

servaçG.o, na' verifica~o. e no a. com~ dos nos currículos dos curf:os rle nível 
E' a seguinte a Subemenãa (Lendo) Deu a douta panhamento da evolução intelertual lmédlo. o Conselho li'edera\ de F..du-

aprovada: de cada estudante que nela !mn·essa car;ão. em parecer do Conselheiro Val ... 
SUB?v.:ENDA Nº 2 Comissão de Eâucação parecer r.'n- na perspectí·:a de graduação fut:.l!'a? 1nir Cha~as, já entendeu oue "o con-

trário porque supõe que o pror küto A exnlica\ão est:'l no fato de que, se- 1 curso de habilitação abra'17,er~ um 
nt~-se a seguinte redação ao art. 69 do projeto é reduzir o concur.,o de gUndo princípios universalmente 5á !m"-:; n<;icoló .... ícos e an:.'!is"'> ne vida es~ 

~do projeto: classificaçã-o a mero sistema de dis ri- reconhecidos como válidos, é após a 'I colhidos entre prova<; ;ntelert'Ja;<;. exa ... 
"Art. 

69 
Respeitados 05 crité- bui;ão de vagas. Entende aquele ór- admissão na Universidade que se ini- mes psicoló~ics e anállse~ d~ vidlt es ... 

rios limites e condições estabele- gão que as escolas superiores' por par- cia a -sele-ção dm. que buscBm a g·:-a-~co1ar; as provas intelectl':ti<;, nuando 

C
icto's nesta lei, as Câmaras Muni- tic~parem mais intensamen;e no pro- duaçiio, o que ,iarnnis deverá oco!'rer, incluirias no nlano do eo:+~hr-l<>r;'11ento, 
. . _ _ . . cesso seletivo, m.m por i.s'.iO hV.o de por ser a-nti~p~é':!o;õg{co, na ocasião S~'Q,ÃO I<'F1TAR a0 NtV"'T. DO 

c1pa1s podelao fixar 05 sub~ldl~S abdicar do direito ou da nece3.-:;id'a.c1e do in'1res:m do e.;tudante n~ Unh·er- · cunc::o COLFGJ.',l_. (o re1êvo é 
do~ Vereadores para a pre.:.en e de recet-er pelo nenos um contm- siciaóe. \nosso\ e co~ elas S"' terá em vista 
le~J.Sla!ura, pre'-:.acelendQ a deter~ l g:mte de alunos bem escolhido ~ntre O projeto de nossa a'Jtoria aindrt não a>JeTlas aferir conh ... ,..;m.,nt'1i'i, mas, 
mmacao a parhr de 15 de marco 1 numerosíssimos a que a Cei de Dire- não pretende introduzir tal modifica-~so":lretPdo, avaUar o g-ra•l O.~ int~gra­
de 19~7, ou do s.to. ~; posse, se 1 trizes e Bases, ao estabelecer o te- cil.o na estrutura do en<:;ino superior cão clê,;ses cnnheciJTl~">'l+os 'r'a'"a nor­
posterior a essa data. gime de equivalência ctos estudos de do país, a qual c~rtamente deye_ e~t~r tear ftlfuratt ao11i.si~Õ"S''. (o?~"f'<'f'.r de 

~ a seguinte a Emenda prejudi- grau media, ense.'ou o acesso am: seus 'sendo obje!o de EstudC's no Mimstr:!!'lU 7 de waio ele 1!-'!'32, in ''T""'vi~tn Brasi-
tada: diferentes cursos". 1 da Educacao e CJltura. leira de Estudos .Peé''>()';. ... ;cns", 1962, 

N9 1 A nós parece que atua1mentf> se O que pretend3mos com esta pro- n9 B5.) 

Ao art. 69 

Inclua-se o seguinte~ 
"Parágrafo único. O reajus_ta­

mento dos valôres dos subsídios 
de que trata êste artigo poderá 
ser declarado pelas atuais Câma­
ras Municipais, compreendidas nas 
disposições desta lei, com vigência 
a partir de 15 de março de 1967.'' 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - passa-se à vo­
,ação da.s Emendas n? 5 e nº 6, com 
pareceres contrários. 

Os Senhores senadores que as apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
~Pausa.) 

nota precisamente o que a CourL':-são posicâo, é evitar que se crie uma si~ Aliás, êsse pronunc'a>net'lffJ do E'gré­
de Educação vê na proposição sob tm•<>ão irreparável a QUantos, eanrl.i~ qjo Conselho Fecleral rle Pd·,ca~ão fol 
exame isto é o concurso de habilita- datando-·r;e aos cursos da Univerrlade, invc:'CRdo pela Comissão de .,..dnc;acão 
cão c~ma se' acha organizado, é ape- nêles não se posfam matricular por e Cultura, em detenní:rBilo trecho, 
llas) mero sistema de distribuição de Uma QU('Stão de l"'Onto,s . obtidos €'11 Como arr,-umentn contra a nroTJOOiCãO 
vagas. julgamento de ordem ~ubjetiva, nf'ls de- nnssa autnría. Contv",· 1:. nesse 

Com efeito, se há, conforme o p:o- respectivos exames. quando. terminado Parecer do C.-r\l.F: .. pphHcarto en1 
cesso vigente, cem vagas em dej·er~ o concurso de halJilita~ão. ainda exic:;- "Dóc,,menta". n9 4. Ó"' in'1hfJ d~ 1962, 
minado estabelecimento de ensmo. o tam vagas não aproveitadas. -oue encontramos razõeo: ra'"a r!lafir-
candidato colocado no centésimo 1ri· f: possível cme os iif.Jstres membr•1S 1 mfl:r nosso nonto d<> vic:.t~ · 
meiro lugar não é a~mitido à t:natri- da Comissão de E1.!_Jcacão não tenham _A m·onó~itn da elim;n"'"<í"' de can­
cula, ajuda que o numero de p011tos voltado suas ate11:oes para a sorte do d1da+cs JlO.<; exam"<> ,,.,cstiGu'at·es,. ob­
aue haja obtido r.eja inferior, ~m uma candidato ao con~urso cme nor have-r serva o parecer citado: 
fÍ'a~ão ao que lhe precedeu. sido elitninado e~n uma das pro"r:s t • • 

Não' ocorreu indagar qual o des:ino da seleção a quP se submeteu, irá fi- '0 QU_e nãc;> ~oncebe é .a _e-lnnl ... 
d~~ e candidato ou dos que se lhes car numa nosi,..ão i.pciefinida: não P. na~ao sistemahca ela m_awrw, dos 

· s:g~h·am imedi~tamen.te na "'-Uce:;sáo da Unlversidade e. já se ac,1a fpra ~u~ _che~am aos umk,"'<l"> d~ uni: 
I de pontos obtidos, ainda que entre os do curso secundt.no. ~ste êle 1a o \els.td_ade, co:no se ~ê~f'~ n~a ne 
graus por êlPs conquistadas e 'lS d.o concluiu com a"tJroveitcnn.ent.o na. r a ces:sü"ssemos, ma<: e 1s o, mfPlfZ-

As emendas 
46 votos, 

que se cJassifÍccu para a úÚ.ima v:tg;a i~gresso' e~ es+abelecim~nto d_e et:- m,,"Pte. 0 a~; 1;·m~~ ta.:.end_"." 
foram rejeitadas por exista sàmente uma diferenca de fra- smo suncnor. Contudo, a Umveyc;t- ( Documenta c:ta.a, pags. 62 

ção de ponto ou de um dois ou três dade não reconhe·ceu êsse avrove1ta- e 63.> 
I 

São as seguintes as emendas 
rejeitadas: 

Onde convier: 
1' Art. ... Aos vereadores de Mu~ 

nicipios com popula~ão inferior a 
10.000 habitantes será atribuída 
uma gratificação de funcão, como 
ajuda de custo, cujo valor será 
estipulado pelas Assemblé'as Le~ 
gislativas." 

' Ao a~t. 49, in 
. Onde se lê: 

fine 

"do último censo geral, realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Geo­

-grafia e Estatística, em 1960." · 

Leia-se: 
"da estimativa anual da popula~ 
ção processada pelo Instituto Bra.­
sileiro de Geografia e Estatís ... 
tica." 

O S3:. F3-ZfJ.iDEXTE; 

(Moura Andrade) - A matéria irá 

graus. ' ' . me~to aue !he f:>i_ ~eco~hec!do pPlo ''Por f'Utro lado,- ocresc-n•a o pa· 
Jtste processo. ora utilizado nas um- en_si!lO de mvfl r~edJO fJscalw.arlo Ol_l 1 recer referido - o rü;oriFmo forma­

versiriadeq, cnnduz à fl'Ustação e aos mmzst!ado. p~lo bovêrno, Qtlal_ ~era lista do vest·b,,lar, qu; fa7 délc a 'rê..: 
inevitàveis movimentos de ;:~rotP:::tos o destmo do .lOVf'l"1 nestaq cnnd1rõ~s? plica estudantil do c~ncnl'so de cate­
que testemunhamos nos orincipais Criar-se-á pa··a éle um 1liCI;o-r"1Cl1'?· drático. trai, via de rf.,..,.ra, uma inca­
centros universitarios do pais. Ale~ar~se-: reto.,.ne ::~o Pll~Jn.n dl'! n'~ nacidade intríns"ca r'la rn'lloria de 

Dir-se-á: é possível admitir à m~- vel médi~. MP<:: c'e _N_nr forma, o:e ia nos:;as ~scolas e facuJflar:les. rme htver~ 
trícula alUnos aprovados mas nao recebeu ele um ('PT'hf,,..~nn ouf> atPsta. I tern inexolicàvelmente a orN"rn r.,atu­
classificaélo3, se as escolas não dis- a. sua a1'Jr~va,..9., CrflJ1iflva ne<:o:a ãrPa ,..,, dfJ pr~resso edtH.''l'i"~- '' (Iden1, 
põem de instalações para- abrig:ar ('S de e~col_andade? . . , . lfls. 64.) · 
que se candidatam aos seus exam<'~ _tt obviO que a ausenc·a da. contm'll-
de habilitacão? Em Que área ..,itua-~e dade dos estadnc;: acarretara reflf>xns Aduz \Q ilustre !'elator do Pa.l'~cer 
a deficiência ds.c instalacões ·tnn~di~ de ord~~ !1sic~1óf''ic:l .e. r:r:nocJnnal de ·do Conselho Federal de Fjucação: 
ti-vas à Pdmissão do número de ran- conseqüencJa~ nnnrPVISIVeJS. A n.-h- "0 certo é que, em rela("ão à 
didatos maior que o de vacras? N'l.o cípio a decPn~fin, ~enois a frusta~:i_'l, escolha de C2'1didiltoc; a estndos 
é necessário realizar inquéritos na~ a. se~ir o ~""~''1te .. ro::<:e. o Cl' 1e n~rf"na superiores, e::.tá ho->e plenamente 
UnivPJ.'sidades para verificar 1ue em ter, Sid~ e~·~+ad~ enm a nrtml'so::n'? 11 q Vitoriosa a idéia dc> uma seleção 
relacão ao Msunto, o Pl:'oblPmn e~fá U_!llvero;Ji/ade, am;Ta OI'e a mafrH'.''h a longo prazo, qu~ ::;~ fg ... a em 
na incanacli"ade dos laboratArios, nns nao fôsse cnncei!H~a f"') ffifl<:lJ'O tll•'Pl grande parte, .iá n0 rróorio con.-
limitaf'ões d<1 anareihamento rlo en- de e!>tuàos (1(1'<: Cl'le opr'lerPrn alra,...~ar, texio univen:itã.rio. Fora desta 
sino de medicina, de engt>nhaT"ia df' na comnetir5o a 011~ tr•-'as f;'11~'11"t~- oricnt2ção, não há c:::~mo desco-
qvímica, etc. _ ram, melhorrs r-P"l1lltPrlf'Js. _ , brir a.s reais p0J::.<-ibili-'adr<; do es-

Os que estudam a eomn1exiCar1•" do Acontcct' o que p;::!:=~mos ?.."'c;,<;t, ...... d..., tudantc e a d:rc-rJio nPra onde 
ensino em nosso 'país, ainda níifJ !=:C t~dos os aryott. Ctnlenroc: ,de ~ove-r-'>, e1 "' t:-n.-'e- o s:u drre na PS:pres-
dP"a~ c-on~a c'le oue a. ie>i não pro'b"" nao 9:nrov~>lf?.r'!C"", na~ nmve_r"'-\~"~Õ"'<:, mo do Professr:r Rixfnrd SnY-
que ao ser admitido na Univerc;lrlade f'articrna,ctn c'P rnm•lrr>P!lto ilB rl,a'l, der - aue "infzlizmPnte só se-
o aluno poderá ser registra.no "tr\ roya de reivil'lt'Fcar:i"'-":_ Dl'~"'r~d~f\tP<; .. mA'l captam rimito cl"'noic; ne efetuada 
srriaf'ão par? set promovido nclo !';lS- nertnrb:o>ndf) a ar:>J adrnm'o:lratn·J do a matricula ( l. Jslo exn1ica 
tema de cré-rlitos. fr. a. onortunidflrle Gové'rr:n. , . - pross':'~lle o Cono:ell1Plro Va1-
ntle ter!> n Univt>rsidprle df" nromover A nos 5~ rfv~~ra CfJrnn pr"r"r'hme-"t') mir Cbar-ao; -..:. P'Jr C!"P a tendPn .. 

• Comissão de Redação, a fim de 
~igir o vencimento, para o ~ turno 
r~gímental. 

a revisãn dntt seus conhrcifll"'tltn<:: h"- "ntinor'laO'c-.--.:rt) ar"'iff'r a idP'n d? C'll" (';a rl~>mi:1anie ê n de inicia1' o 
sicos, não sn·-.,e~te em fU'lr<in c'lo lntf'~ à 11!1iver~idarie ri"Ye intf''r(Jsca,.. .. ,_,,..., rrcrutam::nto 1nco r~ Pt::tnp flna1 
rê"S"' até de ordem ecor~eimira dP cnntlm.ent~ dr 1?1'tnOs bet'11 f'"Cr>ll,_,.., da ensino tn5'ilo e inf"1'''ii<icã-1o 
ada;t»-1o ao cllrso à e rrradnarBn ouP ~"-';tl'e :nnrnuf'""<: ... ~rnos a OUP r T ,Pi ç .... 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andr(l.de.) - IU!m 'l: 

nret~nde na Frivenidarle mSJ<> tnm- D1retr1Ze~ e Rao::"<:, ao estnb"lf'r!Pr o . -.--­
bém "pt>la n""""'<='<'aà~ r.{> 3t,,~1i7~l' ('I~ 1"E'"""ime d~ etl\'{v3r{-.c'a dns P..Stllrin.:; rle 
,..,.,nhecimtn~ ... ~ que obteve nos cur.;:-cs' P"l'?-'t mP.!iio. l:'ns,.:('l.u o acrr~o aos o;;e•1s 

Discussão, em_ primeiro turn~, -1., 'nível médio. di", r"'l'ltes cur!:.Ds''. 
l ( ~) Snyder, R . K, - Admissions 
i Procedurec;: 1

' Ef:fec'lh'~ means of se­
lection" In: currer.t T."<;t•e in Higher 

: Education. Was'bin"!t(\.., n.c., As­
scciatinn for Higher Education, 1956, 

lpág. so·. 

do Projeto de Lez do senaaJ nu- 1_ A obri!!atrn·iedade das norma"l f'l'll 'l'ttl Pnt!>ndimer.t() corrP.o:..,rondP. à 
mero 4, ~e 1967, ~autoria ão Se .. \ vhwr rPstrilv!e-se sOmente à adorão conçepcã.o de nne ~· TTrivPrsidad~"_ fnn­
nhor Ruz Palmetra que estabelece . de um currículo mlnimo go Qll21 po- clona como um n,·clen de sPTP,..ao cl~ 
normas para a aplicaçdo do que I dem ser acrescidas disciplinas jâ es- doutores. A sua fun~ão, porém, é a 
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nu;ma fase inicial da escola supe ... 
ridr em que se realizam, conco· 
m~tantemente, os estudos básicos 
pa,'ra um curso ou uma ordem de 
cu~\30S pronssionais.'' (''D-:cumen ... 
tal' citada, págs. 64 e 65.) 

Por fim, embora a Comissão de 
constituição e Justiça se tenha 
mftnifestado pela constitucionali· 
íhtde do projeto em causa, a refe ... 
rêhcia da Comissão de Educação, 
d4 que a presença de um profes­
sQr de ensino médio em banca 
e}(:aminàdora de concurso de habi· 
litaçãll "exorbita. da esfera de 
cOmpetência da Uníão", não s~ 
cóncma com o dispositivo da Lei 
Maior segundo o qual: ·. 

"Aú Congresso Nacional, com a 
sânção do Presidente da Repú ... 
bJica, cabe dispor, mediante Iei, 
sobre tôdas as matérias da coro~ 
p~tência da União" <art. 46). 

Pot êstes motivos, Sr. Presidente, é 
que ~spero que o senado, malgrado o 
pareQer da douta Comissão de Edu~ 
ooçãQ, aprove o projeto por mim 
q,presentado. (Muito bem.) 

O ~R. PRESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) - Contmua em. 
dle<Ju$.são o Pro.ieto de Lei nº 4.. 

O )';R . FILINTO MtlLLER: 

Sr., Presidente, peço a pa.lav-ra. 

O ISR. PRESIDENTE; 

(Gilberto Marinho) - Tent a pa.-
lavr~ o no.bre senador Filinto 1\:liUler. 

O I>R. FILINTO MtlLLER: 

(S~m revisão do orador) - Sent1or 
Pres~dente, Srs. Senadores, recebi, 
com a maior simpatia, o projeto ora. 
em d.iscusão, de autoria do nobre Se­
na.dQr Rui Palmeira, e estaria dispos~ 
to a lutar pela sua aprovai,;ào não 
fôra. o parecer da douta Comissão de 
Edutação e Cultura, órgão -técnico ao 
qual; nós temos Q hábito, no senado, 
de prestar o maior acatamento. 

EQ.tretanto, quero declarar a Vo;;;sa 
Exc~lência que vou votar a favor do 
proj~to, neste primeiro turno, 'e, se 
êle for aceito pelo Senado, p1·cponho· 
me n pedir informações ao Mini:5tério 
aa J!:ducaçào e Cultura a respeito· da 
ma~éria nêle ver.'iada para, m:un se~ 
guntlo turno, examinar mais profun~ 
daniente o assunto e decidir em defi-
nitivo. · 

Msim, Senhor Presidente, entendo 
que; nesta minha atitude, não há ne~ 
nhqma· quebra do tradicional respei­
to 4ue todos nós temos, no Senado, 
pelós pareceres das Comissões Técni­
oe.s, e, por autor lado, presto uma. ho­
menagem -ao esfôrço do nobre sena­
dor Rui ·Palmeira, que procuro a, por 
esfffl. forma, favorecer milhares de es.; 
tudantes brasileiros. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - CoRH-nua em 
dist:ussão o projeto. 

f$e nenhum Sr. Senador deseJar ta­
zen uso da palavra, encerrarei a dis-
cu~são, · 

(Pausa.) 
i!stá encerrada. 
Em v'?tação o projeto. 
(:>s Srs. Senadores que o a!)rovtun 

quttiram permanecer sentados. 

gPausa.) 
projeto está aprovado em primei~ 

ro turno. 
J\ matélia voltará oportun~~m::mte à 

Otdem da Dia para o segunda turno 
re~imental. 

E' o seguinte o .projeto aprova­
-do em primeiro turno: 

,PROJETO Din LEI DO S2! i\DO 
N9 4, DE 1967 

E$tabelece normas para a o plicaçâo 
1do que dispõe a letra "a'' ào artigo 
169 da Lei de Diretrizes e na,.,·es da 
'Educação Nacional. 

Art. 19 Para a thatrlcula tmcial 
JF8 cursos dé graduação a que se re­
:lêre a letra ''a" do art. 69 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educa.çáo Na­
cional, será dispensada a exigêneia de 
classificação em concurso de h1.\bill~ 
tação, sempre que o número de can­
_didatos, regularmente insctitos, fõr 
igual ou inferior ao· de vagas pré~ 
viamente fLxado, em cada casa, pelos 
ót·gãos competentes do estabelecimen­
to de ensino do Pais, sejam isolados 
ou agrupados em universidades. 

Art. 29 Quando o número de can­
didatos, regularmente inscritos, tór 
superior ao de vagas, conceder-se~á 
matricula a tantos, quantos atingirem 
o número de vagas, obedecendo-se, ri­
gorosamente, a otdem de classifica­
ção. 

Parágrafo .único, Sempre _que hou­
ver rnais de um candidato com igual 
classificação ao preencher-se a última 
vaga, se a número não. exceder de dez, 
serão admitidos a matrícula todos os 
que compuserem a respectiva chave, 

Art. 3<? Os candidatos regularmen~ 
te inscritos nos concursos realizados 
em 1967 serão matriculados, pel;;~. or­
dem de classificação, se, conch!ido o 
concurso de habilitação, não- tenham 
sido preenchidas as vagas n!lte-:·ior­
mente fixadas, 

Parágrafo único. Ao preencher-se a 
últillla vaga, no caso de· baver mais 
de um candidato com igual classifi~ 
cação, conceder-se--á matrícula ao que 
tiver mais idade. 

Art. 4? As questões para o C!lncur­
so de babilltação versarão ~xclusiva­
mente sôbre matéria constante das 
disciplinas obrigatórias, jndicadas pélo 
Conselho Federal de Educação, para 
o cicio colegial ou equivalente. 

rios, em d~orrência de dispositivos 
da Lei n9 4.315, de 17 de ug').')t{) ·de 
19G4. 

2. ..,Segundo esclarece a exposição 
de motivos do Estado--Maior-das Fõ..·­
ças Armadas, que iustrui a proQesSo, 
aquela lei não satisfazia, na Illpóte­
se, aos interês.ses do.s Ministêrtos Mi­
litares e ''nem mesmo correSpondia, 
quanto a pqnte. formal, à necessida­
de de regular a prestação do sorvi;o 
milita;r pelos estudantes de mediciL_a, 
farmacia, odontologia e veterinária, 
concesionários do adiamento d~ in­
corporação previsto no parágrafo 4? 
artigo 29, da Lei do Serviço- Milita.:: 
(Lei n9 4.375, de 17' de dgôsto de 
1964) ... 

?· Coll_Stituiu-se, então, :1m.a Co­
missão com ·a . participação de mem­
bros dos três Ministérios .Mllitares 
para elaborar um nôvo anteprojetÓ 
sObre a matéria, .Oa trabalho dessa 
comissã-O res_ultou o present.e..-nrojeto 
de lei. 

4. Na outra Casa do Congresso, a 
Comissão de Justiça considerou a p:o­
posição jurídica e constitucíono.I. 

5. A ConstitUição Federal cmda da 
matéria no seu artigo 93, que reza: 

"Art. 93. Todas os brasileiros sao 
obrigados ao serviço militar ou a ou­
tros encargos necessários à sem1rança 
nacional, nos têrmos e sob J.:S pen;J.-s 
da lei. 

.Parágrafo único. As mulhert's e os 
eclesiástiéos, bem como aquêles que 
forem dispensados, ficam isentos do 
serviço mliitar, mas a lei po'ilerá atri­
buir~lhes outros encargos." 

6. Assim, pela Constituição, o ser .. 
viço militar ou outros encargos ne­

Art. ·59 Das Comissões de Cla:\Sifi- cessários à segurança naciona.l .São 
cação do Concurso de Habilitação, b · t · · 
sempre presididas por professor uni- o nga on?s, nos têrmos e sob as pe~ 
- ·t. . t· . á b . t' . nas da le1. versl ano. par lCtpar - o nga onamer~- 7. O presente projeto não visa ou-

te, pelo menos, um professor de emn- t b · t' -
no médio, preferentemente do Ciclo 1 ro o Je tvo senao estabelecer os têr-

. mos em que de:ve ser prestado, por 
coleg~al. estudantes de medicina, odontvlogía, 

o SR. PRECIDE:iTE (0ii"Verto Ma- iarmácla e veterinária ou mé:': · . 
t·i1tho). dentistas, farmacêuticos e veterinários 

o serViço militar, obrigatório. ' 
Item 3; 8-. Niio procederia, outrossim, a 

Discussão, em turno único, do observação de que a lei tere ;J prfncí· 
Prbjeto de Lei da Câmara nú:me- plo da igualdade perante a lei <artigo 
ro 56, de 1967 (n9 12~B-67, ·na 150, parágrafo 1<? da Constituição/. E' 
Casa de origem), de iniciativa· do corrente que o princ.ípio da iSOllOmia. 
Presidente da República, que d-ts- não é .absoluto. Carlos Maximiliano, 
põe sôbre a prestação do Serviço comentando a Constituição ·de 1946, 
Milítar pelos estudantes de Jlle- lembra que a verdadeira igualdade 
dicina, Farmácia, Oclontoloyia e "consiste em tratar igualmente as cai­
Veterinária, pelos Médicos, Far- sas iguais e desigualmente as coisas 
macêuticos, Dentistas e veteriná- desiguais; pois a igualdade absoluta, 
rios, em decort'ência de disposili- matemática é, de fato, o padl'~O 
vos da Lei número 4.375, de 17 da igualdade, na expressão de Paul 
'àe agósto de 1964, tendo parecer L~fítte. Há igual amp9:ro d_a Je1; po­

. favorável, sob n.? 304, de 1967, da rem d~ ez:c~r~os, as obr1gaçoes ~evem 
Comissão de Projetos do Executi- ~e~. n~a 1gua1s_. o qu_e re~~nd~r~~ e-!11 . 
vo e dependendo do pronuncia~ ! lllJUStiça, e, . SI~, propotclOna~s. (Hl 

· m-ento das Comissões de consti 'ui~ I Ca1·1o~ .~axtmlliB:n~, Come~tano~ • à 
ção e Justiça, de segurança Na- Const1tmçao Bra~IleiJa - 5· Ed1çao 
cional e de Saúde. - Volume III, pag. 36). 

Tem a paJavra o nobre Senador Au- 1 9. _Pod&--~e-ia, ainda, alegar que 
tônio Carlos, para proferir o parecer lo proJeto .l.na su~preendel' oc; estu­
da Comissão de Constituição e Jus- dantes que já estao cursando as es~ 
tiça. . col~s de rne<;Uc_ina, tarmác:ia, odonto~ 

logta. e vetermária., os qua1s Ingressa-
O SR ~ ANTôNIO CARLOS: ram nesses cursos sem conhecimento 

~ l~ o seguinte; 

Parecer, n' .335, d~ 1%7 

Da Comis~ão de segurança NaciorUtl 
sôbre o Projeto de Lei da Câmara 
n9 56, de 1967 (n9 12-B-67 na Casa 
ãe origem), que dispõe s6bre a 
prestação do Serviço Militar peLO~ 
estudantes de Medicina, Farmácia 
Odontologia e veterinária e pelo· 
Médicos, Farmacêuticos, De-ntisUts • 
Veterinários, em decorr~ncia de dfs 
positivos da Lei~ n!' 4.375, de 17 d · 
agôsto de 1954. 

Relator: Senad?r Paulo Torres. 
o projeto em exame, origin§lio d · 

Poder Executivo, objetiva aperfeiçoa 
a legislação vigente, contida na Lt 
n<? 4.375, de 17 de agôsto de 1984, qu 
dlspõe sôbre a prestação, de serviç · 
militar pelos estudantes de Mediclnr 
Farmác!!!, Odontr~logia e Veterinã.r' 
e pelos Médicos, Farmacêuticos, Den 
tistas e veterjnátios. 

A proposição foi elaborada pelo Es · 
tado--Maior das Fôrças Armada~ 
EMFA, que procurou sanar imperfei 
cões contidas na citada Lei n9 4. 37f 
de 1'7 ót:- agOstõ de ·4964, adotand' 
um~ sistemática mais conforme con 
os interêsses das organizações mili+a. 
res e com as necessidades dos estu- . 
dantes ou formados, que se submeter 
à prestacão do serviço militar. A <:.si r: 
sendo, podemos ressalta.r o cui:"ad 
disuensado à matéria nos vl\rios -Ji~ 
positivos do projeto, e em partiC1Jla 
no disposto no § 19, do art. 19, e ain 
da, no art. 3>7. 

Não resta dúvidas que a Proposi · 
·ção em estudo equaciona muit'l be· 
a matéria pertínente à prestacão d 
servjr-o militar por parte de estuds.n 
t.es de escolas suueriores aue esuec: 
fica e por Médjcos, Farínacêut;ço 
Dentistas e Veterinários.. 

Ante o exp-osto, opinam06 pel-a aprc--' 
vação do projeto. 

Sala das Comjssões, 24 de maio r 
1967. - Paulo Torres, Presidente-R~ . 
lator. - Ney Braga - Pedro Ludot 
co _(com restrições) - ·Júlio . Lei1 • 
(cem restrições) - Mario Martir' 
(vencido conforme declaração de vot 
em separado) • 

DECLARAÇAO DE VOTO 

Votamos contra.o parecer, pOr CO!.!• 
siderar o Projeto em oposjção 
constituição, à Democracia, aos intr ,. 
rêsses da Segurança. Nac,iona1. , 

Em no.ssa opinião êle dá um pas~ 1 

decisivo para· ·que se instale no Pa 
um regime pa.ra-miiitar. Tornam.' 
Dbrlgatória a militarização do3. me: 
dicas, farmacêuticos, dentistas e vetH 
rinários, dá-lhes um tratamento f') 
compreensível em tempo de guerre1 
Ademais êle atenta contra direit( 
con.nitucionais a'iiquiridos, nois dei:xt 
de reconhecer os certificados de qu , 
tação militar de 3~ Categoria até estl 
data concedidos. 

(Para emitir parecer) - sr. Pre­
sidente, em virtude da exigüidade do 
prazo, o Senhor Presidente .la r.umis­
são de Constituíção e Jusitça desig­
nou-me relator do Projeto de Lei da 
Câmara n~ 56, de 1967, que dispõe so­
bre a prestação do · serviço rililitar 
pelos estudantes de Medicina, Farmá­
cia, Odontologia e veterinária, pe!os 
Médicos, Farmacêuticos, Deut:sta.s e 
Veterinários, em decorrência de dis­
positivos da Lei nº 4.375, de 17 de 
agôsto de 1964. 

das condições a. que estarão submeti~ 
das - o que lhe valeria a proteção do 
direito adquirido. Nã-0 cabe, tDdavia, De outra parte, submete êsse prQ 
na espécie, considerar 0 argumento, fissiona! até aos 38 anos de idade 1: 
No caso, 0 que poderia existir, no perspectiva de uma convocação co~:.rl 
máXimo, seria uma expectativa do· di~ puiotiria, não lhes reconhecendo ne1 
reito. mesmo a condição de arrimo de f~ 

o parec-er é o segUinte: (LB) 

Ante o expost-o, a comissão de mília. E se ainda não fôsse bastante 
constituição· e Justiça· opina favorà~ o Projeto dá ao Presidente· da Repú 
ve1mente à constitucionalidade do blica sem anuência do congresso, l 
Projeto de Lei n9 56, de 1987, • direito d.e. convocar os médlcOO, dei) 

Quanto ao mérito cabem !alar as tistas, veterinários e farmacêutic.P. 
outras comissões, cujo paA!oor.. foi par t serviço ll'Hitar sob a alegaçijc 
igualmente referido: comissões de de "preservação da ordem" e bem cp-
Saúde e de Seguranç~ Nacional. mo sob o pretexto de "manut:mç•c 

E' o parecer, sr. Presidente. da ordem". Temos, pais, que até a!* 
''Face à aprovaçfro em piena~·to do (il!Uito bem 1 /l!uito bem !) 38 anos de idade qualquer médiQo 

requerimento nº 407, de autoria do farmacéutico, dentista e veterinárJo 
nobre Senador Argemiro Figueiredo, O sn · PRF;SIDENT.ti:: além da sua militarizacão cts.npulsõ-
vem a esta Comissão o projeto de (Cattete Pinheiro> _ 0 Rarecer do r.ia >p')de s~r chamado para serviço~ 
-lei n9 56, de Hl67, (n9 J.2-B-67, na Relator da comissão de constituição l1gados ma1s. à J'Oliclamento intel'J;l-0 
Casa de origem, que dispõe ~ôb/e a e Justiça é favorável ao projeto. 1 do, que a pet:gos ~xternos. Por essb.~ 
prestação do-serviço militar pelos es· o Sr. 19 secretário vai proceder à e oul;r.as razoes, d1soo:do do parectr 
tudantes de medicina, farmácia, odon~ leitura do parecer da comissão de se~ votando contra o PrOJeto. ~ 
tologia e veterinária e pelos médicos, . gurança Nacional, cujo Relator é o Sala das sessões, 24 de maio de 
farmacêuticos, dentistas e vete1·iné.- nobre senador Paulo Torres. 1007. _ Mario lrtartms. 





Qui1ta-feira 25 
.,.,,..,=i============~r.:_ __ ~.-



1052 Quinta-feira 25 
=-~-= 

o;,:,;uo DO CONOflESSO NAClONAL 
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4D1 seus oursos de profissnna.is das 1de não fugir, de não pcrffittir que nos I muito mais adequado à Constitulç~o 
Armas sala por entre os dedos nosa:Jo eom~ que essa concessfio fósse dada ao Mi-

•. . . . ... , _ • promisso de preservar a. constituição, nistério da Satide, no caso dos méài-
0, propr10 ?Xerc1to e"'ta intere.:.sadl~- oera:nte a qual todos os brasilieros são cos, dos farmacéuticos e dos c.tenJstas, 

eimo,_pois ja _apelou para os jol11f!,1S iguais e têpt os mesmos diteitcs. e !ôsse dada ao Ministério_ da. Agl'L· 
e rev1stas a fim de QUí! dêem. o s..:u . . cultru:a, no ca-so dos veterinários, por-
apOi?, a sua co1~boraçao ~'-'Ufim, no O Sr · Jos~phat 11-Ictrznho -Jermt- que negamos sempre aumento dcs ear· 
sent1do de se crtar um e.lma, um te~me V. Exa. um aparte? gos de médicos do Ministério da SaU· 
ambiente favorável à procu~a de ma- o SR MARIO MARTINS - com de. Então por essa ra3âo é que o in:. 
tr~cula nas Escolas Superwres das muito .pl-a-zer! I ter!or não dispõe da necess:ll'ia as· 
tres Armas. o Sr. Josaphat Marinho - Nesse. sistência- mégica a que fazem jus as 

'\. Na minha opinião, - e njsso não pont-o, exatam-:nte, é que cabe espe~~ suas populaçoes. 
há qualquer sentido polêmico ~ os r-ar-se o oportuno esclarecimento do Acho q_ue é ma~ uma etapa da 
jovens, ao contrário do que acontecia nobre Relator na Comissão de Jus .. transferência da ação civil, que seria 
até bem pouco, não estão mais acor~ tiça, o projeto discrimina certo3 pro·! do Mínistél'io da Educação, para a es­
rendo às Escolas Superiores das Fõr~ flssionais liberais, que. ainda que já· ![ara militar. E neese passo, . nesse 
ças Armadas a fim de nelas se in.g.... 'Púttadm·e:s do certificado de reser· caminha-r em que cada dia vamos ar~ 
ereverem por duas razões. Na ver~ vista, ficam sujeitos à iUobi~izaç§.o... rancando da área civil para dar mais 
dade o oficialato, entre nós, já não 0 SR MARIO A""ARTINS _ Até ~oàêres _à áreu. militar~ estamo3 as-
tem mais aquêle poder de sedução, 38 anC·~ ~ sun desfigurando o Brasil, estamos fa.~ 
pois em face da inflação que ai está, OS :.:.. · · zendo com que, dentro em p::mco, a 
êle é mal remunerado. Então. os jo~ o Sr. Jo'Japhat Marinho - até nenhum de nós seja poss!vel recó-
vens. pt>-la sua cur~osidade e intcligên· os 38 anos, ainda... nhecer a Pátria em que nascemos, em 
cia e pela sêde àe conhecimento, es· que vivemos e na qual trabalhamos 
tão tendo maior interêsse em certos O SR. MARIO MARTINS c.té bem pouco; porque, nesse andar, 
ramos de ensino, como Fis!ca Nu~ que sejam arrimos de fa.mtEa. segundo estudo-s dos que observam os 
ele~u. Sociologia, Economia e outros. o Sr. Josaplwt Marinlw -· ... e regimes de fôrça no mundo, estamos 

Então, as classes arffiada.s reSsen- em situação que não são as excep- caminhando para, uma. expressão mi-
cionais tradicionalmente previstas. litar. para o totalitarismo entre nós. 

tem-se dos claros, dos vazlOS a que A{Jontec·e que esses profissionais con~ (1\fuito beml Muito bem! Palmas,) 
aludia o nobre Senador Aurélio Vian~ qu~~taram a condição de re.servi.sta, ou 
na, na procura dos bancos esco~a.~es, 0 certifiooO.o de serviço militar, sob 
para a formação dos seus proflssio- a vigência de determinadas leis e de 

O SR. PRESIDE:<TE: 

nais. certos princípios constitucionais, m- <Catt_ete Pinheiro> - Continua a 
De outra parte, sem qualquer sen- clusive do respeit-o aos direitos adqui- \ discuesuo., 

tido polêmico, acredito que cada. um ridos, o;t seja, a situaç?es consolida.-~ O SR JOSÉ ERMtRIO: 
1 de nós, após um exame consciente, das. Nao estou, por emal, entre os · ' . 

. h d d "t u co_ actvogados da regra de irretroativicl.a~ . . . - . 
venha a recon ecer, a a e. m ·c n.,.. de das leis ou de respeito a direitos (S~m 1 evzsao do orado1) - Senhor 
tância de, pela primeira vez nesta a<iq_uiridoo. Ao contrário, tilio~rr~ à 1 P:es1dente,, Srs .. Senadores, tem~o~ ou­

i fase da República, nestes últimos ~e~ escola dos que entendem que ests. àl v~do,_ no p.enáno desta Casal. e .• c.J.are-
1 cênios, ter havido um pronunc1a- r~gra de regime individualista e líbe- ?Ime!ltos detalhados sóbre .. ste pro­
: menta militar para restaurar a or~ ral já superada. Mas 0 meu ponto Jeto. J?ei-Ihe p~recer favorável, na 
1 dem, mas que acabou implantandç a de • visto. não é 0 que esta inscrito na Co!Jllssao de ProJetos_ do Executivo, e 
I desordem: para defender o p-oder Ci· . ~ . ~ n o JUlgo ser certo. Dtzer que IlRS re­
\ vil e acabou mantendo o po-der mUi- Const~tu~ç!:to. O que est_á m-.scr~~a na giões que não po!~m médicos ainda 
I tar: para resguardar a Constituição Constl~mçao, entre os _direitos funda- vai ficar pior é erni~. A Amazô-
' d · b · •be goela. menta1s, é que a lei na.o pode desres- . . 1 ., . 1 1 e e::;o1s nos o ngau a rec r peitar, violar, 0 direito adquirido, ou ma __ va1 ucr.a~ mul'<.o pc.rque ·'laqll~ ~s 
\ abai!'tO um diploma intitulado "di- seja a situação jurídica definitiva- r?gJOes, onde 1rel!los aume~b~r o Exél­
iploma constitucional .. , para. o desní~ mente consolidada. Como concili-ar Cito .. va;mos então_ ter methcos para 

·.\vel de tratamento entre o civil e o essa norma da Constituição, com essas servrr ~as populaçoes e a todos que 
,militar. Por êsse motivo os jovens inovações contidas no projeto quanoo.Iá estao. 
1 já- não sentem hoje aquêle entusü.t.s- a pl·ofissionais 1iber!li§ que já s~o l Quando ~inistro da A!P'icultura, a 
imo, aquêle espirito heróico, aquêle portadores da condiçao d_e rese\vlS-~ primeira visita que fiz foi àquela. Re-
1sentidb de glória, aquela vontade de ta, do cert~f.icado de serv1ço mi~Jtar, gião, tendo sido rerecebido pelo Se­
;realmente. diante do seu concidadão, sob a. vigência daquelas outrns dtspo- nhor Paulo Tôrres, e tive então opor­·ger considerado como alguém que es- sições que n~es assegur!3-vam dete.~i~ tunidade de observar que lá não ha­

, _ ava rigorosamente dedicado à Pátria, nada situaçao, determmad:1 posl(;ao? via hospital nem médicos. Mas desta 
omo foi o c·~so das gerac;ões anterto~ 0 SR. MARIO MARTINS _ 'Tem vez vamos. tê-los. Todo país, -~uando 

-tes, entre essas, e principalmente; inteira pt·oceàência... tem necessidade, por motivo fn.erno u 
ttque1a de que faz narte o eminente <Soam as ca.1npaínhas) externo, de le':ar seus médicos, den~ 
Senador Filinto Müller. tistas, enfermetros para onde é pre~ 

~
' Enta·o, já não há, no meu modo de O SR. MARIO MARTINS~ Senhor ciso, ê1ez o faz. Agora, com er-.sa lei, 

Presidente, v. Exa. eGtá me ad-çrer- vamos ter isso. 
er, por parte da mocidade, aquêle ti do? 
esmo espírito que levou tantos dos n · Por ·1sso, Senhor Presidente, dei 

ri.ossos patrícios mais nustres, mais O SR. PRESIDENTE <Cattete Pi~ parecer favorável ao projeto; não 
eminentes :.__ e naquela aJtura mait nheiro) - Estâ esgotado o tempodes- posso ser contra uma lei como e,;ta. 
*omissores _ acorrerem aos qua.r- tinado a V, Exa. Aguardo a canela~ (Jifuito bem 1 Muito bem n 
téis, para darem sua vida, para en~ são de sua oração. 

O SR. PRESIDE~TE: t:f.ega.rem-se inteirameute ao estudo· O SR. MARIO MARTINS - ·sr. 

df1 uma profissão que seria respon.- Presidente após dizer que tem in- (Cattete Pinheiro) - Contínua em 
teira procéàência o aparte do nobre s vel pela ordem, pelos Poclêres cons- M 1 h d d discussão o projeto. 

tP-uídos, pela Constitu1ção e 'pelo Po~ Senador JDsaph«t ar n o, evo e~ 
" clal'ar a V. Exa. se há Regimento O SR. ARTHUR VIRGi,LIO: d~t civil na vida cotidiana do Pai~. ao qual gosto de obedecer, é o Regi- \ 
!Se há. nas escolas militares, essa menta desta C~a, sobretudo porque (S~m revisão do orador) - Senhor 

·dij'iculdade em dispor de valõres no- tem êle, realmente a caracteristica Presidente, Senhores Senadores, os 
1i~. para a nobre profissã:o das Ar- completa do espírito civil, do espírito objetivos pf'rseguidos pelo proje_to em 
m s, assiste bastante razão, a. meu democrático. Assim concluindo, Sm. diseussúo merecem tôda a minha sim· 
'f , ao nobre senador Aurélio Vian- Senadores, faço um ap~lo sôlto, sem rmtia, emboTa laça restrições a mui­
nd, quando teme ru; conseqüências de saber mesmo em que terr.eno irá cair, tos dos dispositivos que se cont..êm na 
13e1 transferir êsse mesma fenômeno, no eentido de não desapontarmos a pror,osicão, alguns dos quais citados 

~ 
mesma indecisão, ésse mesmo cpiffiâo pública e nos prDpOrmos jun- pelo eminente Senador M2rio Mar­

s timento, que quase poderíamos W cem 2s lider,.;mças governamentais, tins. Temes que, todavia. p.ncarar a 
a um e.::.tudo -posterior que vrnha a re3.lid~.Ue C'!Ue é o esvazia.mE'llt'J Ce.s 

ll12.r de ~amplexo, do jovem pai- atendor às reivindicações e necess'da. .. Fõn:1s An:ad!ls ness-e setor, em de­
s~o~estuda.nte para in~ressPr ncs des das class~s armadas, sem que con~-'1cia da falta de estím11Io, ci'.a.­
qu(ltro ramo~ da-s .Profissões liberais, haja, contudo pr~Ieroncia em f&.\Or mando a mocidade que se forma nas 
potque êle 1M passa a ter tratamentn dos brasileiros que atuam no cnmpo escc!as GU'1-:::ores a servir como pro­
d1!' ricionário, anticonstitucio'lal, qu.,._nllit~r em d;;tri.m.entv dos mil?i'í:.>s de fi15ion::..:s ir<~Hr ros no Exér-cito, na 
n~ tem, por exemplo. o advor:;ado. brasile:iros c.:.ue vivem prert.:-:atnrnts ~ .. ràrw:.ha na Aeron:iutica. 
1!:::; não está sendo oham:1do, numa pelo País, s~m a possibilidade dos re- ' ~ 
!aa~ depois de formado, para vir a curses de que disp&em os mini:~~dos Essa~ fa_lta de· atraçao, QU}~, é u~e. 
er' d't "'~de-guerra até a idade de militan;s. decorrwcm de. _re:.:mn~raçao. baaxe. 

s ... au 1 o~. ~ . paga a êss2s profu:.~aonau;, esta-se re~ 
trl'Qta e 01to anos. Nâ_o est~ sendo Quando se alega que, ree.lmen~c os rlctindo também nos militares de En· 
oh~mado o químico; nao esta senc'l~ mili~res - o Exército, a Marinha, a genharia, de Cavalaria, de Infanta­
ch$1ado o engenheiro. Aeronáutica - vão arrebanhar êsses ria, ou da ~JD:trinha., em decorrência 

<Por {].Ue então esra.G quatro elas- pro-fissi~nais e levá~ los para o interior do que as clr:sses das três ai'Jl!BS ef:t~o 
ses~ Ai é que torna a crescer a re· do Brasil, para que .ass1stam as popu- com cle.ros enormes, que nao se'l·ao 

·. oo~r-se essa. preocupação d~ todos Iaçõ~s desvalidas, desemp.aradas, ne· preenchidos pelos moço~ que se en· 
nóS'- que temos o de-ver a.*llda da par- ces~Itadas de soc?rro ~édlC{), _Pet·gun- 1 cont~m nas. escolas mihta~es ou nas 
IJê qu~1e:; que apoi<J'1'1: 0 Govêrno tarm se não sena mmto ma.1s justo, 1 escolas navais, em número mferior às 

l 
ne.ce::sidades atuais e em nútnero -tn ... -, 
ferior às necessidades futur.qs. •, 

Penso que um problema de:ss!i ri~-- 0-l 

tureza deve m-erecer a ·nossà n1eJher" -
atenção. sou contra toclo e ·qualqJ.ter .. 
militarismo. Militarismo, da um modo, 
geral, redunda em ditaduras __ c, _ge;-,,.<, 
ralmente, ditaduras férreas e• sa.tl!Wif:..~ 
nárias. Mas não posso d~se.tar pãf.a.: -
o meu Pa!s, não posso assi$~~· .-.$eiu-- _-_· 
preocupação, passivamente, a que meu:_:~ 
País deixe de ter suas. fôrças ~z:maQa$;::~ 
em condições de atenderem, ~- _a.l~Ura,­
às necessidades de segurança ~terna .. __ , 
da defesa externa ·contra evid{Jnte de.':"-;'-~ 
sentenditl1entos _internacionais!_ enü_m~ __ . 
que a Nação não possua um à: .~i~;-".::;~ 
tuição_ militar em condi_ções d~-:~d~~ 
atend1mento às prerrogativas .:.pJe{ pJ:~~" 
ra elas, ,estabelece a ConstitulÇiia d~~· ; 
República. : _ ,- _ . 

Se-m ser militarista, mas exa.~inaJl~\> 
do o que ocorre no mundo -a.<:í~.i-~~-"'·· 
alhures, verifico que ainda é a.i;uaX :...a.:-.·_ 
definição de Direito Interné.é\01"«lt.·~~~ 
dada por Tobias Barreto, GUa.fidO:'":'~ 
prestava concurso para a vetlusta e· 
brilhante Faculdade de Direito 1!-o _R-e­
cife: "O Direito Internacion$.1 é w~ 
bôca do canhão J" :, 

Essa frase, ainda é uma frase· .n:~uat. _ 
O Sr. Mário Martins - Permite-_ 

V. Ex\1 um aparte ? (AssentimetJ..tQ .do 
orador) - Respeito a figura. cita_-da-- .. 
por V. Ex" mas também não s~ .pcide:­
lgnorar a influência que sofria, a sua 
paixão pela cultura germânica. .. 

O SR. ARTHUR VIRG1LIO ~Não 
era paixã.o pelo militarismo gennâpi­
co. A paixão de Tobias Barrete) m:a. 
de fato,- pela cultura germànica:. tle 
foi um profUndo ~studioso. E pot isso 
mesmo foi um dos reformaQ.or~ .do 
riosso Direito, porque trouxe, em pri­
meira mão - autodidata que era, .. 
aprendeu a lingua alemã sem profC.!· 
sor - para o Brasil inúmera-s teses_ 
até então desconhecidas e que f(lram · 
incorporadas ao Direito pátrio. ' 

Mas o significado da definição e~tá 
no fato de que, quando o mais lorte 
deseja impôr a sua soberania, êle ;des­
preza os tratados, as conv~nções _ e 
pactos internacionais, e usa a fôrça. 
São episódios de ontem e que se estão·­
verificando n.., o:·a mesmo em várias . 
partes do 1 ~"ndo. E uma. r.ação_ 
amante da r~z, como a nossa, 'que 
proscreve a guerra na sua Carta Cór..s· 
tltucional, essa nação deve estat· prew 
parada para a eventualidade de ter -) 
de defender~se de uma possivel ag:('eS· 
são externa, de ter que se fazer ~es­
peitar por aquilo que ela possa exi)Jir, 
também, ao mundo de poderio bélico~ ''1 

num mundo armado, num mundo que.. , 

~~~a c:~! ~~is s:e ~:::a~a ~ri% ~~u~-~e 
genhos mais destruidores e mais mor­
tíferos para manter o equilíbrio e evi- -·­
tar a. conflagração de um conflito que 
seria, talvez, o fim da raça humana~. 

Daf, Senhor President.e, a simpatia 
com Que eu vejo o projeto, embora 
sinta que é, como em geral as l~is 
propostas pelo Govêrno passado, urt~.a 
lei com vários dispositivos ::tutoritl­
rios, com vários dispositivos aos qnz;is 
faço plena restz:ição. Trata.se, entrf­
t-anto. de uma lei que virá dar so!t).· 
cão a um prcblema sério das no~s~s 
Fôrças Arm{'.dfr3, exig-indo, A.io iovcl:U 
que deixa uma f~cu10a>::1e de :"<'~d:rin$, 
da Farm<icia, rle Odo:-1t olc~ln ou O:e 
veterinária, muito menos dn q~ 
2h.:.almente, isto é, um ano de sc.:v-lço 
que to-do c:dad~o brr-::ile:ro est:i obrt~­
gndo a dar à sua p& tria. 

Pela. leJisiaç5o atun.l. o curso <1~:..>1 
estudante seria prejudicado pt:i·J'> trí4 
anos de CPCR. Eu, que o fl'~'[,jcntei 
sei que o aluno precira e.sbdar. El 
um curso quE!' exige um esf.)rço inte-1 ~ 
JectUal muito grande, porque, em borre~ .-1 
não tenha tôdas aquelàs exi'1;..ncias· :....._;_ 
de um curso militar ~ara p'"óf):5"'õ:"'n:t1. 
exige um mínimo de conhecim en os 
milHares d0s rapazes que uéle i~<t.r~·s- · 
sa.m. · 
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Or~. o jovem, teria que cursar du­
ra.ntl! três anos o C.P.O.R., préju~ 
diea~do os seus estudos, talvez sem 
podey dar conta das obrigações para 
tom.o C.P .'o.R. e das obrigações pa­
ra cOm .a Faculdade. Agora, Pl'P.Sf.an­
do âpenas um a.no de colaboração ao 
País', em qualquer das três Armas, es­
tará. nada menos nada mais do que 
cunlprindo com um dever que êle tem 
pant com o Brasil. 

O• Sr. Manoel Vilaça - Pe:o-mite 
V. Ex'l- um aparte? (Assentim~"nlo do 
ora~oT) - Acho que V. Ext~- defende 
a tese certa, a.tê por que não recebi 
e nlio tenho conhecimento de nenhum 
notire colega ter recebido qualquer 
apãlo de uma das quatro classes atin­
gid~s pela lei, no sentido de q'.le vo~ 
tásf;emos contra o projeto. Se e>isus 
claj)ses não se mobllizaram é porque 
nãq est..'lo vendo prejuízo tão grave, 
como as que se apontaram em relação 
a essa leJ. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO -
M1lita obrigado a V. EXiJ.. 

~enhor Presidente, com esta~ bre-. 
vet considerações· para definir a mi~ 
nl;ta .posição diante do prajero, quero 
dE!ciarar que, com .restrições ao artigo 
541,. que submete civis à Justiça Mili­
tar quando violarem dsiposições dessa 
lei; ao art. 34, jâ citado pelo emi-­
nente Senador Mário Martins, A a.Jí .. 
n~a "b" do art. 6'? e ao parágrafo 2<~ 
db art. 4Q, aceito o projeto que, no 
momento, o Senado está apreeim~do. 
<Muito bem!) 

. O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Continua 3, 
4iscus~·ão. 

; O SR. PAULO TORRES: 

: (Sem reVíaão do orador} Sr. 
Presidente e Srs. senadores, ouvi com 
profunda atenção os discur.;,os aqui 
pronuncíados pelos eminentes SEna­
dores Mário Martins, José Ermil'io e 
;Arthur Virgílio. 
' .Felizmente, .... o projeto ora em de­
bate não pode ser acoimado de pro­
jeto governamental. Dois eminentez 
,Senadores da valorosa oposição nes­
ta Casa, os Srs. José Ermírio e Ar­
thur Virgílio, acabam de se pronun~ 
ciar favoràvelmente ao mesmo. 

Sabe o eminente Senador Mâ-rio 
Martins, uma das mais robust~s ex~ 

pressões desta Casa, pela inteligência, 
pela cultura e pelo pat.riottsmo, da 
minha profunda admiração por s. 
Exa. 

O Sr. Mário Martins Muito 
obrigado. 

O SR .. PAULO TORRES La· 
menta, hoje, ter: de discordar das 
conClusões a que chegara na sua for~ 
mosa oração. 

creio, sr. Presidente, que o pTo­
jeto atende à Nação, às Fórças Ar­
madas e aos próprios estudantes. 

Como hoje prestam serv1ço militar 
êsses estudantes? Comparecendo ao 
Centro de Prepara~ão de Ofíciais da 
Reserva ou a seus núcleos, durante 
dois anos, Como os demais estuctan~ 
tes de En.genb:arja, de D~reito, de 
Química, Pl·estam êles o serviço mi .. 
litar. Discriminação já ext:tf', p~is a 
Ctmstlt.ulção ao determinar que todo 
cidadão hrasHeiro é obri:sant) a pres­
tar o servjço militar ao compl?.tar 
dezenove anos, fc.z exc::!-çào para o dê 
nível superior; t::ste não vai pa:·a o 
corpo-àewtropa, e, sim, para a acade~ 
mla.-da-reserv~. o que <;e adotou nu 
Bn:.sil é o que se faz na Françu, nos 
Estados Unidos, na AleroanPn em to· 
dos os paí!"e,s da América do S:.ul. 

o Sr. Mário Jl!artins - Permite V. 
E'Xa. um aparte? 

O SR. PAULO TORRF:S - Com 
imensa horu·a. 

o Sr. Mário Ma1·tins - NfiD sou 
especialista em assuntps milí.arEs, 
ccmo V. Exa. o é. Infórm!:l. 0 nobre 
colega Que na França, 'em tempo de 
paz, os médicos são obrigados a pres­
tar serviço ao Exército, à ~arinha e 
à aeronáutica? E' o que afíima v. 
Exa. 

O SR. PAULO TORRES - Pres­
tam serviço nos Centros de Prepa­
ração de Oficiais da· Reser·•a, quando 
estudantes. 

o Sr. Mário Martins - Pergunto: 
todo médico, todO engenheiro vai 
pa.ra um Centro de Preparação? A 
ementa faia em estudante, mas na 
verdade o projeto vai buscar os mé-
dicos. ' 

O SR. PAULO TORRES - Como 
êsses estudantes prestam o serv1ço 
mílítar, nos dias de hoje. 

·o SL Mário Martins - Perfeito! 
Mas V. Exa. havia dito que, na 
França. os médicos estão na mesma 
situação. 

O SR. PAULO TORRES - Disse 
que há os Centros de Preparação de 
oficiais de Reserva. 

O t'·· Mário Martins - os mêd1-
cos estão obrigados? E' o que per­
gunto. 

O SR. PAULO TORRES - Todos 
os estudantes estão obrigados ao Cen­
tro de Preparação de Ofiicais da Re-
serva. • 

o Sr. Mário Martins - Não vou 
debater o discurso brilhante de V. 
E..'ta. Ap~nas quero colocar certas n::­
ticências nessa situação. 

O SR. PAULO TORRES - Não 
disse médko. Eu dlsse: no momento, 
os estudante-s de medicina procedem 
assim. 

O Sr .JI.Iãrio Martins - Ai V. Exa. 
tem razão! 

O SR. P.~ULO TORRES Sr. 
Presidente, o Art. 99 diz o seguinte: 

".os médicos, farma.céntJcos, 
dentistas, veterinários, de que 
trata o Art. 49 e seu § 3'?, sào con­
siderados convocados para a 
prestação do serviço MiHtar no 
ano seguinte ao <la termjnaçáo 
do curso, pelo que, ainda como 
estudantes do Ultimo ano. deve­
rão apresentar.~se, o.brlgatõlia­
mente, para fins de seleçã~··. 

Isso importa dizer que o aluno, n0 
último ano, é obligado a apresen­
tar-se a um pô.sto de recrutamento, 
para presta1· o seu serviço no ano 
seguinte. . 

O Sr. Mário Martins - Observe V. 
E'Xa. que é precisamente quando o 
jovem estâ mais soHéitado pela f1}a 
universidade, quando da conclusão do 
seu curso .. , 

O SR. PAULO TORRES - J;;Ie 
não serve ao terminar o Clll'su, m::ts 
no ano seguirite! 

o Sr. Mdrio Martins - Sim, no 
ano seguinte. 

. Ma.s quando êle quer obter o exa~ 
me final, quer titar o diploma. in­
clusive quPse sempre já está naquela 
fase de quem va.i marcar data p-ara 
con~tituição de seu novo lar, nesta 
ocasião,_ tem que dar prioridade à so~ 
licitação das classes ·míiltares, para a 
sua devida. inscrição naquel"!s quar­
téis... · 

O SR. PAULO 'TORRES - Entfto, 
um dia que o jovem perca para ir a 
um posto de recrutamento, é que vai 
prejudicâ-lo? 

o Sr. Mário Martins - V. Ex:L é 
militar ... 

O SR. PAULO TORRES - N~o 
estou aqui falando como milítar e sim 
como humilde colega de V. Exa. 

o Sr. l!Iârio ilfartins - Digo, nu~\ em 1954, o eminente Pre3!Gent~ Ma~ 
tortf'.Ade militar, cultura m1lital.'... rechal CMtello Era:nco poi eleUJ. u ... 

o .lffi.. PAULO TOP..RE:S _ Esta~ vremente por êste Congr~;:ss.:J. 
moa lendo um projeto. O Sr. JJârio Martins- Livrem"'nti 

O Sr. ll!ário Mariins - Portanto 
V. EX:a. há de reconhecer que quanR 
do o projeto diz que no ú.lti.-no ~e-· 
mestre o diplomando tem que se 
apresentar, uma coisa é :;e-Í' conscrí­
to e outra é ser o oficial. Muito di­
ficilmente, pelo menos no Rio d~ 
Janeiro, êle vai lá e se inscreve num 
dia. 

O SR. PAULO TORRES - Sr. 
Presidente,·-ouvi o nobre Senador Má­
rio Marti-ns falar aqul, com grande 
ênfase sóbre o § 4'?, do art. 4?: .(lê): 

1
' A prestação de serviço militar 

a. que se refere a letra a do paráR 
grafo único do art. 3>7, é devida: 
até o dia 31 de dezembro do 
ano em que o brasileiro comple­
tar 38 anos". 

Mas os médicos serão beneficiados, 
Sr. Presidente, porque o ar!;. 19, do 
Decreto n9 56.654, de 20 de jRneiro 
de 1966, que regulamenta a Lei de 
Serviço Mllitar, diz: (lé:) 

nA obrígação para o .serviço 
militar em tempo de pa?. come­
ça no día !<? de janeiro do .ano 
em que o brasileiro· <:ompletn 18 
ano~ de idade e subsistifâ até o 
dia 31 de dezembro do ano em 
que completará 45 anos de ida­
de". 

O homem até 45 anOs dt:: ·idade está 
sujeito à convocação e foi o eminen­
te senador Mário Martins q1,::.em se 
reportou ao ex .. Presidente Washing­
tcm Luiz, afirmando que bastou a. S. 
Exa. assinar o decreto de convoca­
çãO de reservistas para. que fôsse de­
posto. Agora os médícos, em vez de 
servirem até os 45 anos, r,~rvirão até 
os 38 anos de idade. 

Pode acontecer que aos 38 anos de 
idade ainda esteja cunando uma uni­

. verstdade cte meàkinn. e .se termin•.tl' 
depois de 38 anoS está lsento do ser­
viço militar. 

O Sr. Mário Marltns - O grosso 
começa j9vem, conforme V. Exa. sabe. 

O SR. PAULO TóRRES - Tam­
bém em aparte o emmente Senador 
Josapha.t Marinho faJou sôbre o § 2Q 
do art. 49 (Lê:) 

"'Os MFDV que sejam portadO­
r-es de Certi!io;.dos de Re.servistas 
de 3~ Categotia ou, de Dispensa 
de Incorporação. ao concluirem o 
curso, ficam sujeitos a prestação 
do Serviço Milítar de que trata 
o presente artigo''. 

Só há duas closse.s de militares: 
reservas de primeira classe e reserVa'3 
de segun41 classe. Os de terceira ca­
tegoria sãO aquêles que têm apenas 
uma carteira por favor, os que ficam 
em excesso de contingente e que não 
prestamm nenhum servi~o militar. 
Logo., o médico portador de carteira. 
de terceira categoria, servindo ccmo 
médico, estará servinllo pe~.:l primeira 
vez às Fôrças Armadas. 

O Sr. Mário liJarttns - Ma<; é um 
documento legitimo, reconhecid:J pelo 
Exército, dado pelo Exército. 

O SR. PAULO TóRRES - Estou 
com o riobre Senado!" ArtJ'lur Virgílio, 
Sr. Presidente~ fa'a-se multo em con­
córdi•l·, em confraternização, em reu­
nião, em união entre mílHarE's e civis. 
sempre preguei essa união, Sr. Pre .. 
sidente. Cívfs e Militares nada mais 
são do que escravos da Pátria, qu~ 
é ilosso bem comum. Mas aqui se 
ouve, a todo momento, que... est3mos 
caminhando para um estado para .. 
militar, entregando o podel· acs mi­
litares. Nós, milHares nunca tema­
mos conta do poder. A .no:ss-1 história I 
está ai paz:a, con!innàAo. Ainda agora 

é um excesso. 

O SR. PAULO 'I'ORRES - Tev~ 
um~ milbria esmagadora. Então. o 
Congresso não deveria eleger s. ]E):;.;, 
deverkt agir como nó!'! outros, quand!> 
discordr.tmos dos pontos de vlsta dP 
Govêrno. 

O Sr.. M' ârio Martins - V. Ex:J. t erfl 
armaq da que o Corigre,so nán di~ 
voe. 

O SR. PAULO TóRRES - S+ 
nhor Presidente, nós militares s.:;mq.s 
tão brasileiros quanto os ctvis. 

O Sr. liiáiio Martms - Evident~-
mente. ! 

o SR. PAULO TóRRES - V;A:•P' 
para o campo de batalha par.1 d~­
fenüer a democrocía que é uma d{1s 
boas coisas que Deus concedeu ao hb-­
mem. Nós todos no'3 imolamos pdla 
Pátria comum. De modo que o nm­
jeto em t,ela não ófende <\<; Fôrçps 
Annad,as, não avilta o Brasi'. Sfá 
uma re:Iencão par.a as Fôrças Anr.tt-­
das. nara classe dos médicrs. d0s Ve­
terinários. dr.s dentistas e dm farn-ja­
cêuticcs. (Muito bem! Muito b-:mf) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Oatete Pinheiro) - Cont'nua· -em 
discus~ão o projeto . 

O SR. AUReLIO VIANNA: 

(Sem revisá. o do oradon Sr. Pre­
sidente, serei, realmente, muito brCve. 
inclusive parque alguns colegas saQ:'m 
que o me:u est(\do de saúde ná0 me 
permite demorar demasiadamen:e, na 
t·ribuna. · 

O Sr. Mário Marttns - Pe"tntt"). 
V. Exa. um aparte? (A s~tfm~nto 
do orador) Vá v. Exa. us.-n:b e 
ttlx.;ando da tribuna, enquanto fiou­
ver médicos em tôrno da pop'.l.!~.~ . .!Jo 
civil para socorrê-lo... I 

O SR- AURJ!LIO VIANNA - 8e­
nhor Presidente, êste projeto é1 um 
dos mais importantes dos o.ue temo~; 
apr~ciado nesta ca-,;a, atrP.véq df'~"e" 
abos em que temos rep:-e·~en:aÇiJ o 
nosso povo. · 

Em principio, ninguém é cont,'ra o 
projeto. mas há dispositivos que me. 
recem a nosa crítica e não CeveJll ter 
(\. nossa. aceitação. 

"A part!cipo?.ção, na defes:i na­
cional. dos Médicos, Fannpceu­
ticos. Dentista e Veterináriqs ... 
(MJi'DV) que não estiverem no 
desempenho de atividade;: eGpecf­
ficas nas Fôrcas Armada~ será 
regulada fl(t. legislaçãa cPmpe-
tente." , 

Desejamos QUe t.odos os cidadãos 
brasileiros p.Jrticlpem na defe$1 na­
cional. Nenhum pais foge dêsSfl p':in-
cipio, mas em têrmm. , 

Ora, verificamos, de princíp~. que 
o ·médico. até aos 38 ancs de 1 id--:~~. bem como o farrnq.cêutico, o d~tn ·_1 ....,..)., 
o veterinário, pnderã:::t ~<;er conV"cndos 
em princípio por 12 meses. ~ f>~<:a 
eonvcc1!r5.o pode ir até eos za .. mr:"s, 
no caso de in-f:~r:Ssse n.~c:cnal,i M"-~1-
nnte al.trt'i"'a,..ão do er. Pri'j.,·r·-:·:~te 

da ;aepúblfca. 
O art. 99, que já foi cita4"~. não 

o>1de d.:íbl?!" de merecer repg,rt>. p::;is 
dispõe que: ·(lê:) 

"Art. 99 Os MFDV, do QUe 
trato. o art. •N e seu § 2°, ~o rcn­
sideraüo.s convccadcs p.1ra .·a pres­
tação do Serviço l\fPHar /Tl:J ano 
seguinte ao da tennina/"i'l'1 do 
curso, pelo que. ainch c m ) C3-
tudantes <i o úlUmo ano. ; (:f',·?··fi"' 
a.presentar-se, obrigathrfamcnt:::-, 
p~ra fins de seleção. " ) 

I 
.-AI 

I 

I 
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:ao pal)a salvaguardar a dignidsde da.l po·vo. Ho. uve uma campanha sistemé.- ~~e- à $enda da de_moc.r1i~ia e se re­
i'tltti_a ~ ~e~rar c. perm~énc~a 1 tica de intimídaç5..o, nesta e n.a ou- mtegrasse na !i'Ua vtda. cn1l. 
&.t n1shtuiçoe~ den~:o das qua•s v:- l,tra C2~a do congresso. Nmguóm es-- Aquêle feto d.:! :Jl d2- m,•,·ço dr> 1964, 
vcrnos. e queremos vn er. I ta•:n s .;;uro dcs seu, mandatcs. Voo- conseqüencia de do~s cu tr.;:s. anJs de 

A~.s~n :foi r\a Pr:el.:':n;l':i::; da Ri!- s~.}'"':a: _yiu se ~ra11sferlr para a !Us- dec;m~_dos e de at_os ver;_ .... nl-,.....<-"'5 ,:~n 
púbHct:t. .AE:::.im foi em .l!':JJ, mavt-~ t~:: H:!h:r ~ _Julgam~nt_o ,dos CI_v.ts. que vnr;a~çs;_Ju:t.,ti.Jco.u-.se pLnam nt.! 
men·,q. de lar;;a enver6~:!ura UI) pa.s. J_-,")~ c .. n•~l"!.t-a. o l<'~Jme mihta.r, Mas, lo3o apos a. errr.d.CJ.r:ao do mal, 
As F.;}rcas Armt'.ü9s C:~Ha11 o tn~ilalso C?J)_C' ... ll'e V. F'ta. bem sabe, e não a a Preocupaç5-o das Fôl"l/as ·arruadPs, 
a e,·<;-~ movirr.enlo, 1c.aro à r:vo1uçuo, cinu~~+;:..,.,cla d.e·S"! tct· no Gov~rno dentro de suas trad.1çõ;-~ bl'ir.S"il€iras. 
di.sl~altas ao sactü.íc!:J para instaurer t•r;, U1.1''1.-.e .S~ menos pu.stre Mare- da: nobreza de. bem s:-rvu ~ Pát,rj!l• 
no Pbls aquilo que. entendiam uma cb.,.l. r!l ch. ~m do Governo. Por 1ss-:. 101 restabelecer nQ Pais a vrda czv1l, 
}en'lt.:.tna deoJ.Ocracia /. CM1,.;dero qu:' êsse projeto nos: dará as instituiçõet:. democrática'. Outra 

"' - · J'trlm<>l1t", tna!r:; ba!::e mra (l'Ue po:1.- não foi a intenção quando se cogitou, 
Vítj)rioso o movii,;ento, foi para o ra.-nc~ u~lr1:'"1ar que o B"a'iil e«t!i lm- embora em prazo estrito df" vO-ta~ a 

Gcvfi·no um civil e :aão passou P~1 ~. minl--n'1:'lfl _u?-ra um ye_"âwe oPral'TlHi~ Constituição para que a n3.~áJ- f!ca'5-
m.n~e de nenhum chefe militar o tar, se é que nêle já. náo se -encon~ se saben<io que vivia d""n~.o de um 
va!erj-se, da fôrça para lmp1autar nq_ tra. regime constituc-ion-3:l. E aind3 1-J.oja 
País uma r.?-pública militarista. tive oportunidade de ler. a declaração 

_r_ O SR. VlLINTO MULLER- Agra~ d · t p f J - d Oli 
ASpim tem sido feito e o foi tam- d~o o Rnarte do ncbl'e SenadGr M?.• o. emmen e ro es~-ar ovo e -

b ,_ · em '""' sabomos, mur·to bem 1 " 1. 8 ve1ra, uma das 1nais altas f1gura:; das 
Çl.ll .u<'-"- - r o n~·:]t ms. . Exa., entretanto,... 1 t · ·d· d t 1 que la memória das multWõ~ é fra- nossas e ras JUl'l 1cas e quz a a ue. 

ca.. !Por isso precísamos lembrar que O SR. P?~IDENTE fCattete Pi- Constituição· é das m0lhores que já 
mart:o de 1934 foi um mês negro ml nhf"im) - Permíta-me V. Exa. jn~ teve_ .o B:'asil. 
história da nossa Pátria. Tivemo~ tene:rrne:::-, -pàr um ins-tante o seu .Sr. Presidente, c.::nn est~ p::tlavras, 
aqu{-le vergonhoso comício de 13 ae díscmso. ' e sem querer cam.ar os s:-s. Sena-do­
marto, na Central do Brasil. Tive- o Z:FL _FTLINTO MULLER _ Pois res, pois que muito teria «inda qufl 
hle>l:f o espetácUlo deprimente de fuzl- não, sr-:- P.rcsid':Onte. dizer a. propósito dêssc t~ma, para 

-~s~=--9~- --b~~·-~o tal gicos, desafiando a disciplina, in- · O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi~ espírito d-o nobre Senador l\~ário Mar~ 
ve endo a hierarquia, arrastando 0 nheiro \ '--- Foi f;ncaminhado à Mesa tins, com €stes reparas com estaG pa­
Br~sil para o caos e para a de.s-ordell'J-... reQue_,..}mt"nt'J que deve ser !ido. Em lavras de justiça às F.Ji.'çt.ls Armadas, 
Então, .as Fôrças Armadas, conscien~ segui::-l'a, V. Exa. continuará com a ao ex-Presidente C.1-steno .Branco e ao 
tes · do seu dever perante a Pátl'ía., pr>.lavra. Presidente Costa e Silva, termino mi­
C()llscientes que nâo podiãm .permitlr . a· Sr. 19 Secretá:rio vai proceder à nhoo considerações esperando qne o 
fôs$e o Brasil afundado na subversão leitura de requerimento de autoria do Senado aprove ê.ste Projeto que é, re-
e ~a corrupção, saíram dos quarté1&, sr. Senador Daniel Kríeger. alm

1
_:-;Ite, Mde irtterêsse nacional. (Mui-

tJata cumpril' um dever ç!vico. Puse- to vvm! uito beml Palmas.) 
raÇl aba.iXo aqu~la situação que no.s E' lido_ e aprovado o seguinte: 
ll.rlastava para a infellcídade r! pari' 
a clesgraça: E quando se tratou de co­
lo<!ar alguém para substituir o"'Pre­
sidente deposto, não foi por ato mt­
liti;l.r que se levou ao po-der um ofi­
ci-$1 do Exército, Através do voto li­
vrn e consciente do congresso Nacio-­
nal, foi eleito para a ~a"-jdéncia da 
Jtt-pública, um <ios maio; dignos. um 
d~s mais honrados milltares que o 
B~·asii tem tido. 

REQUERIMENTO 
1\19 453, de 1967 

Nos têrmos dos arts. ·184, letra õ, 
e 211, Ietr.3. "k", do R.eg.imento In­
terno, requeiro prorrogação da. sessão 
por meia hora. 

Sala das Se;;sões. 21 de r.:2a-io de 
1967. - Daniel Krteger. 

O S_R. Pll!iS!D:f:.~TE: 

CCattete Pinheiro) - Em co-Ílse-­
qüência. ficam os traba}hos d-a pre­
sente sessão protrogados. ~r 3i> .mi­
nutos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Co:)tinua a 
(U.scus.sâo. <Pausa.) 

Maís nenhum Sr; Sena.<io-t desejan­
do ~sar da palavra, encen-o a dis­
cussao. 

Em votação o projeto. 

O;> Srs. Senadores que o a~ovam 
queiram pcrmanecer se>1tada~. (Pa.u-
8a.) · 

Está aprovado contra oS votos dos 
srs. Senad-ores Aurélio Vianna, Má­
tio Martins, Sebastião Archel-, ClóviE 

Naquele momento, quando subiu as 
e$-éadas dêst-e Palácio para prestar o 
cpmpromisso perante a Naçã-o, não toi 
u.m militar e sim um cidadão brasi­
l~i:io ·que veio cumprir o seu dever, 
:Pondo t-Odo ·o seu esfôrço, sua dedi- Continua com a pals:vra o 
c;'eçf..o e seu patriotís-mo a servíco da Senador Filinto Müller. 

[Je_.._,. ... ·~a.ifl:, Josaphat Marinho e Armendo 
·--""'~ ston1. 

~ossa Pátria, no alto pôsto de· Pre-
aidente da República. . 
' Mais tarde, quando as fôrças paU- Sr. Presidente, dizia eu que o no~ 

íicas, consultando _os diretórios de t.o- bre Sellilc1.or Mârio Martins1 ínsistim:::::ó 
Ç!cs os ~tcdos, consultando o nôvo na sua afirmativa, que ni:o tem base 

O projet-o vai à sanção. 

t:: o seguinte o proje!o_ a.:;rm.•ai!o 

Pro!sto de Lei c'a CL~1e.ra 

n9 5G, de 1SS7 f
artido or_g:mizsdo, reo:~l_ve-rcen lançar lócika n:m jul'idic~ nos_ 'fatos, não 

r.ome do- honrado Marechal costa troux-e novos argumentos. Se exami~ 
. Silva como candidato à Presidên- nan~os a conduta d\l: Marechal ca.s~ 
.,.,.. d .,.,ep"bl". fi tello Branca,' verificaremcs que após 
"'1"'. a n.- u Ica, zeram-no porque a pt·ovr·dencia _ drá>=t-ica oue to'r· n<>- 1"~9 l2-B .. 67, NA ORlGEMJ 
l:;abuun estat E>~cclbendo um h-c:~em - ""'~ ..,_ -
.Que, pa!n seu pa<-c:ado de dignidade: cr:~~á§ tomr.r pelas ·J."ôrça'3 Armadas D:! INICIATIVA DO ·prt.~ 5IDZ.."'\'i'S 
Ide honradez e de patrictit.mo, na Pr~- para sa1var o Puis da anarouia S. DA RE'J?'ú.BL1Cll 
;Sidência da Rt!P.ública, seria a cm1 ~ :.-.~a. prccuwu pres.~igiar se;npre o 
·tfnuacto da obm dP. reval~r,ão, obrt~. poder ci~il. E outra-. cois!I . n=:o t-;;~h 
que não pode parar, que 1"'-ão ·pode es- faz.cv:_?-;> esse bravo c~dadao que . e o 
'ticlm·~se no dzsân,irno dcs c,ue aiuda Presl: ... nte Costa e ~JlV?-~ que, .a.I;ada 
crêt:m num Bra"_.n livre de '"Ubvers!l:J há p~uco, em decla~a-ÇO;;B pr-ofend_;t~ 

,..:-; 1... · • 1 ,. " ~ - em Gao Pr.ulo, reafmnou otlent~.çao 
; e corrup.,"l?• O:.;ra que ht:Hl'"' p.rdurar sul e de seu Govêrno de fortalecer, 
, po-rove sechme!'tnda e sustenbda por nu. nossa Pátria 0 ·poder civil 
aquêJes que t:;ro. na ce.rc:na, a re::5- ' · 
!JDLP=_.b.:Ji;1ad:: pE1a scbrzvi;Gncta do Entt.o, Sr. Presidente, não é pelo 
Brasil e das noec:-:::::; lntttt'li~;)es demo .. fEitO de c.:o.tarem militares :t:a Presídcln .. 
cró.ticas. · cb da Repüblica, ccn1:J af ... ;:mou o n-O-

bre szne.dor Mário M-ert!ns, me.S pe-
0 Sr. Eicirto l!arftns - Pc;mite los ato.,_ dés.ses milítarcs, que se ca.-

V. E.r.a. um cpart~? racteru.,a um govêrno, NeJSJlS condi-
o .s:t.. F:I.·!NTO ~:;:ur....z.~ _ PoiS ções, basta r.tcntarmos neste ru:pec~ 

n-5o. to: 8.1 fôs.<;e íntenção es~al:Jelc-cor-se, 
em nossa Pãtri-:a., uma. república pa .. 

o Sr. Mário Marttns - V. EKce- rammta.r, não teria. havido eleiçõeS em 
lência sabe tiluH:o bem que o que ca- 19G:C. Po1· que ha-veriam as Fôrças 
ractc:riza um tegir.ne militar ou mm~ ArmaG.rs, que domina-v::.-~ a situaçã-O-, 
tc,rista. não é a circunst&ncla de ter, quo era.m senhorG.S do F-eis, de man­
à. frente do seu Govêrno, um militar. ter aberto o Congres.S(),. de respeitar 
T1Yemc> rr.e<-mo entre nós, vários o Congresso Nacional, de manter o 
exEtn!)los. cC'mo o Gov~rno r,o Mare- Pode-r Judiciário se C::s~javam im-

. chc.l F.:ud-{'9 Cu!r::t, (lt~ r-e~11"'1U um plantai- uma república paramilitar? 
dos GoYern::>s de caril.ctc~i:.tir:-s c.1vls Por que não tomaram c:--:;.t!'l. do poder 
entre nós. O que df! a tãnlcn. reilita.- c nü.o puse..-am abalxo t::Odus a.s no!'.".as 
rísta n. um Govêrno são os proccs'51JS. institulrõe·J afirmando que a dita­
V. Exa. não 1gnora que, para o :rv.::a- dura. seÍ'ia. 'o remédio? 

.Dispõe sôbre a pres-:'::rçtJo ào Scrvico 
Militar pelos 'e.~:1·rwmes de l!e!ltét~ 
na .. Farmâcia, Odontotogia e Vete­
rinária.. e 21e!o;; f.!l,dicos, l?annaccu~ 
ticos~ Denttstas e vetednártos, em 
decorrência de disZJDSilit:os da Lei 
n9 4.3rl5, de 17 de agásto ae 1S64. 

'IC'TULO I 

Das Fina.u.:aaes 

Art. 111 Em tempo de p-az, o Servi­
ço Militar pre.staUo nas· Fôrças Ar~ 
roadas - Exército, M:arinha. e Aero­
náutica- pelos brMileiros. re:r.ll!'-tmen .. 
te matriculados nas Institutos de En­
sino, oficiais ou reconllecídos, desti• 
n~dos à formaçã-O de Médicos, Far~ 
m.:wêutieos, Dentistas ou veterinários 
(illMFDV) ou dipbmados pe.:os rc~ 
feridos In~htut.c-:, obedr.cerá és p;·es~ 
crições !la presente L:::i e r.;utL rezuia­
mentaçãc. Na mcbilh::;:-~;'!.o, comprern~ 
derá todos o-s encargos de ~ete.oa na­
cional det~rminadoa por legts!açtw es­
pecial. rechal Castello E;:anco e o seu sur.-~"i- Bastas jsto, Sr. Preside.::::.te, para ve~ 

sor alcançarem a posição -a Que .c:!cw rWcar-se que a.s Fôrças ArmadAs, t~n~ 
f:".:"ro.m, hom·c pressi!o s-".bre o C:-:.1~ do tomad-o ponta.. do po~~-r, ~i.veram 1 19 Os brasileiros que vctiham a 
gres'>O, com a cnssação de Ipnnc---t".§ -ª J?reocupaçaol desde o p;.·1me!r.o iJ).e:~ ser diplomados p-Or Instit~tos de En­
de.queles que haviam sido eleitoS pelo tante, de fazer eotn que o Paí_s vol- tSino (IE) congeneres, de p9.1s estran-

- .:t'-

get:Ó, t1carão sujeitos ao a1·pc3to 
neste a"tlgo, d:We que as dip!rrnn.s 
sejam reconhecidos pelo Go-n":'·;n ll:.l­
sil::h·o. 

§ 29 As mulheres diplomado1s p~ ''JS 
IE c:·tados ficam isentas do Ser.-tço 
~1ili 1 rr Pm tempo de paz E>, c..e acõ:-­
do cem n-: 12-us.s aptidôe·: e <>·.n~·"':·Yll­
dades. sujettn.S aos encargos J-u ü::.:>­
rê~e da mobilizaçto. 

Art. 2!? A participação. na cl.Ie:~'l 
nacional, dos Méàicos. Fa-:m :l·e-Jttco~. 
Dentistas e VeterJnârios t3.1 JDV' 0ue 
não estiverem na desemp::-nb~ ~ r. i­
vidade.c; espec.iflcao:> nas Fõrç~s Arnu­
das. será regulada na legli..l:J;.uu com- 1 
petente. 

TITULO I; 

Dil Nature_za, Of>r"!aatorfc-'--·.:c. e 
Duraçâo do ~eruiço MUitM 

CAt'ÍTULO· I 

Da Naturer..a ti 
~, 

Art. 3° Os brasileiros natos;- l\lFDV, 
dipromaaos 'pol: !E, oilc!al ,,--J rcco­
nhecmo, p.t:estarão o servtço .L.:..llHtr 
norma1m.;nve no.:; Servrço.s ae Saúde; 
ou Veterinâ.ria. das .F'órçus Annatins. 

Paragrnfo úmco. A pr-estaçao ctof 
Serviço MiJitaJ' de que trata o pre­
sente art1go será realizada, em prinoo~ 
cipio, atra.vi.'$ de Estâgios: ' 

a) de A-daptação e S~rvlço (E .. !\S); 4 

b) . de Instl'ução e Serviço (EHn • 

CAPÍTULO U 

Da Obrigatoriedadt 

Art. 4Q Os MFDV que como cstu~ 
dantes, , tenham- obtido àcliamento áe 
llJ/corporação até -a. terminação C::u 
l"espectivo cureo prestarão o s::::rviÇo 
míllhll" inicial obrig.:üório, no ano tlt­
guinte ao da referida termina.ç-a:u, Il!l. 
forma estabelecida pelo art. 39 e le­
tra. "a'' de seu parágrafo Unrco, oqJ;-­
decidas as demais condições fl:-:r.d~s 
nesta Lei e na &ua reguiamenl.:?.~ttv. 

§ 111 Para a prestação do Ser·:~ 
Militar de qu~ trata ê3tç! artl:w ~ r_us 
citados MFDV ficarão vinculados a. 
classe que estiver convocada a pl'~~H 
tar o serviço milit-ar inicial, no r;no 
segulnt;e ao da referida terLnil\9.~3.-:;> 
do curso. 

~ 29 Os MFDtr que sejam PD-i'ta~o­
res de Certíficados <ie Reservi-;tas tie 
3!!- Categoria ou de DiSpensa de Iuro:.-­
poração, á-::1 concluirem o cur.;o, fiq-un 
sujeitos a prestat;fro do Seri-:ço t.l1-
utar de que trata o presente ;u·t~o~ 

§ 39 Será permitida aos MFDV, !ex­
cetuados o~ Oficiais da reserva d~- 1\\ 
cl:sse ou remunerada, de qtJa.q_-J~·t' 

Qu:1dro ou C"Orpo, a prcst~ção do ,$:r .. 
viço Millf."U' de que tr:::.~nin ;~E~e Qr~i .. 
go e seu § If•, co.uo voluntários, qtf~ls .. 
quer que sejrm os seus tiocume;.;l'JS 
comproba.tórics de i>1tua~J>.o mil.;tn1', 

§ {!? A pre.sta.çã.o do Eerv!çO I!.t:.1~1 .. 
tar n. que s::: refere a 1ct1·a "a'' ;1o 
~art..grafo im1co do a-rt. 39 é dq1·tt1a. 
até o di2, 31 de dezembro do an? em 
que o -b:-Pslleiro coxn.pletar 38 <ttt .. 1ta 
e oito) anos de içlade. 

·~ 
Art. 5? o -ca"t;"áter de oOrig<'-llo~Je ... 

d:ade da.s. convocações posteriV es a 
que estáa sujeitos os MFDV, "d1"v~rá 
ser e:~presEo pel-os Ministr-os z\QJHa ... 
res no pJo de convocação. , 

§ 19 Será permitida aos MFDY t.~.ne 
~ejem of!c.aJs da re;Serva de 2~r ci-:t'i­
se ou nfio r~mune-c~dJ. se.tl.sf~!~fs eni 
nec=:-~!;..l.riaS condit!ÕêS, Q ptestaçro C!Ô 
EIS, como \'OluntãtiO"J, 

§ 29 As convocações p~ten..,}~·.-; ae 
que trata. êste a.rtlzo -abr.zn~·~4~1'> c.s 
oficiais da reserva de 2~ cln.s~e d;J nr-o 
re~unerada, MFDV .. ::l.tó n. t~rttle 11-
mlt-e da permantncm. do ofir:pl no 
servir:;.o eth'a d:ts Fôrçns Arm:l~t~· 
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Da Dura~-do 

.Art. 6Q Os Estágtos de qne trata 
o a.rt. 39 em princípio terão l1. du~ 
ilação norÍnal de 12 (doze) me;;P.s. 

§ !9 O SAS poderá: 

a) ser reduzido de até 2 (.;!ois} rue-
1 tes ou dilatado de até 6 (S~:i-s) me­
: ~s. pelos Ministros Militares; e 
, b) ser dilatado além de J.B_ (deu:n­

. 'to) meses em oaso de interesse na-
1. eional, m€dtante autorizaçào ~~o Pre-
1 aidente da República. 

§ 29 As reduções ou dilaçõr.s de que 
lt-rata o parágrafo anterior s~r?~o íe1-
1Ms mediante ato especifíco e tetâo 
~aa.ráter compulsório. 

TtTó"LO UI 

. i:;'js Estudantl},s Cattd-id·atJOs à Ma-t,rí­
íéUfa ou .~.ua'bricuzados 1lOS I~MFt1V 

' ' 
I 

CA?Í1'ULO l 

.9@6 E-st'Uàatltes candida:t-oo i -l\fMn~ 
, cuia nos IEltfFDV 
I 
. · Art. 79 Aos estudantes can~iida.too 

~
matricula nos IEMFDV que, na 
oca da sel-eção das respectivas elas­

_. s, pelo menos estejam aprova..tos 
. uo 29 ano do Ctclo Çolegial do Ensi .. 

~ 
Médlo, poderá ser_ C<lnce&~d.o adia­

ente de incorporaçao, por um ou 
, is anO.s. 
J§ 1'? Os que tiverem obtido adia­

m,ento de incorporação por da13 anus 
d~verâo apresentar-se, após d~cçnTldo 
um ano, ao ôrgã.o d-o Serviço !\1Hitar 
cdmpetente. 

~ 
2'? Findo o prazo do adíamemo 

cedi<i-Q, caso não obtenham ma­
t ula em nenhum IEMFDV, concor­

ão, com a prim~ira classe a I;er 
vocada., com prioridade em ígual­

-d&fl.' e õ.e condições de ,sele~ o, â.- ma­
tífiPula em Orgâo de Formaqâo de 

- tie~>erva ou à incorporação em O:rga.­
~-,.tfao Miiltar d.a- Ativa., confm-mê o 

0!1$>. 

§'1 3ç. o adiament;o de incorporaçáo 
de ]que trata ê.ste artlgo, set."à ·conc~­
d4~ mediante reque1·imeuto- do in­

... ~ssado.~ 

I 
. . t 

CAi'ÍTI'JLO lt 

E&tu.ckn.tes Matrieulilo!io-8 M>S 

IEMFDV 

Ait. 8'? Os estudantes regularmen­
. te -~a triculados nos IEMFDV pode~ 
· :tão ; ter a incorporação adiada por 
-t-emfo igual ao da duração 'do curso, 
fiKaQ.a na Jegíslação especi-fica, ou até 
a s~ íriterrupç.ão. 

, §· \19 Findo o •tempo de du-ração 
l!ornlal de cada curso, quando tam­
béníl estarão termina4Js os corres­
P,On. ~' nte_s prazo-3 õ.os adiamP.ntos de 

-:in-00- oração concedidos. os que new 
.-q._ess! arem de nõvo adiamento para a 
~Jusão do curso deverão requerê-

lo; a~ualmente. 
§ ~~ Os que tiverem a incorporação 

· t,d.ta.,., de a.côrdo com o presente ar­
tigo, , deverão a:pl'esentar, anual~ 
mcntf. ao órgão d_o S.el'Viço Militar 
ooml)ttente, com a situação rte estu­
da.llW, perfeitamente comprovada, 
--atrav4s de uma. "Ficha. de Apve:;en­
IQ.ção ,. Anual", de modêlo a ser fixa., 
do. ild regulamento desta eLi a. fim 
de lidem confirmada a concessão do 
ll;(ll~ento. · 

. f 3~0.3 que interro-mperem o curso 
·~resta ·ão o Serviqo Milita.r devido de 
~ ~ .. dêntico a& disposto no § 29 do ·a._ I anterior. 

TiTULO IV 1! ças Auxili{l.res reservas áo Exé:·cito) l 29 - os casados e arimos, ~ 
de qualquer Quadro ou COI'J.10, uma I éle.s os de menor encargo óe f...., 

Da Presta-;ão_ ~o Servi9o 'MilHar_ In-i- vez apresentados para a seleçãv, fi- e os refratários. -.. 
ç~Jl peto.s _ tâedi.cu~1 i''<t-_r~a.c. utu:o•, -carão sujeitos a tôdas as O>Jr.gE.ções / Art. 20. o convocado s.elero.·. ~a41>. 

Deu,tzstas e vctennanos impostas, pe~a presente Lei_ ~ _.~ua e designado p.a.ra incorporação, que 
CAi'.1.1'ULO r reg-ulamentaçao, aos MFDV mc~uldvs f não se apresentar à orga.mz:Jçaà·. M. }, .. "' 

Da convocação naquele artigo· litar que~ lhe fôra designada, dt!nfi'P'-r 
Art. 13. A Seleção serã realiza;:ff. r;f.o prazo marcado ou que, tenáojQ;; 

por comissões d-e Seleção Especiais feito_, se ausen~ar ant~s do ato ,o1'i1_ta;~ 
(CSB>. Estas comlssõe~. ~ormadas da moorporaçao, sera declarR(lO 1-n-:-·: 
com elementos das três Fôrças, <-e:ão submzsso, na situação militar ~m (file.-· 
organizadas sob a respon:;,aoilidnde das se enco:J?.travà, no ato da deslgl.ta<}Uei; 
EM, 'com a participação d.os Distrito3 para a ll1COl'poração. 

Art. 9'? Os ~FDV, cte que trata o 
art. 49 e seu ~ 29 .süo consH.l.erados 
convocados para a prestação do Ser­
viço Militar no ano seguinte ao da 
terminação do curso, pelo que, ·amrta 
como e3tudantes do último ano, d-e­
verão a-:Jre.s~ntar-se, obrigatOriamen­
te, para fins de seleção. 

§ 19 Aos MFDV a que se refere 
§ 3<? ào e.rt. 4'?, á:plica-se também 
disposto neste artigo. 

Na_vais (0MJ .. e ZOnas ~ére~ \ZAéJ Paragrafo úniCO. A expressão '1'êÕ.t1_.,._ 
cmrespo~den~es e _fun~tonarao na vocação à incorporação" const..ante:aõ 
conformJ~ade ~o ple~cnto na. regu- Côdigo P-ena.! Militar ·<art. 159) ~n>li_..--_ 

o 1amentuçao de.) ta Lel.' ca~s_e ao selecionado e designado p~ 
o Art. 14. o estudante que ti~er c.b- a incorporação em qrga.J.lizaçào ~~ 

tido adiamento de incorp.oraçao até litar; à qual devera apresentar-se no,~ 
a tel'minação do cur.sg _e. não se apr~- prazo que "lhe fôr fixado. · § . 29 O ano da terminação do cur­

so, para- efeito da presente Lei, é o 
correspondente ao último do curso d_o 
respeCtivo IE, com inicio e;n 19 de 
janeiro e fim em 31 d-e dezembro . 

sentar à seleção ou que, tendo-v fel- .·<. 
t e au" ntar em a ter complet3.dO Art. 21. Aplicam-se aC>S lnsubipí~": 
s~·-~ con~~d radg rejratãrio. s~ de que ~rata o ~rt. 20 as ~re5C~I-... 

1 51 e çoes e sançoes ..prev1stas na leg1slaça.Q 
Art. 15. o estudante que. po.~sut- em vigor. \ _ 

dor do Certificado de l:teserVlsta de 
§ 39 O Plano Geral de Conv~caçãe 3~ categoria ou do de Dispensa cte 

para o Serviço Militar CPGC), ela- Incorporação. que nácl :;e apr~s~ntar' 
borado anualmente pelo Estatio~Maior à seleção ou que, tendo-o fe1to, se 
das FôTl~M Armadas, com participa- ausentar sem a_ ter completado, será 
ção dos Ministérios Militares, deverá comiderãdo refratário para fins da 
conter O;s prescrições necessá:-l~ ! presente Le1. 
convocação dos MFDV para a pres-

CAPÍTULO V 

Dos Exceden~ 

Art. 22. sempre que, anuaimeute~ 
as disponibilidades de MFDV que 
termmarem\ os respectivos cur-SQS ·e 
estiverem stijeitoo à prestação do Ser-­
viço Militar de que trata o presente_ 
Titulo forem maiores que as neces-. · 
sidades ou possibilidades cte mcorpo· 
t·açâo nas Organizações Militare.~.· in­
<;:.luid.a~ as necessàrias majorações e. 
respeitadas as prioridades de incor­
poração, além da declaração do I!: 
não tributários nos têrmos do a:ct. 
ll: 

tação õ.o Serviço Militar de QUe trata Art. 16. O estudante rcserv1sta ae 
a presente Lei. ·1~ ou 2~ categoria aspirante a oficial, 

guarda-marinha, oficial da res~rva. de 
§ 49 Os MFDV que obtiverem bôl- 2~ c1asse ou não remunera·da ,inGlu­

sas de estu:!o, ele caráter técmco-c1.- sive das Fôrças Auxiliares reservas 
entifico, relacionadaS oom o respec~ do Exército) de qualquer Quadro ou 
tivo diploma, até o dia anterior ao corpo, que tendo-se apresentado à 
\na.rcado para a designação à íncor~ seleção como voluntário, se ausentar, 
poração, poderã-o obter, ainda, adia~ um a· ter colJlpletado, será conside­
mento de mcorporaçâ·o, por prazo rad<l refratário para fins da presente 
correspondente ao tempo de perma- Lei. 

a.) As EM, ouvidOS os DM e ZA<!, ttên~a no ~xterior. Ao regressar ao 
Brasil, estarào sujeitos à prest'lç§:o_ d<? 
BAS na forma prescrita ne.:;ta. Lei 
e su'a regulsm.enta-;fw, 

CA.l?ÍTULO II 

Da Tributaqrio 

Art 10. A ·tributação dos munict­
piC.3 Para a classe a que os .M.Fúlf 
estiverem vinculados não é considera­
da pela presente L<:i. 

Art. 11. Tõdas as !EMFDV seráo 
t-ributárías com excessão dos decla­
r-ados não tributàrios pelo PGC, por 
proposta dos Ministros Militares, sem­
pre que, anualmente, as disponibill~ 
::iades superem as necess1dad~s úU 
possibilidades de incorporaç:to nas 
Fôrças Armadas, dentro de cada Re .. 
gião Militar (EM), Distrito Na v~ 
<DN) ou &.:>na Aérea tZAé), respe: .. 
tadas as priOl'idades para a incorpo­
ração previs.~a.- no art. 19' . 

CAPÍTULO iu 

Da. Seleção 

Art. 12. A seleçao do-s MF!)V de 
que trata o art. 49 e seus §§ 2<~ e 39 
serâ ·realizada dentro dos aspecto& b­
sico, psicológico e moral. 

§ 19 Para fins de seleção, ficam 
obrieados a apresentar-se, ainda como 
est'd.lhtntes, no segundo semestre do 
ano da termínn,çáQ do- curso, ináe~ 
penctentemente de Editais, Avlsos ou 
Notificações. 

§ 29 Para atualização de situação 
militar, planejamento e proce.:;samen­
to da. 1;eleção, o-s IE deverão remeter 
As .tt.egiões Militares tEM), em cujo 
território tenham sed-e, as ~nfonna­
ções necessárias· sôbre os respectivos 
MFDV. ainda na situação .:re estudan­
te bem como imediatamente depo-is 
de concluírem o curso, de modo à. se-r 
fixado no Regulamento da p-resente 
Lei. · 

§ 39 OG voluntários de que se tratA 
o § 39 do art. 4Q, que, sejant reser­
vistas de 1~ ou 2~ categoria, asptrm­
teB a oficial~ guardas-marinht\-S ou 
oficia.is da reserva de 2' cl~ ou 
não rem.uneroada (inclusive daf!. Fõr-

.Ar"l. 17. Os :efratários na form:.1. I poderâo dispensar de seleção e co~­
dos artigos 14, 15 e 16 não podPrão .. . _ ~ 
prestar exnmes do último an_o d? cur~ sequentemente d-e mcor:por_açao oo: 
so, receber diploma ou registra .. Jo e MFDV sob e. sua responsabilidade, d~ 
ficarão sujeitos à penalidade previs- utna ou das duas situações segHüt-
•n~a~. -

CAPÍTULO l1 , 1) portadores. do CertiHcaão de :R a· 
servista de 3' categoria ou di! Di-spensa 

Da Incorporação de Incorpo1·ação; e 

Art. 18. Os MFDV convooa.dus na 2) dOS que tiverem obtido adia~". 
forma do art: 9'?. e seu§ 19, apõs Eele-

1
mento de incorporação até a. termi­

cionactos serao_ mcorpora:dos m~s. o:- nação do curso. 
ganizações 'ie3lgnad.as pelos hnmste- - ~ . 
rios Militares, na situaçâo ;te ~'3pl- b) o órgao responsãvel pela distrl· 
rantes a oficial ou guard-3.s-ma.rlnha, ! buição considerará dispensados de in· 
da reserva de 2~ classe cu não >:emu- corporação os que, embora selF.:e\OBa .. 
nerada. dos, excedam a.s nece3Sidades. 

§ 111 Os voluntários o~ciais àa re­
serva de 2~ class-e ou não remunerada. 
Onclu.sive dar.i F'órças Auxilia"!'es re. 
servas do Exército ) de qualquer Qua­
dro ou Corpo serã-O incorpora<lcs no 
pôsto em que se encontrarem. 

~ 211 A incorporaçâp serà realiza­
da-, em princípio; na Fôrça Armada 
e OtganizaçãO Militar de preferénCla 
do convocado e, em caso de necessi­
dade do serviço, em qualquer FôrÇe. e 
Organização Militar. 

Art. 19. sempre que as di~panibt~ 
lidades de MFDV ~xce<terem às ne­
ce&3idades ou possibilidades ctas Or­
ganizações Militares, terão pr!o~Idade 
de incorporação, dentro das RM, sa­
tisfeitas e.s condições de seleção: 

19 - os voluntários, qualquer que 
seja. o dOcumento comprobatório de 
situaçá<l militar e a IE a qus p~-rt.en~ 
cerem; 

2\'1 - os que tivere-m obtido adia­
ment-o de .incorporação até a termina­
ção do curso; 

39 - os portadore-3 do Cer'Jficado 
de Reservista de 3* categoria ou de 
t>ispens.a. de Incorporação. 

Art. 23. Serão cons1derad6s el'ce"" 
dentes e ern conseqüência dtspenSQ.­
dos da preGtaçâo do Serviço Miiitàr 
sob a Forma de Estágio de Adapta­
ção e Serviço, os MFDV de que tratam 
o art. 49, § 29: 

a) pertencentes a 'IE declQ.ardo;, não 
tributários pel-o PGC; 

b) dispensados de seleção e de in­
corporação de acõrdo com. M letras 
<-~a•• e "b" do art. 22; e 

c) que contarem idade igual ou su­
perior à idade límite de perinanen­
cia, na situação tüerárquica. de As­
pirante a Oficial ou Guarda-Ma.ri~a, 
fixada na legis1ação competente das 
Fôrças Armadas. 

CAPÍTULO VI 

Do Estâgto. de Attaptcu;iio o Serviço 

Al't. 24. O EAS constitui o :medo 
pelo qual os MF'DV que terminarem 
os cursos prestarão o SerViço Mm­
tar a que são obrigados pela prea.ente 
Le!. Pa-rágrafo único. Dentro das prio-~ 

ridadea, en1 igualdade de conrlições de § H Destina-se outrossim, a adap-
sel~ão, terão precedência: tar os- MFDV àa 'condições peculia.re.t 

19 - os solteiros. entre êle.s os: l'G-Idos respectiVos serviços e .aO preen-
fTatár-ies e os mais moçc>-3; chimento de claros nos SerViços de-
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Saúde e Veterinária das Fôrças Ar~ § !r.> O EIS constitui o princiPaL" et sob a forma do :EIS, Por um ano, e 1 exerçam as suas ativictad::s qtJanào 
mada,S:; I inctispensãvel requisito para o·. aces- assim sucess1vamtl1te. até o maximo incr---rporados em Organização MiU+,e:r 

§ 21 Os Ministérios Milita.re3 bai- so na reserva e será réalizado cte de 3 {três) anos, med.ante requ.erimen- das Fórça.5; Armadas paar a pres~a­
xa.rão normas reguladoras da açâ.o acôrdo c0111 as no~·lr~a.s t>~tabeleci<las to do int:ressado aos Coma.ndantes ção do EAS de que tratam o art. 
educapional, moral e civico-democra- no RCOR de- cada Fórça. do EM, ~ ou ZAé e a juizo da. res- 49 e seus §~ 19 e 29, desde que para. 
tica, Pem como da instrução militar, § 29 Excepcionalmente, o .cGnvoc!;tp pectivd Fôrça, dentro de condições fi- isso sejam forçados e abandonar o 
especlaUza.da e geral, a que serão do para .o EIS poderá presta-lo em xada.s pelos Ministérios competentes. cargo ou emprêgo, terâo a:s.':.e<.;urano 
sub!ll~tiodos os MFDV, durante a pre.s- situação hierárquica diferente da~ que § 19 Após a terminação do EAS, o re_tõrno ao cargo ou empret;.v r~s~ 
taçaa do EAS. possua, d~sde que, em con:oonancra os estag-iários que se encontraxcm no pectlVo, dentro dos_ 30 <tnnt~ 1 dms 

Ar~. 25. Çls aspirantes e. ofl.Cial e co~m disposições do RCOR, de ca-da pôsto de 29 tenente ·da reser7a de 2* quJ se seguirem ao llcenc1a~_:ento, sal­
gua.r<tas-marmha incorporados pal"a o Forçtt. classe ou não remunerada seréo pro- vo se declararem, por ocasmo da in­
EAS,. serão promovidos ao pô.5t.:> 11<! Art. 33, O oficial MFDV, convo- movidos a 19 tenente cte, mesma re- corporação nâo prêtender a eie vol·' 
29 tf!nente da reserva de 2\\ elas& e cado, n.3. forma dEda Le1, para a serva, Clesde que: satisfaçam as con- ü:tt. 
ou fl~O remunerada, após .ct~c{J~·uuos prestaç~o do E;IS, ~que _n_ã<J S·: .npre- dições estabelecidas no RCOR de cada . § 19 Os MFDV referid03 n~<.te ar-· 
6 (seis) meses da data de mco!'pot?.• sentar a ·orgaitrzaçao 1\hlltn, que lhe Fôrça. ..._ t1go, durante o tempo em qu~ e.::.bveoo~ 
çâo,. d:e?de que satisfaçam as condi- tenha .,;:ido designada, dentro do pra- § 29 As promoções· a que po~sam r~m incorporados e1~ o:·g1nü:.J.~:\o MI­
ções fzxaoa:s _no Regulsm.ent.o do Cor- zo mflrcado ou que, t~ct:o-o fcl_Vn, se fazer jus os estagiários, d.urante as l_Itfl.r, nenJ::um v;nclm~n,o, srtl<t:.Jo. ou 
pQ fie Oflcrats da Reserva <ECOR} de a~sente antes ~o ato of!czal da mcluR prorrogações. obedecerã-O ao disposto 1;rr~uneraçao peic_eberao da 'Jro;anu::u, ... 
cacta Fôrça. sao, seta cons~derado msutnmsso._ . no RCOR de cada Fôrça. ç .. o a que pertenciam. · 

s·l9 A promoção de que t.ra.ta és~e Parãgrato único. Aplicam~se aos Art 40. A<1s MFDV que t-enham §, 2rt O disposto neste :u·~fgo não se 
e.rtfgo importará na inclusão d.o rro- insubmissoo de· que trata êste artl- termiilado o EIS para o· qual hajam apl1ca aos MFDV cfue Ge tenham epr~­
mdvido no Corpo de Oficiai·.s da lle· go as pres~rições ~ sanções prevista~ sido convocados poderá ser concedi- .sen!.ado como \·oluntãnos p:na' <l pre,!:l~· 
serv-a, na situação correspondente a na legisla~<ao em v1gor. _ _ da a prorroga,çáo do tempo rt~ servi- taçao do EA~. . . . · 
M:e'DV, continuando co~nvocado como Art.~ 34. Em qualquer épot~n, ~eja ço, nas condições esta-belecíd3..'l no § 35' Pe1·dera ~o dir.e1to de r~tõrno ao 
Of\bial, para a conclusa<l .do EAS. qual _for ~ <ioc_u?lento comprolJD.tono art. 39. ~atao em funçao, que exerc1a ay_,t~r 

~- 29 Os que não satisfizerem as de sltuaçno l_!Hlttar qu~ pos~uam, os Art. 41. Para a concessão d-a·;; pror~ m~orpo~·ado, o MFDV que, apóS a 
co11dlções de que trata ês~-e e.rt1go lú"d) MFpV poderao_, se~· obJeto <ie ~onvo~ rogações, deverá ser Jevado em con~ presta_çao do FAS ,tíver obtHlo pror~ 
se~·ão promovidos da atividade dman- caçao de emergencm, em cond~çoes da ta qu-e 0 tempo total de serv1ço mnf- rogaçao de seu tempo de serviço, 
te o Estágio, nem ao serem Ucencm~ ordem ou para sua manutençao. ou. tar prestado pelos MFDV, sob quru- § 4.9 Compete ao Comandante Di­
dós após a termínação do temp:J_ de ainda, em caso de calamidade pública. quer aspt>cto e em qual(Juer época, retar ou Chefe da Organização' Mí· 
Servlço Militar. _Al't.. 35, Os MFDV que, ao_seH.m não poderá ultrapassar de 5 (cinco~ llitar camunlcar á entidade de' ong,em 

.Art. 26. Os 2%~ tenentes da J.·e::;erva diplomados pelos IEMF!:>V, nao f~- anos. ~ incorporação cio MFDV e, s~ fôt 0 
de 2: classe OJ.} nao remunerae1.11,~ pr:o- rem mco:rporad9s p.:ua a P!estaçao . 'TITULO VI caso, a sua pretensão quanto ao retor~ 
mov1do.s de acordo com o arL 2o, ta· do EAS, em razao de terem lf.ltlo con- . . no à funcão cargo ou emprCoo bem 
rilo jus a promoção a 19 tenen:e após !Sidemdos excedentes ou d.e serem Dos J?lrCltos_e D~z;erei aos E;tu_~an;eslcomo posterlbrm~nte, a prorr.o:adáo do 
a: pr~staç~o do EAS, a contar do. dia p~n·.tadore& d~ d9cumentos _c::~mp~<:ba- Caneltdatos :Jlt~:!~ a rf·f: atdc;...ct~ tempo de serviç(l concedido· ; êol)m-
Qo hcenctamento, des-de que satiSfa- tonos de quJtaçao do serv1ço militar, dos !lo~ IE / os e ecos, _0r- nica ão deverá .. e .. feita d;n r 
çam as condições e.stabeelciti;óts no serão telacionados pal'a fins de ca- maceut~cos, Den~tstas e Vetennd.-·!~s 20 ( ç_ t d' · - '. t o ~os 
:Ji:CCE de cada Fôrça. dasttn.mento, em separado. se oon~ Diplomados por .é.;ses Institutos, bem co 0 v~? ~) las. que se s~guue1n à m-

Art. 27. o~ oficiais da reserva de v oca dos, posteriormente, sê-Io-ão como como dos Ofi~tms da R~.ferva ~e ar ã~ açao ou a concessao da prorro­
Q1!- classe ou não remUnerada ün~lu- MFDV, desde que exerç.:1m atlvJdudes 2\\ Cla.sse cu nao Remunerada, Médz- g ç. · 
íSive das Fórças Auxmares reserv-a!! civis ~o!Tespondentes às haomrações cos, Farmacêutí~os_. _Dentistas e doAI L 46 · ~.s MJ?DV, QU<lndo_ convoca-
ido Exército de qualquer Quadro ou confe1·1das pelos respectivos dlplomaf:. vetennanos de s p~r mo lVO ue manuten?ao d_!) or-
Corpo, que' prestarem o EAS como e satisfaçam as condições previstas ~.cAPíTULO I r m mterna ou guerra, terao a~tf{'gu· 
voluntários, nos termos do § 39 d.o,\ no RCOR- da Fôrça a que e.stej:1m ado~ 0 retôrno a? cargo, funçaé, ou 
art. 4?; _ vinculado~; caso contrário. senio con- Dos Direitos eruptégo _que exe:cmm n? ~omento da. 

a) se do p-ôsto de 29 tenente. farão voc.a:dos .segundo os interesses cte:;s'l. convocaçao. Terao, outr~ssmJ assegu-
jus à promoção a 19 tenente à cana mesma fôrça. Art, 4t. Os MFDV quando convo- r~úos! pela respe~mva ~·m.·ça: asc ~nde-
tar do dia do licenciamento . .satisfei- Art. 36, o~ MFDV que hajam sido cactos e deSign-'!dos à incorporeção ~'>m mz_açoe~ e outr~s .direitos flXados na. 
as condições estabelecidas no RCOR diplomados em qualquet época. qual- Organização Mílitar para a pre~tfl- legt.::!aça_o especial para os milltar.:s 
de cada Fôrça; e quer que seja o documento de qut~ ção do EAS, de acôrdo com as d!s- em atlv1da.de. 

b) se de põsto superior a 29 tenen·· tação do serviço militar de que se- posições da presente Lei, farào j".;.::. §_L? ~os MFlJV d" QUf' tl1at~ êste 
te, terão a promoção regularta pelo jam portadores, se oonvocactos. JlOS· se fôr o caso a transporte diá~·ta 3 ne- artigo fiCa a:'IS~~.c!;::.do c. direito de 
RCOR de cada F.ôrça. tel'iormente, sê-lo-ão como MFDV, cess..'\rias ao deslocamento do loc.:tl de optar pelos verH!in!elltfX' tm~.'tal-:t'<:;. 

. desde que exerçam atividades civis residência ao de destino e ajnd:l. oe S 2.9 Perde:·ão a garantia e .1Wii1· 
T1TULO V correspondentes às ha.bilitaçôes con- cu-sto, bem como auxilio para. aqut~ reito assej:Ut'õl.:lo por ê5tf> a.rtll#o os 

Da Prestação de outras Fprmas ti _Fu.- feridas PBlos respectiv~ diplomas e sição de uniforme no valor de 2 <dols) MFDV que: · 
ses do serviço Militar pelos Méd!cos, satisfaçam as condições previstas no meses de sôldo. tudo correspondente a; tenham se apresentado vQiuntà~ 
Farmaceuticos~ Dentistas e Velertna- RCOR da Fôrça a que estejam viu- à IDtuação hierárquica da tncorpora- ríamente para a convocu~ão; e 

rios curados; caso contrári~. serão convo- ção e de acôr<ia cem o QUe fõt apll- b> obtiverem prorrogação -de tempo 
cAPíTULO 1 cados segundo os interêsses de~<sa mes~ cável da legislação específica para os de serviço, para 0· qual foram convo~ 

ma Fôrça. militares em atividade, ·caJos. 
De Outras Formas e Fases. do Sér- CAPÍTULO x11 Parágrafo único. Com exceção do Art. 47. ·Além dos direítos. f$tabeJe ... 

viço Militar Do VolUntariado transporte, que serã provídenciad.o cidos no presente capítulo, os MFDV 
Art. 28. O Serviço Militar presta- Art. 37, os MFDV pod.erão ápre~ pteela c;Jrgar_li~açãod MWt1•dt:h~pet.edn:. gozarão ninda dos direltos fix<Jlrtos nas 

do pelos MFDV, alêm do pre\'isto no sentar-se, como voluntãrios, para a t?a1
1
8 dpro:J:nm~ a res e 01?-

11 
as e- demais r_;,rescrições da presente lei e 

Titulo IV, abrang•, ainda, outras t · d s 1 M mals n emzaçoes e o «uxt o para ~un. rf>gulamentação. pres açao o erv. ço Uitar, através a ... uisi,..fw de uniforme perão oro~Jiden~ "\ 
formas e rases conseqüentes <ie con- do Ef\S e çlo EIS, desde q•1e este- CiadoS pela: Organizacão MWtar de CAPíTuLo u 
vocações posteriores. jam mcluidos nas situações mUita- destino, a.pó;; a lncorpora~fi.o. 

CAl'ITt.TLo n res e satisfaçam as demais exlgénr.ias Art. 43. Os direitOt3, de que trata Art. 48. Constitui dever ctPs estu"' 
Das Convocações Posteriores fixadas na presente Leí e sua regula- o art. 42, a que facam ju". os MFDV dantes de que trata o art. 1.? e seu 

mentação. sujeitQs a convocacõe.s posf.erio!'f'o:, m- ~ I.oJ, que~ obtiverem adiamento da 
Art. 29. Os Ministros Militares po- § ,1? A& situações militares de qíle clusive para a prestacão <lo ETS. se- 1ncorporaçao_por 2 (d_ois) anbs, apre .. 

<lerão convocar os .MFDV • ofh:i?.is da trata o }Jresente artigo são as es- tão fixados pelos Minístros MiUtares sen!ar-se apos decorndn um, ano, ao 
reserva de 2\\ classe ou não l'emuneJ tabele-cidas nos §§ 39 do art. 4? para nos atos de convocacão. ór~ao do Serviço Militar compe .. 
rada, para exercidos, inclusive de 0 EAS, e 19 do art. 5('1, para 0 EIS. Art. 44. Aos a·~p-irante:S a ofic:irt! tente. 
apresentação das reservas, nlauol:>J:as § 29 Os MFDV, voluntários para a guardas-ml1l'inha. e oficiaio: M reser- Art. 49. Constitui dever bos estu­
e e.perfeíçoamento de conhecimentos prestação do EAS, uma vez satís!eitas va de 21J. cla~se ou não remunerada. dantes matriculados em ISMFDE pre .. 
têcnico-.mmtares · as condições <ie seleçá{) terão priori- MFDV. quando incorporados em Or· encher devidamente os dCJC'lm<>ntos 

Art. 30, Os Ministros M11ltares po- dade de incorporação.' ganização Militar. em caráter obrio~a- fixados na regulamentação, da pi:e~ 
derão, também,- convocar o.ficíai3 · § 39" Os voluntários de que trata tório ou voluntário, em conseal\ê:nrla sente lei. , ' 
MFDV, cta reserva de 2ft. cla-sRe ou o § 39 do art. 12, desde que apr~s'.m- da presente Lei. s~rão a.ss~~ura<ios. § 1.9 se de incorporao;ão ~diada até 
não remunerada, para o EIS. tados à .s~leçáo para o EAS, bem durante a pr.estacão do. Servlco Mili- . a terminação do cu:r.so. pot.·tador do 

§ 19 Os atos de convoca,.ã.o deve- como o volunta· ,.·o r J 'd § •- t d 1 • 
--r A - ~ ~ 1 s e en .os n.o _ 4ar os ye~CimeJ:! .os .. m en zac-u~<:; ~ Certificado de lU· categoril\ OHIIi:; ~ 

rão esp2'clficar as condiçôes segundo 1" do alt. 5", convocados à mc!np ... - outros dtN'Jt.Qs pre:ocrrOOs f!B: Le<tJsla· Díspensa de Incorporacâo bem C"omo 
as qu:is deva ser realizado. . ração, ficam sujeitos às obrtgaçoe_-, e, c;ão eBPecffica- para os resnectivn.:; nos~. voluntário na forma dO § s 9 do r ... 

§ 2. Os MFDV convocad~s pata a em caso do seu n§.<l cumprimento, às to e funoôes que venl,am a exer~~n t· q ~ · a 
P!estação cio EIS, em princrpw, _devp~ sanções e penalidades -previstas na. e~ l~·IJalrTn-1"' a~ cnndlrões com os ml- Igo 4.' devera?, aind?-,. r(presentar­
r<l:o. s~r mcorporados em Orgar,izaraD !presente Lei e su.a regulamêntação. 11t-ares em. atlvldE.de. ~e para a seieç~o no u!tm;ío .ano do 
M1lltar d~ sua preferêl:1cia. Em._ caso y Art. 38, Os Mini.stro3 Militares po- § 19 Estão e.mnarados nor êsfe »rtko §urs~ do respectlvo IE, nos, têtmos do 
?-e necess1dacte do serviço poderao s-er derão aceitar, como voluntários, para os alunos das oro:ani?ações .!"Xistent(!'S 1.- 9do art. 12 · . . 
n~cor~t:actos em qualque-r Orgunrza~ a prei:>tação do EAS, MFDV nl situa- na o: Fôrça~ Artnl'ld"ls. destínadas à d 2., Se com. a _:incorpo~ação adia­
çao Mtlltar. ção milltn-r yrescrita no § 3~J do art. forma~ão do MEDV de que trata 0 !L ate a termmaçao do cUrso, deve­

~ Art. 31. A_s._ ~ontliçóes <:te promo·· 40. qUe tt!nham terminanCio c curso art a5 ' · rao, tambéiÍJ., apresentar-te, . ar:lfal· 
ç~o dos estagmno.:; durante a pTesta- em qualçuer tempo. urna v2-z :::b.tísfei~ ç 29 0 ., MFDV lncçorporad<>s em mente, ao órgão d~ .. ser:\Õ.ço Mtlltar 
çao d-o EI? serão nxactas pelo RCOR trts as demais exigências fixadas nes~ Ql'g:mizacã" Militar pa.ra a presta.- competente, ~om a ShUaçab, como es-
de cada Forca. ta Lei e sua regulamentação. ção do EAS · nenhum auxilio "fHll"a tuctante, dev1damen~e camprovad~. a 

Art. _32, O EIS. tem_ um ou rnnis CAPÍTULO IV aquif;icâ"' clf> uniform"' receberfio nlém f~m d~ .terem atualJzada ~ sua sltua-
dcs ObJetiv_os segumtes. do fix:ulQ no art. 42. çao m1htar. ' 

a)~ e.tuah.z~r e complementar lns~ Da.s Ptorroga(óes ào Tempo ae: Art. 45 . Oo: MFnV. funcionãrlos nO.- .Art. 50. Constituem c\everes dos 
trur;ao antenor; . Serviço . blicos federais e;;taduaio:; ou mnnici- Ml<'DV que venham a se11 diPlomados 

b) . atender à necessrdade de :pre.- . Ar~. 39. Aos MVDV que> hajam pais, bem CIJmo emmerYaQos, operã. pe~os IE correspondentes, Ç!Ufl.!Q\If'T que 
enchiJ1!entp de ~l.al'(}s do MFDV mv· -:""·xmme.d() o EAS poderá ser concedi- rio.;; ou trab<~lharlores. f1U~tqi.lf'r aue seJa o documento comprobattn·lo de 
Organrzaçoes M1lltares; ~~ prorrogaçã-o do tempo de serviço, seja a natureza da entidade ein que situação militar ~e que sejam possut-
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Utar (L~! n.• 4.375, de 17.8.1964), pelo 
que terão aplicação) na que lhes dis­
ser respeito, as prescrições compe­
tentes Sôbre o referido Fundo, cons­
~~:.J~~sa Ultima lei e sua regula-

Art. 1'15. Aos MFDV. diplomado$ no 
período de 17 de agõsto de 1964 atê 
a. data· de entrada em vigor desta Jel, 
ficam. ássegurados os direitos prevlstos 
no §1.4 do art. 3.9, nos arts. 4.9 e 8.9, 
bem como no art. 13 da 'Lei n. 4. 375, 
de 18.

1
8.1964. 

Art.~ 76. O EMFA e os Minlstêrlos 
Mílítates deverão providenciar a im­
press&o da presente lei e do seu Re­
gulam'ento, para ampla divulgação e 
distribuição, no âmbito das suas res ... 
pons~bilidades, sobretudo às autorida­
des JPilitares e civls, federais, esta­
duais; rnuniciuais e particulares. in~ 
clusiV,e dos IEMFDV existentes no 
Pais., 

Arf. 77. Os Ministérios Militares 
deve~ão promover a realização de pa­
lestrJl.s explicativas das prescrições 
destSj lei ·e do seu Regulamento nns 
lEMf'DV, por ofíciais devidamente,ca­
pacitados. 

E' o seguinte o projeto a]Jro­
vado~ 

PROJETO DE DECRZfO 
LEGISLATICVO N .o 21, t"E 1967 

(N,Q 3-A-67, na Câmara) 

Aprova o texto da D..::areto-lei núme­
ro 320, de 29 de março de 1967, que 

prorroga por JSO (cento e oitenta) 
dias o início da vigênc•a do Decre­
to-lei n.9 265, de 28 de fevereiro àe 
1967, que cria a Cédula ·Industrial 
PignoratíGw, a!t:ra disposições s6-
bre a duplicata. e dá ·outras prom 
denotas. · 
O Congresso Napíoi.l.li J.ecreta: 

Art. V> Fica tlJ-)tO\ ado é texto ao 
Dec1·eto-lei n9 320, de 29 de março 
de 1967, que prorroga. por 180 (cento 
e oitenta) dias o início da vigência 
do Decreto-lei n5' 265, de 28 de feve­
reiro de 1967, que cria a Cédula In­
dustrial Pignoraticla, altera disposi­
ções sôbre a duplicata, e dá outras 
providências. 

Art. 2.~ "f:,<;te Decret.o Legislativo en­
tra em. Vigor na data de su~ pUbli­
cação. 

Art. 3.9 Revogam-se- as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE 
nheiro) 

Item 5: 

<Cattete Pt-ArL 78. O Poder Executivo regula­
mentará a presente lei, mediante pro­
posta do Estado-Maior das Fôn;a.s Ar­
ruad)ls, a. ser anrE"se-ntada. nn orn;o:o no 
90 (noventa) dtas a contar da sua 
:publicação. j· 

Aft. '79. Esta lei entrará er<l. v;nn•· 'i 
ao ('Onventa'l dias após sua publi(''l'"'il". 

Discussão, em turno único, ào 
Projeto de Decreto Legi.slativo 
n.C' 23, de 1967 (n.9 6-A-67, na Ca­
sa de· onqem 1 que ,J,prova o texto 
d() Decreto-lei n5' 321, de 4 ae 
abril de 1967, que 'lá nova reda­
ção ao art. 52 da Lei nY 5.Q20, de 
1 de junho de 1966, alterado pew 
Decreto-lei n:~ 174, de 15 âe feve­
reiro de 1967, que dispõe sôbre as 
promoções dos ojtc.u.is d. ativa d.a 
Aeron<iuth·a e da outras providên­
cias, tendo 

Att. 80. ""Ficam revogadas a. T.el ~,.,_ 
me~-o 4.376, de 17 de ít.r{ôsto de 1964 
e a$ demais disposições em contfárjo. 

<j SR. ARTHUR VIRGíUO: 

' ~. Presidente, peço a p;lavr; pela 
ord,'em. 

O SR. PRESIDENTE: Parecer jat:Orâvel, sob n.9 318, 
de 1967, da Com.tssã 1 de Seguran­
ça Nacional. (Cattete Pinheiro) - Tem a ])ala­

vrq. o nobre Senador. 

I 
Em discussão o projeto. (Pausa.) 

p SR. ARTRUR VIRGiLIO~ Não havendo quem queira fazer uso 
. da pa1avra, encerro a discussão. 
Sr. Presidente, desejo dizer que vo- Em votaçáo. 

te~ o prateto favoràvelmente. mas nos Os Srs. Senackres que ~~ :)provam, 
têirnos àn discurso que proferi nnt~- queiram permanecer sentados. 
r1ormeme. <Pausa.) 

10 SR. PRESIDENTE: 
Est:\ aprovado. 

.:A decla.ração de v. Exa. 
d~ Ata. 

. O projeto vai à 
constara ! dação. 

Comissao a.e &- ' 

O SR. PRESIDEKTE 
nheiro) 

ltel1l 4: 

t 
(Cattete Pi- / 

•' Discus&do, em turno ünito do 
Projeto de Decreto Legiswtivo nti.­
mero 21, àe 1967, \"Jriginário da 
Câmara dos Deputados (n"!Lmero 
3-A-67, na Casa. de origem), que 

E' o seguinte o projeto a:pro­
vaào. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N.9 23; LE 1967 

Aprova o texto do Deci-eto-lei núme­
ro 321, de 4 de abrU de 1967, que 
dá nova redação ao arl. 52 da Let 
n,P 5.020, de 7 de junho de 1966, 
alterado pelo Decreto-.lef n,9 174, 
de 15 de fevereiro J.e. 1967, que dis­
põe sõbre a.s promoções dos ojictais 
da attva da Aeronautica, e dá outra.s 
Providências. 

con-clusão de seu Parece: n/1 320, 
de 1g67; tendo 

Parecer favorável, Mb n.'l 321, 
de 1967, Comissão de constituição 
e Justiça. ' 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira fazer uso 

da palavra, encerro a. d~S$ão. 
Em votação.-

~ o.s Srs. S-ena1ores que o .t!::n:ovam, 
que1ram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
() projeto vai à Comissão dt::. Re­

rbç~ão. 

E' o 
?Jado: 

seguinte o 
... 

projéto apro-

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N,!l 5D, DE J.967 

Art. 1,9 E' a ?reteitura da cidade 
de S~o ·Paulo, Estadf"l de São Paulo, 
autor_1zacta a realizar operação de n~ 
nancr~mento para o contrato de ela­
boraçao do Estudo Ecunómico-Finan­
ceiro. e Pré -P!'Ojeto de "Engenharia Jo 
Metro daq.1ela Ca.pitht, assinado com 
o consõr.~io Hcchtiet Aktienge:;;eiis­
chaft Fur Und 'l'iefbauter., Vorm, 
Gebr. Heigmamt, estabelecida na ci­
dade de E'ssen, Repur~~ · ' ~;eral ... a 
Alemanha; ,.:Lm~real Empree;ndimen­
tos S. A., com seC:e no Rio de Ja:.. 
neiro, Estado da Guanabar!":L, Brasíl; 
e Deutsche Eisenbahh Consuiting 
Fmbh. com· sede em FranKfurt (MainJ 
Re-púbUca da Alema.r'·~. ' 

Art. _2.9 o valor global da operação, 
obedecrdo o disposto n~ Lei: Munici­
p~ls ns. 6.988 e '"'.009. de 1966, não 
excederá a DM 12.280.000 (doz~ mi­
lhões, duzentos e oitenta mil marcos 
alemães), à taxa de juros OL 7,6% (se­
te inteiros e se: .. déc:mos lJO"" ceüto) 
ao ano, sendo a~ seguintes as condi­
ções de pagatnento: 1rr:~r, (d-:'3 po; cen­
to) na data de inícifl da vigência do 
con~rato e 90% (noventa por cenLo) 
em Notas PromissóriaS de igual valor, 
vencendo a primeira 24 (v:ntr f' qua­
trol·mescs da dàta de início da vigên~ 
ela do cont.rau e a última a 84 <oi­
tenta e quatroJ me::.ea da m~;~sma 
data. 

Art. 3.~ Esta Resoluc:to entra em vt­
gor na-dala de sua pÍJblicac;iio. 

O SR. PRESrDENTE (Cattetc Pi­
nheiro) 

lte-m 'i: 

D!scussão, em turno Unico, do 
ProJeto de Decreto Legislativo 
n.9 22, de 1967 tn.v 1-67 nG Câma­
ra), que aprova 'J textc do De­
c~eto-lei nY 819, de 27 de março 
de 1967, que prorroga o prazo pa­
ra cobrança e reCOlhimento o.J 
lmpôslo de Circulação de Merca­
dorias sôbre os deriva .• ~:. de pe­
tróleo (projeto incluído em Ordem 
do· Dia ·nos "'têrmos de. art. 171, 
n.9 III, do Regimento). dependen­
cro de pronunciamento das Comis­
sões de Constituiç ~o Justiça~ ele 
Economia e le Finc.thças. 

O projeto depende do pr ... nuncla-

· apro:va o te:xto do Decreto-lei nú­
mero 320, que prorroga por 180 
(cento e oitenta) dias o inicio da 
vit:~éncia do Decreto-lei n.9 265, de 
25 de fe-vereiro de 1967, que cria a 
Cédula Industrial Pignoratícia. al­
tera disposições sóbre dupHca. 4 rt. e 
dá outras providência&, tendo 

mento das Comissões de constituição 
O Congresso NaCiúna.l decreta.: e Justiça, de Economia e d Finanças. 

Pareceres favoráveis, sob mime­
ros 306 e 307, de 1967, das Co­
missões: 

- De Constituição e Justiça c 
de Economia. 

Em discussão. 
Se nenhum Senador quiser faier 

'n:o da pa'avra, erccrrarei .a õlsc.l:~.ao. 
: ( ~ 1ausa.) 

Está encerrada. 
Em votaçao. 
Os Srs. senadures que o aprovam 

1 nroram quebam permanecei senta­
elos. !Pausa.) 

Está aprovado. 
o projeto vai ~ Comissão de Re­

dação. 

A 9 , d d D Tem a. palavra o nobre Senador 
rt. ;. ~ aprova o., 0 tex~o 0 e- 'Carlos Lindemberg, relator design:::ld) 

ereto-lei n.· 321, de~ 4 ue abril de 1967! pelas três comissões. 
que d ánoYa redação •·,.: art. 52 da Lei 
n.9 5',020, de 7 de junho de 1966, ai- O SR. CARLOS LlND~N"Blm.G: 
tCrado pelo Decreto-lei n.'í1 174, de 15 
de fevereiro de 1967, que 11spõe sObre 
as promo('.óes fios oficiais da ativa da 
Aeronáutica, f dá outras providências. 

Art. 2.9 Rste Decreto Legislativo en ... 
tra crn vigor na da.ta de sua pUbli­
CS('ão. 

Art, 3,Q R.e\H"lp-am-sF as disposições 
em .contrlr:o. 

O SR. PRI:.S:n:::::x:E (Catt~te Pi­
nheiro) 

Item 6: 

Dtscussãa, em turno único, do 
Proieto de 'Resolução n.9 W, d~ 
1967, que autor1Za tt Prefeitura àe 
Silo PauLo a obter tina,rtciamento 
no exterior (projeto apresentaaa 
pela Comissão de Finanças, como 

<Para emitir parecer) (Sem revisão 
do orador) - sr. Presidente, Senho~ 
res Senadores, o Projeto õe Lei n.r.• 22. 
ora em discussão, é o Projeto n9 1 da. 
Câmara dos DeputaL~Os. e veio "' Ple~ 
nário ·em face do disposto no artigo 
171, n.9 3, do Rez-imnto !nterno dcs~ 
ta Casa. 

Fuí desi~nao'<. , pe.as COmlSSbes d"" 
CLJnstituiçao e Justiça, F·nanças e de 
E'conomla .para relatar a matéria. 

Trata·se de '1fojeto oriundo do Po­
der Executivo qUe remeteu, para o 
Congresso, uma expos;ção de motivos 
assinada pelos Ministros das Minas e 
F'nergia, Fazenda, Planejamento e 
Transporte. 

Com referência à constitucionalida­
de, não resta dilvida alguma estar o 
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projeto enquaoracto no arL 53 :la. 
Co-'f.LlitA~uiçf,.n, pois quP. e do interesse· 
público essa prorrogação ào prn.z.) pa­
ra incidência do lm; õstu sôbre Com .. 
bUstíveis Líquidos. cuja. cobrança de .. 
via inlciar-.ss no dia 1.9 d abril d() 
corrente, e que, devid à sua nature;-"l, 
aumentaria, sem tlüvi.Ia aiguma, o' 
cUfto dcm t~ansportes, refletindo-se ês~ 
se am:nento no custo ct~ mercadorias 
de prlmeira necessidade 

O Sr. Presidente da República hou-"1 
ve por bem, então, elaborar êsse pro~ 
jeto, que foi enviado ao CongressQ 
para sua oprovação, 1)0S termos dcl 
§ 15' do art. 53 da Con.sti.tul.ção. 

E' bem verdade que há uma reda~ 
ção de •eceit"a·, pela não arrecadaçâQ 
dos impostos, porém não llaverá pre.:. 
juíza para os mais interessados. qué. 
são os Estados e Municípios, em viro. 
tllde de lei complementar que ainda 
terá cte ser ~lat.~ora.cla nesta C'asa e 
dela sair, mas que, certamente. pelt)!3 
dados que .são nec~ssárl.os, demorar~ 
muitos dias alfida.· 

Assim, Sr. Presidente. n Comissão 
de Constituição e Justiça julga com~ ... 
titucional o projeto. 

Quanto às ~omissõe<. de· lt'inan~.as :e 
de Economia. estas opinam la.vo'"àvf'l ... 
mente à sua aprovação. 

O SR. PRESIDENTE: 
(CaJtete Pinheiro) - O parecer das 

comissões é favorável ao projeto. 
Em discussãO u projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a pa1avl)a~ 

declaro-a encerrada. 
Em votação. 

Os senhores Senadores que aprovl\m 
o projeto, queiram permanecer sen­
tados. <Pausa.) 

Está aprovado. Vai à comi:;são de 
Redação. 

E' o seguinte o projeto apro ... 
vado: 

PROJE'!O DE DECRETO 
LEGISLATlVO N.9 22, DE 1967 

<N.ç 1-A, de 1967, na Câmara) 

A :Prova o texto do Decreta-lei nú:~!,: 
TO 319, de 27 de marÇO de )967, 9'UB" 
prorroga o pra;;o para ~obranç1~ e 
recolhimento do Im.põsto de Gir­
culação de Mercadorias sóbre os ,de-

ao riva"dos de petróleo. 

O ·congresso Nacional decreta:, 
Art. 1.9 Fica aprovado o texto do-

Decreto-lei n,Q 319, de 2 de março 
de 1967, que prorroga o prazo P,ara 
cobrança '3 recolhimento ,.io lmpõsto 
de Circulação de Mercadorias sPore 
os derivados de petr6leo. 

Art. 2.1l :ll:ste Decreto Legislativa el!-"" 
tra em vigor na data de sua PUbli ... 
cação. 

Art. 3.9 Revogam-se as dlsposlçôf'.st 
em contrário. 

0 <<R. PRESIDENTE: 
(Cattete Pinheiro) - O Sr. 1.~ Se· 

cretário vai proceder a. leitura d~ re­
qtlerimento enviado à Mesa. 

E' lidÕ e aprovado o 'seguittte: 

REQUERIMENTO 
N9 454, de 1967 

Sr. Presidente do Senado Fedi·" a 1 ;~, 
'Os Senadores abaixo assinados, 1.o.; 

têrmos do art. 212, n9 IV, l~tra .. '1;-4, 
combinado com os a.rts. 63 e_ G~ to­
dos do Regimento -Interno, tr_?tn,í . PS­
peitosamente, requerer a V. Ex'l., tp·e, 
ouvido o plenário, seja constlh·!cl.~ 
urr.a r......-om. ... •sào externa de 5 mezill-J!Os 
para repre&:ntar o Senado Fcdf'~i--l na 
XX1l- Exposição de Animais 1o ·-r\"il 
central a realizar-se de 27 a 1 do 
corrente mês, no Parque de E}í:n. -•i~ 
ção Anhanguera, na cidade ele ~Liâ­
nia, Capital do Estado de Goi~. 

Sala da3 Sessões, 24 de malo de 
1967. ..- Pedro Ludovico. -- Joi:J 
Abraháo. - Armanào Stonl{l 
Leandro Maciel. - Fernando C~rréa. 
- Wilson Gonçalves. - AUiliOI Fon~ 
tan.a. - Cattete Pinheiro. - ;i'fl(!.;io 
Marttt?$. - Aurélio Vianna. 



? 
...,;1u~·G~O~~O~u~i1~1i;,<;a.::;-f~e:,:ir;a~2;~5:,_,.,.._,...-,_..,""-"'·=~D~iÁ;,;R~I,;:~:,_, __ ~D~~~.;:-~:_;O~N~G::;R~E~S~S:;O:;,.;N~A::_:C::;I.::O:_:N.;,:A;:l~~(S;;e;;çr.;i\;,::o,.,:I;.J,I}:,_,~~~,.-....,.._,-.,,_.,.,."'-·l..,o.,..io.,.,.,d.,.e;.1""·96.,7""'·~ 

O SR. PRESID-E.S'i'Z: 1 padg-rafo único, da Constltul!:;ão Fe~ d-eral, e au, Presidente .do Senado Fe- 1 de 100.7, que dá n-ova red~io ao ~~ 
· I dera1, e eu, Presidente do _S-enado F&- jderal, pzoomuigo o segmnte I at tlgo 52 da Lei nl? 5. 020, de 1 d-. 

{C,aUete Pi!11!:_eiro)_ - A ~!"1.~-li~ to- j dCl.·al~ pronnllgo o seguinte , I DECRETO LBGlSJ~TIVOJ' junho àe ls-W. --. 
mara as provtdenelas neces" ... r1a>), cl~~ ' N"' DE. 1961 ss..W. ctru s~ssã€s, em 24 da. >-~.n&ID _('& ~.: 
signailàO DS Srs. 'Stn~dore:, J<?·,;o I DECRETO LECíSL..\TIVO I _- ' 

1 
• • 1!13':. - rco:ôn'tO litl::::l~. Pr~tB. -~~ 

.AiJrah!o, Wilson Gonç::uves, Att'ho 1•;9 . DE 1967 /AJJrot";Q. o le:r:to do Decre;o-le: ·;_~me-ro\~ .Jo~e Lette .. R.':lator. An~ ,_ 
Fontar~a Aurélio Vianna, F~rl'l..ando - . . 319, de 21 de 1Jatrço ae 19,1 '• que c.--.rlos _ Be·.Crra Nr:to • 
Corrta ~ cattete Pinheiro, para c1ms~ 

1 

~1z;1·ora o te:rto do Dccrdo-le1 nmnero · prorrog{t o pra::o va1·a cob-ra 1tç'h c ! " ~ • ( 
tHuírem a Comissão. 320, rle ~9 rnarço de 19:37; que 1m:r- recolhimento do Impósto de Ur- 1 · 308' 

~ rogtJ, por 180 {centQ e oi~enta) du~:~ CZ!lacão ele Mercadorias sóbrc2 os ll'J- A:"l'EXO AO P..:\..R.ECER NJ~ -. , -\ 
O SR. PRES!DE.!~TE - (Cattcte . 0 in!c;0 da 1'-i.gênc:a do JJecreto-le: rtnúios de petróleo. t DE lf--57 .~ 

Pinh.zíro). . f nl' Z65 de 25--de fevereiro re 1957. I ' 
Sôbre a mesa requerimento Q'..1C será/ ' . O Congresso Nv.r:iona! (le-c-reta: Redação ,t:.nal do PlOJetO de D:crato 

lido p-elo Sr. 19 secretário. I O Congresso Nacwnal decreta: v , • ._ _ L('QtslmfVO no 23, ãe 19-67 O'!>'Mn.e..ro '~ 
. Art. ~ E ~proYado o ~eXLO uo De- ! G-A d. 1957 1tu casa de origem). E' Udo e a~lrovado o ~::gui .. lM Art. 1'i' E' aprovado o texto do Oe~ cret:o-le1 11'? 3.;.~. de 27 de Ul9.n}') de 

1 
• ~.; • 

· 'Teto-lei n9 320, de 29 de março de 1%7, que protoga o praoz para co-· I Faço saber que o Congres!;o .Nll- J 
REQUERHY1Er\}T0

1
: i961', _que pt·orroga por 180 (('e~to e :.u:ança ~ recolhimento cl? rm~6SL:J de 

1 
ctonal apro-vou, nos termo.:>_ ct~ :ar~ .-W •. _,_.~ 

Nv 4t:::5 de 1967 o!tema) dias o inicio da vlgên~m _do çw:uluçao de Me~cudonas sobro os 1 pltritg:rafo Ül!ico, cta Crmstltu~~t> -~-~ 
"" ' Decreto-lei n9 2€5. de 25 de reverem; uenvactos do petró .. co. ) dc-ru-1, c eu, ............... Pre~e-r~e- , 

com ftU\datl1'ênto no art. 43, par à~ 1 de 1907, que cria. a Cé.ctula.. tzvtu.st~lal Art. 211 &te decreto t:::~;:isla 1.ivo en~ 
1 
<lo senado ?'eder-<~1, promulg') a s~· ' 

grafo 19 do Regimento Int~rno, ·l'e·j ?lgnornUcia, altera éilspo::nçr::e~ S?bre tra em -vJqor na d9.tâ de SJ.ta p11bLi- I gt h L:! ,, i.' 
queiro tÍinta e cin~o dias de licença, a üuplicn.. ta, c dã ou. tras p!·ovrdenc.ms. ca~:ii.o, revogadas as di.sposi<;ões em '~ ' , 
a par~.ir de amanha, p:;.ra t:at~mento , Art. 2o ~ste dcc~·eto-legiSh\tivn en- I cont1.·ário. ~. Dl!;OR-~""1"\J LBG"iSLA'l'1VO r~ A 
de sn.udf. j h·~ em vigor na d{!t(l. ~e s~m. ~pu!Jlt .. j OS&. PRESIDE~TE: ( DE W51 ~ 

;sala das ·sessões, 24 de nw.la de ca.<;S.o. revogadas ns dH>poslçoea em I . . '"~ 
1957, _ Jo§é Cândicla. 1 contràl'~.;. (Cattete Pinheiro) _.. OU\.l"O t"e>.Jue-

1 
Apro.t:a 0 te.tto cio Decreto-Itfi 114\_o;:.~ 

j ~ ... , ~. ,lim.ento que \·ai ser lido pelo Senhor mero 321, de 4 ele abril de Utt(l, q~ · 
O SR. PRESIDEN'CE: I O SR. rRF.t5IDE?'JTl~. !1Q Secr-e-tário. , dd 1~c~·a n:éaçao a.o a1·t. 52 "!.c« 

• · 1 · ) c f' diQ 1 (Cdtete Pinlwiro) - Sô!:m~ a. me~a i I n" 5.020, de 'i de JUr.ho àe 14fit;_. __ ~ 
li (Cattet~ Pl:na 'ee;áro ..... ,-1.,0.,no.?a· '0

6
d:,_ ~11~ J req" n~:rin1ento que serà lido _pelo Se- ! E' iido e aprn·mdo o s~gulnte: , 

r.cnça na.o 1 ,, '" ~'-' • ._ .. ,. ,_. ,, h r S t' · l · ~ Congresso Nacional decre~-a;:-: _ -
pÍ~nte, em virtude de o prazo ·tnc.i~oj n .o:r v ~re ano. ! r~J:_QUER'•MENTO A..t. 1." E' aprovado o texw--:--·ii. o.·~.;_::;i;.,-~ 1--._Jtrapassar o prevista U3. C•Jnstt ·U •

1 
· n: .cu ga 

- E' lido e aprova& o. segutrt.!o AIO' 196 Deereto--lel 11.9 321, de 4 de abfU_._~ 
1 çao. 1

"" 458, de 7 !9ô7, t)Ue dá nova redação ao ar,t;_-·6~1'-~~ 
i O SR. PRESIDEN'l"E: . ~ REQUERIMENTO Nos têlnws dos arts. 211, Jetra p, ·da Lei 11.º 5.020~ de 1 de,Jun~tó ~e -_: 

I tCattete Pinheiral - Sóbre a. mesa. I e 315, óo Regimento Interno, r.;quei· ; 19&6, alterado~ pelo Decr:~·o--lel, -Q\1.- -, 
req'..lerime-nto qu-e ser álido pe!o se-. Ni.? 457, ú'e 1967 ro dtspe.nsa de l>Ublicação para ime-. jmero ~:4·~ de ,l,.a de feve~etro_.~e l~ .. -i::.'.':.i\.·-~., . 

. nhor p- Scc1·etário. ( dlata discussão e votação, da 1\?à:a.!(â:) 
1 
qu~. d_I.spoe so~re a.s Plo~o~oe:"- _ -~·,.---..-":J 

\ 
1 

t d t 21 1 "" f!n.9.l do Projet-o de Decreto Legisla· 1 o;l~U't15 da A~1va da Aet onautioa.- fl:-,.-,.; I E' lido e apl·ovado o segu;ir..te: J Nos ê;:;-1c~ 03t arls.t ' e~re. P! e tlvo n9· !:!3, de 1967 Cn!l 6-A~57, na Cá- da outras pn>vldtncias. -' · ! 315, "do _,eóunen o n ~rno1 reque1ro '1'1 

\ REQUERIMENTO j di.sp;msa de publicação, ps.re. hnedia· n-:.araJ · I Art. 2--,9 l1ste decreto lcgislauvo $1'~ ~ 
, ••o 4 56 d 1967 ta. discussã~ c votação, cia reda~ão il- Sala- das &:ssões, em 2.4. de mu.io em v:sor na. data d~ _sua public~l~ ~ 1 

'" · , e na! elo ProJeto de Decreto-Le.~·Islat-ivo ní re\o;;aôa.:; as dispos1ço~s em cob:R·é--...e .. , I " 1 7 ç d de 1'937. - Guido ,.,'.Iondin. .,...--. Nos ittmos dos aris. 211, l€h·a. p, n9. 22, de 1901 (n~ ~G na ,asa e rw. · -:- 4!1 

i 
335, do Reg'imento In. temo, ~,l1!ti- Ol'lgeml • O SS · PRE:.i::!I;E:·ITE:_ j o· Slt. Pi:.ESIUENTE: .. 

o di.ti:::?.nm de pudlce.cão, para ime- Sata das Sessões, 24 de mnlo de (t.'a.itCte PtnhCiTo) ~ em canse-~ fL • • · ' ·! 
íta dls:cussão e votação, dn rede,ção 1037. _ Guido Mondim. quJ-nr!la, lJ.lSSD.mos à imediata dis- tCCL-~~Bte Pmhctro) - Co~o I d; ·1 
inal Q.,o ProjDto de Decreto Le_3'irla- cua&ão e vctação da Redação- Final. ~onhec_lmf.mto da~C~sa., em vu,tudr d ... _1 
lvo nll21, de 1967 (n9 3~Aw67, na Casa O SR. P:li:SiDE'NTE: Em discussão. (Fausa) 1 1eque1'1me~to _e.:p>OVad? ant~r.or~\n 
e origem.) . (Catlete Pinheiro) _ Em come- te. amanha nao llavera. sessao- no.s~ 

I qliência, passamos à inledb:S. dís- Ccmo nenhum dos Srs. Senn:dores 1lnado Fedet·al. 1 .Sala das .Sesões, 24 de tnr..to de'"19S7. deseja manifestar-se, decla1·o encer- . _ _ . ' ~-
;,;.:-r a:• ido 1'rfondim. cm;são e votação da ·Reda_ção FinaL ratla a d!scussão. P~ua ~ sessao _de sexta feua, à :q.rn:_a -.-:~ 
l Ero discussúo. regJm{'ntal, designo a seguinte 1 O rn. PR!~S!"D&NTE: E..rn \·otar,ão. \ í 

(Caltde Púlheiro)j - Em cons:e­
üência, pa:;sama-s à imediata dis· 

~u.,..são e votação da rcdo.ção-final 1:i0 

<Pausa.> , -\. 
Os Srs. s~us.dores que aprovam a .

1 

ORDEM DO DIA · Como mmhum dos Srs. Senadores 
desejo. manifestar-se, declaro encerra- Re-dação Final queiram permanecer sea.m'io de 20 àe n1aio de 19~1.1 d" " ct1·""US'a-~. sentados. (Pausa; - ~rojeto-de-Pecreto-Legislativo n~ 21, 

... .... V'- - v J (Sexta-feira) 
Aprovada. ' ~ 1967. 1 Em votação. 

If'"'1 O!scuszão. I 
{Pa;•sa. > · Os Srs. Senadores que aprovam a. 

Redaçáo Final queiram Jit'l'nlanecer . fNenhum Sr. S~nador de:;eJ~tl!do SBlltados, 
R3r da palavra. ence-rro a j:l:scw;.mo. 
Em votação. (Pausa.) 

-1
1 
O> Srs, Senadores que a aprovam Aprovada. 

q l~-i,:am permanecer sentados. 

I <Fama.> O Projeto vai à ~1-H'OtnUlgação. 
A nrovado.. O pl'Ojeto vai tr. promul-

g4ção. 
\. E' a seguin ~e a redação - final 

•• aprovada: 

I P.~RECER 
I _NQ 337, DE lSô'f 

R da.ção fin-al do Projeto de Decreto 
· ,egislativo n" 211 de 1967 (rr9 3-A, 

._. le 196·1, na Cma de origem..). 

E' a seguinte a Redação Final 
a.:Jrot•ada: 

Parecer n9 338, de 1967 

Redcçáo final do Projeto de Decreto 
Leg~slativo ?t-9 22, de 1961, número 

1-A-67, na Casa de origem.> 

Relator; Ecnador José Leite • . ~elator: Senador José Leite. 
A Comissão apresenta a redação fi­

, · Corajssúo ar:resanta a redação fi- na1 do Projeto de Decrei:o Legislativo 
"-..lla do Projet-o de Decreto LegiSia!:ivo n9 22, de 1967 (n9 1-A-67, na Casa ·de 

n9 21, de 1967 (n° 3-A-67, na casa. de origem), qUe aprova o texto do De· 
e r em), que aprova o texto do De- -ereto-lei nQ 319, de 27 de março de 

o-lei. 1111 320, àe 29 de março de 11GG7, que pl'crroga o prazo para. CO· 
l!l 7, que p.!'orru~ por 180 IC3:J)to e bi'anç,a e recolhimento do Impôsto de 
cit ·uta) dias o inicio da vig'i!ncia do Circulação de Mercr.dorlu.s sôbre os 
De ret<J-lei n'l 265, de 2li de f;~:vereiJ.·-o derivados de petróleo. 
de 196·7. 

Sh1a d~s Sss5õcs, 24 de meio de 
19~, .... - Tcgtónio Villela, Pres.td~nte. 
- losé L~ite, Relator. - Antõ"ío 
Ca os. - Eezerra. Neto. 

t!':EXO AO PARECER Nç. 337, ' I . DE 1967 

R~ção fittal do Projeto de Decreto 

~
i3l-ativo n9 21, de 1961. (mhn-ero 
-67, na Casa de origem. J 

· o saber que o congresso Nacio· 
nal provou, nos tênncs do .at·~. 58, 

I 

Sala dE.s Comieões, 24 de maio de 
1967. - Antônio Carlos, P1·esl:lente. 
- Jo.sé Leite# Relator. ~ Fi:tnto 
Müller. 

ANEXO AO PARECER N9 338, 
DE 1967 

R~Jàayão final do Projeto de Decreto 
Legis1ativo n9 23, de 1967, (número 
1-A-FG, na Casa de origem.) 
:Faço sab~r que o Congresso Nacio­

nal aprovou, nos têrmos do art. 58, 
parágrafo V.túco1 da Con..<;tttuiçâo Fe-

' O Proj-et-O \'ai à promulg·açAo. Dh;cussão, em turno (mlco, da Te- -~ 
E' a seguinte. a Redação Final ~ação fin!ll, -ofe1·ecída p:l~ Con~.t~M_o 

1 

apro-:.•ad·" ae Rcdaçao, em seu Paie..;er n lllO. 
~ ~.... . de 1967, do Projeto de Resolução nU~ .v4 

Parecer nq 339 de 1967 jmero 38, de 1966, de autoria da óo- ·< 
'·. ' missão de Constituição e Justiça, qus 

ReJ~ç_ão .~inal do Projeto de D~creto suspende a execução da. allnea "c'" --~ 
r~eg:síatovo n.l? 23, de 1967 (numero do item I do art.· 104 da Constitlll-
6--A, de 1~67, ·na Casa de origem). çâo do Estado de Minrrs Gg.(a.ls, dll· 
P..elaior· ·senador José Leite 

1
rante a vigf>ncia d~ E'm'2n~ Consti- \ 

. · tucional n9 5, de 21 de novêthbro de 
A Comissão apresenta a redação 1D61. . 

final do Projeto da Decreto Legisla- ! . · ~ 
tivo n.9 23, de 1957 (n.9 6-A--67, na . Está encerrada a sessao. 

;, 

\ 
' Casa de oiigim), que aprova. o texto , (Levanta.~ se a sessão às 19 h&-

do Decre-tv~!ei n.9 321, de 4 de abril 1 ras e 10 minutos) . --t:< 

-- -·- ~ ·- -- ---
SECHWfAf.dA UO SENADO FEDERAL 

INSTITUTO DE PRE'V!Dêci'JCIA DOS CONGRESSISTAS 

O Presidente do Iru;tituto de Previd•}ncia dos Congressistas nsand~ 
da 6\las au-ibuições nomeia o Senhor Deputado Paulo Maca.rini PB!'a.! 
Ccns:'lheiro Fisi;,al do· .Instituto de Previdênci_a dos Congressistas, nos têrm~ 
do a~·ugo 16, parágrafo· ünico, do Regulament-o de 26 de maio de lt'63 

Brasília, 18 de maio de 1007. - ).:rons.: Arruda- Câmara - PreJidente. 1 

1 O Presidente do Instituto de Previdência dos Congres.:;ists.s usandoi 
de suas atribuições, nomeia o Senhor Paulo José Ma.estralli para conselheiro 
Fhcai do I':r!sbt-uto de Previdência dos Congressistas, nos têt"mos do artigo·· 
1-6, parD.grato único, do Regulamento de 26 de maio de 1965. 

Brasília, 18 de maio de 1967. - Mons. A?TUda Câm-ara - Pre.sideut.e. 

o Presidente do Instituto de Previdência dos Congressistas usando 
de suas atrlbuiçõêS, nomeia o Senhor Luiz Carlos Lemos de Abreu para 
Cons~a1eiro :Fi.,eal do Instituto de Previdência dos Congressistas, nos têrmos 
-do artigo 1&, parágrafo único, do Regulamento de 26 d; Ihaio de 1966. 

BmsHia, 18 de mftio de 1967. - Maus. Arru~ Ci!m-ara - Pr~W.te._ 

., 
\ 
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ORÇAJ>iiENTO DO INSTITUTO DF. PREVIDE::-<CIA DOS CONGRESSISTAS 
PAIM 1So7 

1100 Recei~a Triln:.ldria 

1110 :aieceita de ContribUições 

1111 ~olltxibuiçôes de Segurados O'brigatõrios 

1112 

1113 
1114 

Ul5 

Ql da Câmara ..........................•.••..••..... 
~ do Senado •...•..••. · .......•.•••.• · · · •••••...•.•..•• 
C'.Ontríbulçõ~s de Segurados Facu1~ativos 
Ul da Cu.tnc.a. .... , ...... ,1 •••••••• •••••••••••••••••••••• 

Q2 do S~U2Ci.O •..•.• , ••••. , ••.• , • , , ••• , •• , , •• o,, ••••• ,. 
~ontrtbu. içõ~s de PLn::iion:sU!s , ........•.•........... 
dontlibuiçõe· .... para evb:rtur.a de Cartncia 
Ql Seguract::s ObligatóroS ........•.. : ............... .. 
{12 Se:"Jurados Fccuttaw.vos , ............•............. 
(Jontr1buiçô{':J de Mantiato E:..;tadual . 
(H SeguiddOs Obrigatôl'lOS • ; ........................ . 
~2 Segurauos F acuítati\··aS •. , ........................ . 

l-200 lf,ec('.ita Patrtmoniat 

1220 
1221 

1229 

1230 
1231 

.1240 
12H 

HúO 

14:10 
1411 
1412 
J42Q 
1421 
1422 
IWO 
1500 
1510 
1511 
1512 
1520 
1'500 

R2ceíta de Valõtes Motüliár:os 

~~~~on:l ~g.ro .. -~~~:~~:~.z~. -~~~-j~_s:~~.'=.i~ ... d.~. :.~~~~~~ 
Receita d~ outros Títulos de venda 
b1 LetTas do Tesouro de Minas Gerais •........... 
ll-eceita de Capital em D:;pôsito 
)Juros de Depósitos E-~ncários .................... , .• 
Receita de EmPréstimos Concedidos 
JJuros de Empréstimos Simples .................... .. 

!Receitas de Transteréncias Correntes 

IConttibuições da União ~ 
JContribuições Qa _Câmara ..... · ...................... . 
:contribuições do Senado, ............ : . ........ L' ... -•• 

)Contribuições decorrentes do saldo de :J;>iárias 
!Saldo de Diárias da dotação mtmara ........•.••.• 
Saldo de Diárias da dotação Senado .........•...•.... 
!contribuições Div-ersas ............................... . 
!Receitas Diversas 
iMulta-s e juros de mora 
i·Multa.s e .furos de mora s/oontribuições . ~ ..........• 
.Multas e juros de mora s;oper.ações contratuais .••...•• 
Indenizações e restituições ......................... .. 

,'outras Receitas Díversas .....................• ; ....• 

Total . 

:noo · vespe.sas ue custeio 

3130 serviços de Teréeiros ......................... ., ..... . 

3200 ~ trans;erertcias correntes 

3200 ; Despesas de previdência 
3281 · Pensóes a Contribuíntcs ............. , ........ , , ... , , 
3282 : Pensões a Be:n€flciários .............. , .............. . 
3284 r- AuxUlos Pecuni4rio.s para. Funeral ..........••......... ' 
~5 Auxilias Pecuniários do Se~mo de Vida- .. 7 ..•.•...... 
3289 , Dtversas Despesas de PteVidéncia Social 

, 91 R.esti tuicões de con tribui~ões ....................• 
3200 Diversas Transferê-ncias correnLes 
3291 Contribuições do Fundo de Assisténcia Social ... : . ..• 

4100 ! ln?Jes~tznentos 
~1-30 : Equtpailientos e Instalações 
_4J~l j Máquinas, .Motor~s e .Apa1·et:ws 

I Total . • ............................ , ..... 

Rt.S"J!.'rO 

Rec:;i ta preYisto. ••.•••...•••..•..... · ........•....... , -.•..... 
Dc-:-;iesa pr~«.;ista .......•.........•...••....••••.... : . •....• 

SrJd-o prevlsto .....••.....•...••....••. ~ ..•..• 

NCr$ 

6&~'.950,00 
í5.0!0,00 

,.C3.812,50 
!.::88.871,25 

52.000,00 

17.100,00 
5U.UUO,UU 

27.000,00 
30.000,00 

180.000,00 

318.200,00 

230.173',19 

215.000,00 

589.960,00 
~5.040,00 

255.614,00 
18.480,00 

374.800,00 

6.200,00 
1.900,00 
2.315,00 

592,20 

3. 845.058,14 

6.000,00 

2' 520.000,00 
150.000,00 

2.{00,00 
12' 080,00 

9.000,00 

57.750,00 

s.coo,oo 

2.762.230,00 

3.84.-5.058,14 
2. 762.230,00 

1.082.Wl,14 

:Srasilia, em 18 de maio de 1937. - Monscnhor· Arruda camara - Pre­
sldel!ttc. 

' 
OTI.Ç;~MEKTO DO FUNDO DE ASSlSTí!:NCIA SOCIAL DO INSTITUTO DE 

PREVID:tNCIA DOS GONGRESSISTA8 

Exe,-ctcio àe 1967 

Receita. oruiiJ.áTia. 
! ' t'onif'jbuição sóbre Empréstimos s:mple.s 02%) 

, Hecel:a Patrimonial 
Jur~s dê Emp"é::;t:mos de cartnc.ia. ....................... .. 

Subyenç6cs 

I 

All~~.Jio 
rr·n~ão 

TCt:.ll 

D:;2rwa 
~pe-r;::l 

T~t~l .. 

R2t:eita b:xtraordtnliria 

NCr$ 

57.750,00 

!33.172,00 

./ 47 .. 500,00 

205:422,00 

30.205.00 
150,00 

30.355.00 

_--:.._-,-:;. -~~--= : ... -.:..~. --~--..::..:...-....::::: ~- __ -:_::. _ __;·_.:_ ....:...:"'! .. ---" 

Receita Ptevi. J-.. 
Despesa 1=-reds.a. 

............................................ 
•••• , •••••••••••••••• o ••••••••••••••••••• ·-· •• 

SJ.!cto positivo ••••••• : ••••.••.••••.••......• 

2CS.422,00 
30.3ô,,OJ 

l75.0ü7,0::l 

Brasilia, e1n 18 de mrri.o de 1::-.1. - M<mz;:;j}hor J',,;-;Ic!a Càmara. .. -
Presidente. 

P.'..RECER 1 lCS6 Cr$ - l!J:;l ?{Cl'$ - Diferença 
1 D I" .. ..., P .' NCr$ % 

DO Conse ho -c. L..'~i'~.,rvo, sovre C!· ra;· Rec:itas 3' 461.9i:G.lG4 - 3.1HJ.O:i3,14 
posta Orçomcntana par.r ::> t-;.:-:·c-z._~ 

1

_ b;';3.0Gl !h- 11',: 
cio de l9ó7. Despesas i.D'!6.~31.3:7 - 2. 76.:!.2:D.CO 
Relator: s.:.nador Attllio Fvnt::nn. ._ 835.8~5,es - t_ :•" 

. . como seJa, um ~uru2nto rtn 11 ~;, dc1. 
o Sr. Pre: rdente dG l!Ht:!tub de receita e em 42~-f. d.u dcs})~;g., 

Previdência dos Congress~~ta.\'. ap;;e- 1 Mesmo a<:o:hn, não havendo maiores· 
senta a _proposta orçamental'ia. para o desniv~is. o ex~rcicio apresentará rc .. 
exercício financeiro com _.inicJo a 19lsultado posWvo de NCrO l.082.8:al)4. 
de abril d.e J957 e . .encerramento a 311 Por outro lado, a n::cclta.--e "-e pe._a. 
de março de 1S88. do Fundo de A.!;!;istêncin. SocJo.J alcun--

Por fôrÇa do a1.'t, 15 parág'afo úni-
1
çam NCr$ 205.~~.90 .e NCrt~ ....... . 

co da Lei nl?_ 4. ~37, 're_cei~a e d~i. "J;:-.::.a •30, 355,00 respectivamente, apresen~ an .. 
da Prev.idêncta sao des.ta~:ld~s duc;':le-~do saldo positivo de ~Cr~ .115.001,t,O. 
Ias do Fundo de Ass1sttnc1a Soc!al, Nota-se a não flxaçao na Dcsp::;fa. 
com escrituração di·::: tinta. Ordinãria do Fundo de Assistêncía. 
Exammando.-a~. cheg.:ar.os à con- 1 Social,· das .EmpréStimos p-J.l'a car~n­

conclusão de que ambas a-.:~ p·.:ças tte- cia, o gue evita:·á que o Imtitu.t-e te-­
veriam set mais analíticas nha que . acudir ao Fundo, como 

Atribuimos a apresentação si!l~é~i- aconteceu no ano prssact,_,, em Olle 
ca da proposta orçamentária à falta nesse or<:<:>numto a p-orcentagem ~da. 
de funcionãrio~ para prepann· trP-:Ja- despem em relação à receita foi ãe 
lho- mais. detalhado. ~ mg:anização 9l..437o. · . 
das ~timatívas, tôtLas as receitas cte-·1 Em verdade, se seguido o critério 
vem ser rigorosamente di.::criminacla-s adotado pelo Sl·. · Presidente do Ir..·.:>­
qualitativamente (fins da rubrica) e tituto e pelo Conselho Deliberativo, de 
quantitativamente· (titulas da rubri- não se concederem privilé]i03, o pa-· 
ca), assim como .as despesas devem trímônio do IPC se fortalecerá. A 
obedecer a rigorosa especificação, de nosso ver, a entidade tén condiçõrs 
modo a conhecer-se por antecipação, promissoras paro.. de futuro, reexami ... 
e detaJhadamente, quanto se despen- nar os benefícios previstos aos assocla­
derá.' . ,. dos e, princip.::tlmente, na sua falta, 

Esperamos ;:;eja possíve1 d~ futuro a seus depend-entes que atualmente 
enviar~se ao Conselho trabalho mais percebem a meta-de 'da pensão oonce­
minucioso. dida àqueles. O patrimônio .social 

A receita. da prev-idência está estl- cr~scerá tanto, que se po~erão 1·eexa­
mada em NCr$ 3.845.058,14, apn:-sen• m~nar os b:meficlos. previstos na lei 
tando um incremento de NCr$ . . . . . . crtadora do Il?C, maJOrando-os. _ . 
383.061,97 sôbre a orçada para o eXer- .Outras instituiç~es de previdência. 
cicio imediatamente .anterior ........ -o IPASE ínclusn•e - con!:!eà~m aos 
(Cr$ 3.461.996.164); as de:.;pe.:oa-3 pre- dependentes aquela mesma pensao que 
vistas montam a NCr$ 2. 732.230,00, ern vida recebia. o aposentadt?· . . 
fuais NCrS 835.845,66 do que ns de GrupadC·3 os m:p·e5sos e dlSpêndws 
196S (Cr$ 1.926.384.337) - _o que ;das~ du_as co!ltas orçament~rlas-:-- pre .. 
resulta em um superatlit c~l!Jr.~tlvo videnc1a e Fundo di? Ass1stC1_1cm So.o 
de NCr$ 1.082.828.14. clai .- ~revê~s~ que o Lnst:ttuto de 

. , , Pt·evidêncw. SccJal terá receltn, r,Jobal 
O Ref?ul:nmen!o Geral d~ Contsp.~.- de NCr$ 4.050.e3,14 e despesa de 

d_ade Publica. p1econiz.:1 q,~.o a estnn"- NCrS. 2.792.585,00, com superavit Ge 1 

hva da 1'€celta deva ser funda:-~d8-se Ncr::; 1.257.395 14. 
ngs resu}tfl'dos a.~U:<:>df3 na ..:?.r~~cad~- Não obstante' as despcsos terem au­
çao do ulumo c ... e~c1c.o fmanc~.F0 11- mentado con<sideràvclmcnte, ainda terá 
qmda<lo · o IPC, t:-OrtantD. um aumento ê.e fun ... 
Compur~ndo as receitas c dcsue-sas dos ct1mado em NCr~ 1.257 .895,14. 

do exerillc!o encenado em 31.3.67 com/ Pela aprovação. 
o orçamento a!Jl'e&8ntado pura o exer- Bl'·:?.síli<l 18 de mPio de 1967. 
cicio com inlclo Q 1.4.67, t2rcm::s: \S~nador Àttilio Fontana, 

·c0:\~!38.'.0 DL: Fi"i·~/\f:~-.3 \trin:ta c um truzci .. o<J !;ovos e ·um cent~ .. 
. .,. vo), à Presidência da Rcpã.hlka c divcr .. 

1<1> REUN!AO. REALIZADA EM lt sos M;n;stér;os. . 
DE MAIO DE 1%7 A Comi.Ssão aprova o p~reccr. 

As 16 horas do 'iia 16 de maio de A seguir, usa da palavra o Sr. Fer .. 
1967. na Sala das C...omis.;õ~o:;. sob a pre- nando Corrêa que ofcr<'<:~ parecer fa.vo .. 
sidênda do Sr. Arge.min_, de- Figueire .. rá.vcl ao Proj:?to de Dnr2to Legisl<>tivo 
do, presentes os Srs. Fernando Ccrrêa,· f'.' t. de- 1967, que re~orm.l deci~'fto de~ 
Carvalho Pinto. Oscar Passos, Ciodomlr Ul'C'õltória do TriubnaJ de Contas da • 
Millet, Leandro Maci~l. José Leitr> Mcm Ucião, para efeito. de tornar definitivo o 
de Sá, Bezerra Neto, Adolpho Franco, registro d<J concessão de refornn ao 2') 1 

Carlos Linder..berg e Cc'so R"tno':l, reú-- Sargento Milton AliZtstáciJ Alves. 
ne~se a Comiss::o de Fina à r:- 9 A Comissão aprova o P::!l'Ccer. 

Deixam .de comparecer o':l &-~. João Prosseguindo, o Sr. Jos& Leite Iê pa~. 
Cl~ofas, Manoel Villaça, S 1gd:-,~da Pa- rccer so!icitando audiência dos Minist~~ 
checo. Paulo Sarl!sate e Pcs:; .• 1 c::- Qup;~ rios da lridústria e Comér~.-:o. Marinha e 

Flanejamento e Coordenacl!o Ge-ral ao · 
roz. Proi•~tv de Lei. da Cãmar':l n<:> 169, de ' :E: dispe:ls.=td.J. a leitura cla ab d;; reu-
nião anterior e, e.m seguida, é aprovada. 1966, que cria o Fundo Marítimo, ,i 

Inicialmente, o Sr. Pr~c::;dcntE' cr.ncedc A Conüssão aprov1,1 o par~c2r. 
a palavra ao Sr. Leand.'"') Mi:lc:id que Em continuaç:io, o Sr. Ctodomír MiJ .. : 
emite parecer preliminar -;..,li,:itar.do nudi~ let apresenta pan•c-rr pda aud:>':nch da 
ência do Ministério da Fazend,, ao F.w- Com1ssão de Constituiçfi:o e Jc5!içá e do 
jdo.de Lei .da Cõmar~ 1:1" 49. de 1967, Ministério da lndústr;a e Corr..rrCio ao • 
que autoriza a abertura de crê-ditos t'S· Projeto de Lei da cu ... ,ma nfi 125. de . 
pedais num montante de !':Cr') · i966. qur- autoriza a Fábrica Nacional I 
25.785.f3f.OI. (vinte c cín .. :; m:lh'les. a,~ Motores a :'flien:t". à<: Ir,re]a<~ que- o, 
setecentos e oitenta c cinco mil. cento e drsejarern, as áreas de sua proprltdade · 

I 

I 



1062 Quinta-U.-a 25 DiARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1 1'67 
---= _?---- ----· 

ocupadas com as r.zust!'.~çõe-s d.Ds tem- \missão, a. presente ata que, uma vez 
plos daquelas, situados em rvlantiquira, I aprovada. 1~râ assinada pelo Sr.- Presi-
Cax•as, Estado do Rio de Janeiro. . dente. 

A Cou:nssão aprova o pmecer. 

COMISSÃO DE PROJETOS 
DO EXECUTIVO 

6• REUNIÃO, EXTRAORD!NARIA. 
REALIZADA EM 20 DE MAIO 

DE !967 

Finalmente, o ~Sr. Mrm de S.á dá pa­
recer .favorável ao Projeto de Lei da 
Camara n01 1, de 1967, que autnriza a 
abertura de créditos especiais num mon­
tante de Cr$ 23.480.405.60 (vinte e 
três milhões, quatrocentos· e oitenta mil, 
quatrocentos e cinco cruúiros e sessenta 
centavos), a .liversos Ministérios e ao 
Estado Maior das Fôrças Armadas. As dezesseis horas do dia vinte de 

Em discussão e votação, por proposta maio do ano de mil noveceritos e sessell~ 
do Sr. Carvalho Pinto, a Comissão deci· ta e se-te, na Sala das Comissões do Se~ 
de ouvir o Ministério da Faz-enda, cou- nado Federal, presentE's oy Senhores Se~ 
tra o voto do Sr. Mem. de Sá. nadares Wilson Gonçalves, Presidente. 

Nada mais havendo a tratar, encerra~ Carlos Lindt>nberg, Petrõuio Portela, 
se a reunião, lavrando eu, Hugo Rodrt~ IMem de Sá e Paulo Tôrres, reúne-se a 
guea di Fig1.1eiredo, _Secretário da Co- Comissão de Projetos do Executivo, 

Deixam .de comparecer, com causa jus­
tificada, os Senhores Senadores Antônio 
Carlos, Eurico ReZende, Josê Ermirio, 
Lino_ de Mattos e Josaphat Marinho. 

g lida e, sem debates, -aprovada a ata 
da t'euni:1o anterim. 

Dos projetos constantes da pauta, são 
relatados os seguintes: 

pelo Senadcx Paulo Tôrres: 
Parecer favorável ao Projeto de Lei 

da Câmara n"' 57, de 1967, que dispõe 
sõbre o Conselho de Justificação. ~sta 
belece ·normas -para o seu funcionamento 
e dá outras providências, com emendas. 

Em discussão e votação ê o parecer 
aproVado. 

pelo Senador Carlos Lindenberg: 

1967, que dispõe sôbre a contrat~Ção d~ 
pessoal têcnico espccialiiado de nível 
médio e superior pela Comissão Nadcy.­
nal de Energia Nuclear c dá outras- p·r~~ 
vidêntias. -< 

Em dtscussão, usam da palavra os Se-­
nhores Senadores Mem de- Sá, Petrôni_o 
Portda e Paulo Tôrres. 

Em votação, ê o parecer a~Qvacf~­
com o voto de desempate do ~.g~ 
Presidente, pois, votaram contrãtia~ 
te à proposição os Senhores Setiç.dofe-:s-~ 
Mem de Sá e Pa411o Tôrres. ---:· _·-/:i 

Nada mais havendo a tratar,- enccrr;á;, 
se a reunião, lavrando eu. Afrânio C.i.;.·­
valcantl Melo Junior, Secretário dà: ç_~, 
missão, a presente ata que-, uma -ve:_i·~ 

Parecer favorável. com e-mendas, 
,J'rojeto de Lei da Câmara n° 55, 

ao aprovada, será assínada pelo Senhor Pre--­
de sidcnte e irá à publicação 

, 
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MESA 

PtesJdept.e - Moura. Andt·a.de -~ 39 Secretário - Edmundo Levi -
(ARENA - SP) (MDB - AM> 

49 Secretário Cattete ?inheiro 
111 Vlc~.Presidente - Nogue1rn da tARENA _ PAJ 

Gama - · <MDB - MGl I 1(,1 suplente - Attllio Fontana 
2"~ Vtce!-Presid.ente-- GUb,·rto Ma· tARENA - SC> 

rinho - I!AR&'IA - GB> - 2"' Suplente - Guído Mondin 

l"' Secteta.no - Dina.rt.e ~ariz 
ARENA - RN> 

29 Secf:etárto - Victorino Frelre 
(ARENA- MA) 

' 

\ARENA - RS) 
3Y Suplente - Sebastião Archer 

!MDB- MAl 
4'~ Suplente - Raul Giuocrtl 

(AREN4_- ES) 

Liderança 
DO GOV~RNO 

Lider - Daniel Kftegey - <ARENJI.- RS) 
VIce~ Líderes: 

Paulo !Sarasate (AR&'I\J'.ti - CE) Eurico Rezende - <ARENA (ES) 

DA ARENA 
Líder,- Filinth .Müller - (MTJ 

VicEi~Llderes: 

W1IsoP Gonçalves - <CEl 
Antõtlio Carlos - (SC> 
Ru1. ~almelra - (PB; 
Manof'J Vilaç.a - fRNl 

• Vasco:nccllos Tõrres ··- (R-Jl 

UO M D h 

Líder - Aurélio Vianna - CGB> 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto - <MTl 

Ada!berto Senna - (ACRE) 

Lino de Matos - -tSP> 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
l7 membrosJ 

CO~IPOSIÇAO 

Presideme: José Ermirio 
Vice-Presià.{;nte: Júlio :Leite 

AHENA 
TITIJ'LARES 

José FelicJano 
Ney Braga · 
Joâo Cleopnas 
TePtónio Vilela 
Júlio Leite 

Jose Erm1rio 
Mários Martms 

SUPLENTES 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedrcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Aurélio Vianna 

- Pedro Ludovico 
secrettwo· J. Ney Passos Dtlntas. 
aduniõe~ Quartas-leiJ'a<; as 16 horas. 

COMISSAO DE CONSTJTUIÇAO E JUSTIÇA 
Ul MemtJt'OO) 

CO.H~·u.:s~ÇAQ 

presidente: Mtlton C~mpos 
Vice-Presidente: Antômo Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milton Cumpu::. 
AhtonH .. Carlos 
A1oysH, ae carvalho 
E:Une<. ~ezenae 
\'Yilson Gonvalves 
P.etrómLI J?ort.ela 
danos Lmdenberg 
Rui Palmeira 

1\ntomo Balbmo 
àezerra Neto 
~osapl1at Mannho 

SUPLENTES 

Vasconcelos Tôrres 
Danie. Kf!'eger 
Bened1ctL1 valladares 
Alvar~,. Ma.ta 
LobàtJ da S11ve1ra 
Jose Felicta.no 
Menezes Pimemel 
Leandro Maciel 

MDB 

aarao Stemoruch 
!\Urélio Vianna 
Mario Martins 

• 

iecrttàna: Mana Helena 
âeuniões: qu::~na:·feira::. 

Bueno tlranaao •r ot. Legislativo --~~. 
a::; •V uoras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
l7 Memoros) 

,COMPUblÇAO 
President.e: João P .. brahão 

Vice-Presidem~- Eurico Rezev.de 

TI1'ULARES 

José FeJtcwnu 
[Lobão da SUve1ra 
IPetrômo Portela 
IEUl'lCo Rezende 
,Attilio Fontana 

·:Joào Abranão 
Aurélio Vianna 

AliENA 
SUPLENTES 

Hen~dicto Valladares 
Adolpho Pranco 
Arnon de Melo 
Jose LeJte 
Mello Braga 

MDB 
-'\dalberto sena 
Lino de Mattos 

,Secretário· Alexandrl'! Mello, 
·Reuniões: Têrços~fei!·as às 16 horas. 

COMISSAO DE ECONOMIA 
UJ Meml:)ros) 

COMPOBIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 

Vtce-Presioente: Mãrro Martins 

ARENA 
nTULAR.ES 

Ca.rvalho Pmt.o 
Carto~ Llndenberg 
Julio Leite 
Teotonio V11e1a 
Domtcio Gonclim 
Leandro Maciel 

Mário Martms 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
Joao Cleotas 
Duarte Filho 
S1getreco Pachecu 
Fihnto MUUer 

- Paulo rorres 

José Erm1rio. 
Josaphat Marin.bn 

João Abrahão 

~~arlos R~drfgues Costa 

Reumõ'~t.i: Quint<15-feiras às ,5,30 noras. 

COMISSAO QE EDU CAÇAO E CULTURA 

n Memoros~ 
COMPOSIÇAO 

Pre-sidf?nte: Menezes Piment~l 

Vice-Presideme: Alvaro Mala 

AltENA 
TITULARES 

Menezes t':mentel 
Mem.çte Sa 
Alvaro Mam 
Duarte FilhO 
Aloysio d·e Carvalho 

MDB 

SUPLENTES 

Benedlc.to vauaaares 
AntonH; C.:ar1Qs 
Sigefredo Pacheeo 
'l'eotomo Villela 
Petronio Portela. 

A<lalberto Sena Antonio Balbmo 
Lino de Mattos Josaphat M~-rinh.o 

Secretano: Clhuaw Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-feiràs. às 15h SOm. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
<15 Membros) 

COMPDSIÇAO 

Presidefl:te: A:gemiro Figuetredo 

Vlce-PreSldente: Paul() Sarasate 

ARENA 
l'ITULl\RES 

João Cleota.s 
Mero de Sá 
JOsé Leite 
Leanctro Maciel 
Manoel Vlllaça 
Cloctomu Milet 
AdoJp.bo f'ranco 
Sigefrecto Pacheco 
Pa.ulo Saras a te 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemlro f'igueiredo 
Bezerra Neto 
Osoa.r Passos 

ArtbUI Virgílio 

MDB 

Secretarto: Hugo Rodrigues Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras à.s '!..Oh. 

SUPLENTES 

Antônio cartos. 
Jose Guwmard 
DameJ Kneger 
Petrômc Portela 
AtWio E'ontana 
Júllu ue1te 
Mello Braga 
Carla~ t..tndemberg 
CeLso Ramos 
Teoton1o Vilela 
Rui Palmeira 

Josaphat- Marinho 
José E::rmil'io 
Lino de Mattos 1. 

Pessoa de ouelroz 

COMISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 

'f M EM /l RDSl 

OOMPOSIÇAO 

~esidente Nel' Braga 

Vice-Prestaent,f·; AntOnJo Balblllo 

ARENA 
tiTULA:f3 

Ney Braga 
Attilio Fontana 
Adolpho Franoo 
Dom1c1o Gondim 
João Cleophas 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
José CândidO 
Rul Palmeira 
Al'non de Melo 
Leandro" Maciel 

Antõnto Balblno Pessoa de Queiroz 
José Ermirio Pedro Ludovico 

Secretária· MMla IJ-elena Bueno Brandã-O - Of. Leg. PL-6.: 
Reuniões: Quintas-feiras. àS l6 horas. 

I• 

' ,_ 
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COM:SSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

!li MbM BROS) 

COMPOSlÇAO 

Prestdente· .Petron:o Port.ela 

Vice-l?resiiJente; José Ct.ndiC::o 

A.ftENA 
'l'ITULARES 

/etronio ~orteia 
Domlcic Gonclim 
Alvaro Maia 
Jose CâDdldO 
Mello Bra3a 
Júllo Lelte 

Aaxão stelnbruch 
Rui ca.rneii"O 
A.rthur Virgilio 

MDB 

surt.:mnt 
José· Gutomara 
José Leite 
Lobão da savetra 
Manoel VtllaÇa 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto. 
Mârio Martins 
Ada!berto Sen~ 

Secretarto: CJáudi 1. O. Leal Neto 

.Reumões. rerças-tetras as qutnze noras. 

~OMlSSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 M~MBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Josapnat 4lar1nho 
Vice-PresJdente: DOIIlJClO Gonctln 

At<ENA 
liTUt.A:l.CS 

Domicio u uvai..n 
Jo~oé Leu.e · 
CelSO Ramos 
Paulo rõrres 
Carlos LJndenberg 

Josapllat !l.:!.a.nnllo 
José Ermirio 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Fe11cuma 
Mello Braga 
Jose Gu10marcl 
Vasconcellos Tôrrae 
RUI Palmeira 

Aarao SLC1!lbruch 
Arg:emuo c:te Figueiredo 

S~;ci-~tano: Claudio 1. o. Leal Nçto 

H-eumc.~s; Qua.rtas."teiras, àí:! qu:ru-e no..-:as. 

CO.vl:C;J.';O DE POLIGO:iO DAS SÊCAS ' 

(~ IJ1L<ll8M)S) 

COMPOSlÇAO 

President-e; Rw (..:arne1ro 

Vioe-.PteSldente: Duarte .t'Hho 

'l'ITULARES 

Rul PaJ.ru~ .u .. 
ManoeJ v ilic..ça. 
Clodomu Milet 
Júllo Leite · 
·Duarte Filho 

Ru1 Carneiro 
Aurélio Vianna 

t.RENA 

M.D B 

SUPLENTES 

.Meucz~s Pimentel 
José Leitt 
Pomlc1o Ovodtn 
Leandrc Ma-ciel 
Petrônio Portela 

Pessoa de Quettoo 
Argemtro de Figueiredo 

Sectettrrio: Cláudio 1. O. Lea.J Neto 

Htu~.o~-~~ Qulnta-te.!ras às dezessete b.OTá.a. 

COMl3SAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Prestden_te: WilSon Gonçalves 
ViCe-Presidente~ Carlos L1ndenberg 

ARENA 
'l'ITULARtl:S 

Wilson GoncaJvt 
Paulo rôrreS 
Antônlo Carlos 
Carlos Llndenberg 
Mem de Sâ 
Eurico Rezend' 

José Ermlrlo 
l.inodeJXIat<Os 
Josa,phat Marinho 

'MDB 

Secretárto: AfrãnJO Cavalcatltl Mello 

SuPt.&:N-rF.S 

José Fellctano 
DanteJ Krieger 
Ad:otpho Jn-anco 
FtuJ PaJ.lVP-1ra 
Petronio Portela 
Clod.omir Mílet 

Antônio Be.!bino 
Aurélio Vianna 
Aarão Steinbrucll 
Jún!O" 

Reuruõeo: Quartaa-llllas ào 15 horas 

/ 

COiVII$81.0 DE REOAeÃO 

(I MEMBROS) 

OOMPOSlQAO 

Pros!dente: Jose Fellclano 

Vlce-&esldeDte; Teotónlc Villel& 

tamNA 
flTULARU 

Teotfmio v lllel~ 
António Carlos 
Jose Feliclano 
Lobão da Silveira. 

sv~ 

Felinlo MUJIW 
Mem de i1é 
José Leite 
J06é Gutoma.rd. 
Bezerra Neto 

MDB 
secrei~tr1o: Mário Nelson Duarte 

.Reuniões: Quintas-fe1ras. às 16 horas. 

;OMoSSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(11 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: at:necucto vanadares 
Vice-Presidente: Pesosa de Quetroz. 

Beneawto VaHadares 
MeLmt.o Muller 
A-lOYSIO de Ua.rvalhn 
AntOUlo Carlos 
Jose Càndiao 
Arnoo ae M.-elo 
Mem ae sa 
'RUI. Palmeira 

-~hE.NA 

MD!l 

Alvaro Maia 
Jo'erna.ndo Corrêa 
Celso Ramos 
wusun uonçruvee 
Jose Guwmard 
Jose Lelte 
Ctoaomu M.llet 
Menezes Pimentel 

Pessoa d.e Q:.1ct:02 Pedro LUCiovlco 
Aarão Stetnbrucll Auréllo Vianna 
Mário Ma.rttru · A.rgemtro .FJg-Uetredo 

Seçretuno: J. B. Castejon Branéo 

Rewuoe.;: ~...~an.as~.ieir~ àL 16 boras. 

CO.vllSSI\0 DE S;.;ODE 
(ô M~MBROSJ 

CO.MllQS1ÇAO 

Prestdent.e: S1.g~trect~ Paeáeco 

Vtce-Presl..Ot.nte. 1.\-.-.noeJ VH!!iça 

A!~EóNA 
rr.rut..AiiLS 

Sigeftectu t"'::tl·net 

Duarte S''üho 
Fernanctc. t.:orrca 
MaríueJ VHlap 

· Ped.ro LudOVl(!O 
1\lDB 

SüPLi:-1-.ITS 

J Ul.toO Lette 
CIOdo.tnil ..\i!Uet 
Ney $rag:a 
Jose Cãncuc.o . 

Adalberto Ssna. 

-secretá,rto: Au~xandre M.elllo 
Reunjõ~:., ri•rça.u-fe-iras às 16 horas. 

CCMIS3P.O uE SEGURANÇA 1\AC:;;:\AL 

COMFOSJÇAO 

F"fi)Stdeote· PauJo forres 
Vtce~Pr~:::r.E>ntf' · o.::.car Passos 

A H E N A 
'l'ITULARI:S 

Paulo Torres AttJJH, f .. m:ana 
A1otphc. f!·rancc 
I\1anoet VUtaça 
!\-Iel/t! Braga 
Júlio LPlt t;> 

José GuJomaro 
Sigetredt. Parheco 
Ne:y araga 
José Cândido 

Oscar P a.~Of 
Mário Martms 

MDP 
Adr;lb-.!rtt ~!:11.& 
Pedro LUdO\'lC~ 

Secretária: Carmelita de Souza 
Reuniões: Quartas~ftiras.. a.s 16 horas. 

J>.REQ} DP.STE NúMEH.O, NCr$ 0,01 
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